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Só de juros. Estado paga um bilhão por mês
Apesar da dívida, o governador Wilson Braga afirma que a crise será superada e pede um voto de confiança

ALIM ENTOS PARA OPERÁRIOS DEMITIDOS
Operários demitidos das fábricas 

Tecinorte e Tibiri receberam ontem 
280 quilos de feijão, 560 de farinha, 
um saco de açúcar e outros manti­
mentos distribuidos pelc secretário de 
Serviço Social, Eitel Santiago. Os 

suprimentos foram doados através do 
Sindicato dos Tecelões da Paraíba. 
Segundo Eitel, “o importante é que 
essas familías não passem fome”.

As entidades filantrópicas que 
vêm participando da campanha de 
ajuda aos familiares dos desemprega­
dos da Tecinorte são: Lions, Kotary 
Clube, Clube dos Diretores Lojistas, 
além do apoio de órgãos estaduais
como Ceasa, Balcão da Economia, 
Cobal e outros.

Eitel Santiago viajou ontem ao

Rio de Janeiro para participar de um 
encontro. De lá seeuirá para Brasí­
lia, onde se entrevistará com o minis­
tro Murilo Macedo, do Trabalho, de 
quem solicitará a agilização do pro­
cesso de criação e liberação do 
auxilio-desemprego. Ele acredita que 
esta medida em breve será colocada 
em prática. (Página 12).

Delegado desmente novo esquadrão
Aeronaves 
libias já 
podem partir

A posição brasileira nos episódios 
dos aviões libios retidos com armamen­
tos em Manaus e Recife foi explicada 
ontem aos lideres do Governo no Con­
gresso numa reunião com os ministros 
Délio Jardim de Mattos, da Aeronáuti­
ca, Rubem Ludwig, do Gabinete Mili­
tar, e do secretário-geral do Conselho 
de Segurança Nacional, Danilo Ventu- 
rini.

Após a reunião, o ministro Rubem 
Ludwig disse que a decisão do Governo 
brasileiro com relação aos aviões libios 
“foi baseada exclusivamente na Con­
venção de Chicago. Sobre a devolução 
das armas encontradas nos três 
ílyushin e no Hercules C-130, disse que 
não há prazo fixo para que isso se pro­
cesse. E acrescentou: “o que há é o nos­
so interesse de que isso seja feito no 
menor prazo possivel”.

O ministro chefe do Gabinete Mi­
litar disse que os aviões estão libera­
dos, abastecidos e a tripulação autori­
zada a decolar quando quiser.

A um repórter que lembrou a preo­
cupação no sentido de que os técnicos 
não causassem nenhum dano às aero­
naves, Ludwig disse que “essa era uma 
preocupação fundamental, até porque 
não haviçi nenhum interesse em que 
isso ocorresse. O que se pretendia era 
um tratamento o mais liso possivel, de 
sorte que essa carga e os aviões não so­
fressem qualquer dano”. Após lembrar 
que 0 Governo brasileiro solicitou a 
presença - na operação de abertura dos 
aparelhos - de um representante líbio.

Jornalistas 
vão às um as 
hoje no pais

Jornalistas de todo o pais esco­
lhem hoje os futuros representantes 
para a Federação Nacional da catego­
ria. Na Paraíba o pleito começará às 9 
horas, na sede da Associação Paraiba­
na de Imprensa - API -, indo até às 21 
horas e disputam a vaga de Diretor de 
Base. junto a Fenaj, os jornalistas 
FTancisco Pinto Neto e Carlos Henri­
que - (Peninha).

Todos os jornalistas sindicalizados 
terão direito ao voto, desde que este­
jam em dia com a mensalidade do ór­
gão. Também hoje será escolhido' o 
novo pre.sidente da Federação, que tem 
como candidatos os jornalistas Rogério 
Medeiros do Espírito Santo e Audálio 

Dantas de São Paulo e o vice-regional, 
di.sputado entre Adísia Sá, do Qeará e 
Dénis Agra, de Alagoas. (Página 12).

O delegado Nazareno de 
W eim ar Thé de Cam pina  
Grande, descartou ontem a 
existência de um novo Esqua­
drão da Morte, ao comentar a 
escalada de mortes e desapa­
recimentos ocorridas nos últi­
mos dias, naquela cidade. 
Para ele, tudo não passa de 
fantasia.

O titular da Delegacia de 
Crimes contra a Pessoa não 
acredita que as pessoas desa­
parecidas na cidade tenham 
sido assassinadas. ""Elas po­
dem estar viajando”, disse ele.

Ao classificar ""esta histo­
ria que revela a volta do Es­
quadrão da Morte” de sensa- 
cionalismo da imprensa. Na­
zareno de Weimar disse que 
""estas pessoas que estão desa­
parecidas, podem estar tra­
tando de negócios em outras 
localidades. ""Não acredito 
que elas estejam mortas.

Ele esclareceu que só após 
os exames laboratoriais sê po­
derá ter certeza se o esqueleto 
encontrado queimado no sítio 
Cauluete e de Alcides Pereira 
da Silva, um dos desapareci­
dos.

Morte e mistério no hotel: 
cliente é baleado na cabeça
“Um mistério fácil de solucionaP’, 

foi como a policia definiu a morte de 
José de Arimatéia Lima Lucepa. 20 
anos, morto com um tiro na- têmpora 
direita, no apartamento n? 5, do Hotel 
Trevo, no Giradouro da Ceasa.

A companheira da vitima, Rosân­
gela de Souza e Silva, passou noite no 
Hotel com Arimatéia. Pela manhã, 
saiu para fazer compras, mas, ao vol­
tar, teve uma surpresa: seu namorado 
estava morto. Fala-se em assassinato,' 
mas, por enquanto, a policia admite 
“investigar um homicídio”.

Grupamento 
tem  28 anos 
de fundação

0  D Grupamento de Engenharia e 
Construção comemora amanhã os 28 
anos da sua fundação. Com início pre­
visto para 9 horas, o Comando da Cor­
poração já definiu a. programação que 
marcará o transcurso da data.

Abrindo as solenidades, haverá 
formatura geral com hasteamento do 
Pavilhão Nacional^ leitura do boletim 
alusivo à data. Em seguida, será feita 
homenagem especial ao presidente da 
República à época em que o Grupa­
mento foi criado, João Café Filho. O 
ex-governador e então ministro da Via­
ção e Obras Públicas, José Américo de 
Almeida.

Seguirar-se-á solenidade de entre­
ga de melhor “Ao Mérito” a servido- 
rê s vivís do Grupamento, canto da can­
ção da Engenharia, desfile da tropa, 
demonstração de ordem unida, além 
de um jogo de futebol de campo entre 
Sargentos e civis. A Companhia de Co­
mando realizará jogo de bola militar 
entre seus pilotões.

O casal hospedou-se no Hotel às 
23h do domingo e combinou o retorne 
com o motorista do táxi para às 7h de 
ontem. Quando o táxi chegou, Arima­
téia havia mudado de idéia, ele ficaria 
repousando e Rosângela iria até o Cen­
tro fazer umas co.npras.

Ela, ao deparar-se com o cadáver, 
encontrou a porta do apartamento 
aberta. É neste ponto qúe a policia 
concentra as investigações: se a porta 
foi fechada com a saída de Rosângela, 
quem a teria aberto?

Um acidente 
atrapalha o 
trânsito

Sem vitimas, mas de estratégica 
importância o bastante para atrapa­
lhar o trânsito. Foi esta a conotação 
dada para o acidente que ocorreu on­
tem, no Viaduto Terceirâo, quando o 
ônibus SA- 5240 da Empresa Canaã, 
choucou-se contra a traseira do cami­
nhão BB-6268, das Lojas Cesar & Cia. 
Pedro Hortêncio, motorista do ônibus, 
sofreu pequeno corte no supercílio es­
querdo, que diagnosticou como “nada 
sério”, após retornar da Fusam, onde 
fez curativos. 0  acidente foi provocado 
por dois veículos estacionados índeví- 
damente sob o viaduto, e pelo Corcel 
JP-7970, dirigido por José Fernandes 
Vieira, que trancou” o ônubus ao 
aproximar-se da ladeira, em demanda 
da Rua Cardoso Vieira. Segundo ver­
sões, tentando desviar-se, o motqrista 
do ônibus bateu contra o caminhão 
que ao ser atingido “raspou” no Corcel. 
O motorista das Lojas Cesar & Cia. deu 
sua versão sobre o acidente: “o ônibus 
desenvolvia excessiva velocidade”; 
Mas a dúvida < só será tirada pela 
perícia da CPTRAN, em 3 dias.

Ao ser entrevistado, on­
tem, na rádio ""Arapuan”, o 
governador Wilson Braga pe­
diu que todos os paraibanos 
colaborem com as medidas de 
austeridade que o governo es­
tá tomando para normalizar 
a situação económ ico- 
financeira do Estado. Wilson 
revelou que, só de juros, o Es­
tado tem de pagar cerca de 
Cr$ 1 bilhão por mês, referen­
te ao serviço de sua dívida 
fundada, por sua vez estima­
da em Cr$ 30 bilhões, mas ad­
vertiu que há perspectivas de 
solução para esses proble­
mas, e que o governo conse­
guirá superar a crise.

Para ele, não obstante 
sejam enormes o déficit e a dí­
vida do erário e poucas as 
fontes de recursos, a contra­
tação de novas operações de 
crédito junto ao governo fede-

ral e a bancos estrangeiros 
poderá regularizar o quadro. 
Referindo-se ao problema do 
pagamento do funcionalismo, 
que vem sofrendo atrasos, o 
Chefe do Executivo observou 
que não há motivo para de­
sespero porque não serão me­
didos esforços no sentido de 
poupar os servidores de novos 
e maiores constrangimentos. 
Nesse sentido, ele pediu um 
voto de confiança ao funcio­
nalismo.

A entrevista do governa­
dor foi na estréia do progra­
ma ""Jogo Aberto”, da Rádio 
Arapuan,  ̂ ele abordou óu- 
tros assuntos, entre eles a 
questão da posse da terra, 
quando reafirmou o seu dese­
jo de contar com a colabora­
ção da Igreja- para a solução 
dos conflitos sociais. (Página 
3).

Adelson libem verbas para 
pagamento de pensionistas
0  secretário Pedro Adelson, das 

Finanças, liberou ontem a importân­
cia de Cr$ 106.459.(X)0,00 para o paga­
mento dos pensionistas do Ipep, Cr$
98.199.000. 00 para os funcionários da- 
q u e le  I n s t i tu to  e m ais  Cr$
430.875.000. 00 para o pagamento de 
pessoal da administração indireta do 
Estado. A tabela do pessoal da admi­
nistração direta vem sendo curnprida 
rigorosamente, com os depósitos já 
efetuados em bancos.

A importância liberada pelo se­
cretário Pedro Adelson se destina ao

pagamento do mês de março. Com 
esta liberação, o Estado encerra o pa­
gamento de todos os servidores da ad­
ministração direta e indireta.

Segundo o secretário Pedro 
Adelson, o Governo mantém o mesmo 
critério com relação a todos os servi­
dores do Estado, da administração di­
reta ou indireta, não havendo privilé­
gios para nenhum funcionário. “O 
governador Wilson Braga recomenda 
tratamento igualitário” afirmou o se­
cretário.

Sindicato critica industriais
“As empresas chegam â Paraiba 

montam seus parques industriais, 
têm a dispensa de impostos por dez 
anos e, quando este prazo está próxi­
mo a ser vencido, elas transferem seu 
maquinário para outras filiais, para 
posteriormente serem implantados 
noutros Estados”.

A afirmação é do presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na In-

Aeroporto 
fica pronto 
em 30 dias

As obras de acabamento da nova 
estação de passageiros do Aeroporto 
Castro Pinto serão concluídas dentro 
de 30 dias pelo Governo do Estado. A 
operacionalização dependerá, ape­
nas, da instalação dos equipameiitos - 
os sistemas de proteção ao vôo e de so­
norização, 0 transporte de bagagens, 
entre outros -, sob a responsabilWade 
da Infraero.

Segundo o coordenador de obras 
da comissão responsável pelo projeto 
do novo terminal de passageiros, Ro­
naldo Gadelha, o presidente da In- 
fraero, brigadeiro: Ropiano de Azeve- 
ido Barbalho, assegurou que até janei­
ro o Castro Pinto estará na nova fase 
de operação. A comissão está aguar­
dando a visita de técnicos daquela 
empresa ligada ao Ministério da Ae­
ronáutica para agilizar a instalação 
dos equipamentos e discutir os deta­
lhes finais da cperacionalidade da 
obra. Gadelha revelou ainda que o ho­
rizonte do projeto é de 20 anos, com á- 
reas suficientes para ampliação duas 
vezes maior do que as áreas da fase de 
implantação atual. (Página 12).

dústria de Fiação e Tecelagem, Ed- 
van da Silva, ao analisar o fechamen­
to de várias empresas do setor têxtil 
de João Pessoa, num total de quatro 
das sete instaladas. Na sua opinião, o 
governo do Estado deve intervir neste 
caso, para evitar que as empresas 
continuem a exnlorar os operários do 
setor têxtil (Página 7).

Plebiscito é 
sugerido para 
a capital

D e p u ta d o s  e v e re a d o re s  
rnanifestaram-se ontem contrários à 
proposta do historiador Horácio de 
Almeida para que o nome da capital 
seja mudado. Na Câmara, o líder do 
PMDB, Antonio Augusto Arroxeias, 
propôs a realização de um plebiscito 
para que a população de João Pessoa 
se manifeste sobre a mudança do 
nome para Paraíba.

O deputado Aloysio Pereira 
(PDS), falando ontem sobre a suges­
tão, disse que “a simples mudança de 
nome não vai ajudar em nada no pro­
gresso da cidade”. Pereira, filho do 
coronel José Pereira, que de Princesa 
Isabel comandou revolta armada con­
tra 0 Estado, em 1930, declarou ainda 
que “esta não é a primeira cidade 
com o,̂ nome de pessoas mortas. E mu­
dar ajudaria em que?”.

- O nome de João Pessoa na capi­
tal do Estado é intocável, reagiu o de­
putado Luiz de Barros, O chefe da 
Casa Civil, Assis Camelo, também 
depi^do, confessou ser contra a alte­
ração porque “João Pessoa foi um dos 
grandes nomes” (Página 3).

Figueiredo vai ao M éxico, 
Aureliano é o presidente

Pela décima-terceira ve  ̂ d^de o 
inicio do Governo, o vice-p̂ ®®̂ “®*̂ ®̂ 
da República, Aureliano CHp'̂ ®®’j®,®' 
sumenoje a Presidência da 
ca em virtude da viagem do j, Aceri- 
te João Figueiredo ao MéxicwQ 
monia de transmissão do ca,TQ]̂ j.g 
rerá às Hh45m; no Salão 
Base Aérea de Brasília, na ^ xjocio 
dos presidentes do Congress^  ̂ ' 
nal, da Câmara dos Depute“ ®̂ ® ™ 
Supremo Tribunal Federal. .

O vice-presidente assunJ^ inte-

rinamente o Governo pela primeira 
vez em novembro de 79, durante a 
viagem do presidente Figueiredo à 
Venezuela. No ano seguinte, esteve 
três vezes no cargo: nas viagens ao 
Paraguai, Argentina e Chile. Em 
1981, Aureliano Chaves substituiu o 
chefe da Nação nas viagens a França, 
Portugal, Colômbia, Alemanha, Peru 
e, também, pela doença do presiden­
te Figueiredo, no ano passado, em vir­
tude das viagens ao Canadá, .Fstados 
Unidos e ONU. '''
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A solução veni do Auto
R esolve a diretoria do Auto Sport 

mudar o nome da agremiação. 
Depois de constatar que a torcida não 
prestigia o clube, não vai aos seus jo- 
^os, não atende às convocações que 
lhe são feitas, os diretores alvi-rubrps 
não encontraram outra saida e anun­
ciaram a decisão; o Auto vai, a partir 
de agora, chamar-se Flamengo Auto
Clube. . , . . ,Confesso que a principio julguei
tratar-se de brincadeira de Redação. 
Botafoguenses declarados gozavam a 
sugestão da diretoria do Auto e poris- 
so imaginei tratar-se de uma certa 
prepotência que é comum notar-se 
nos torcedores alvi-negros quando-o 
assunto é Auto. Sport.

Feito São Tomé, só acreditei 
quando vi a matéria de Tarcísio. Esta­
va lá: o nome agora é Flamengo Auto 
Clube. Porque Flamengo? A explica­
ção parece óbvia: como o rubro-negro 
é o time de maior torcida no Brasil, 
os autores da sugestão esperam po­
der contar com a simpatia de tantos 
flamenguistas aqui existentes.

Fiquei pensando no caso e, só 
agora, pxjsso dizer com segurança: a de­
cisão está correta. O Auto tem mais é 
que fazer um a revo lução  in­
terna e, já que é assim, comece-se en­
tão pelo nome. Outra coisa, é preciso 
ver que essa mudança pode ser ape­
nas a primeira de uma série. Quem 
sabe outros setores não recebem a li­
ção e também não resolvem aplicá-la.

Por exemplo: o Brasil, que no 
conjunto dos países do Terceiro Mun­
do é o de maior divida externa, bem 
que poderia adotar o mesmo critério. 
Afinal, os nossos papagaios no exte-

Agnaldü Almeida

rior estão todos em nome do Brasil. 
Pa.ssítrii)iiios. então, a nos chamar, 
queni sabe. Pindorama c ai já seria 
meio cai inho andado. ,Scm divida 
externa, ‘imtirama [iodei ia ter mui­
to mais (oiulicões do que o Brasil de 
cuidar dos seus milhões dc'desempre- 
gaduR.

E se a moda pega, que tal mudar- 
se o próprio calendário? Falam por ai 
que esta crise braba só vai até 85, 
í|uando segundo o Centro de Tecnolo­
gia Aeroespacial vai começar a chover 
regularmente iio Nordeste. Uma su­
gestão. pois. >eria a de decretar-se 
logo o f im do ano e o salto (qualitati­
vo?) para 198.').

A P a ra il ia . no caso, seria beneti- 
ciada du[)lamcnte: melhoiaria o seu 
desempenho ('conômico e. de sobra, 
ainda [lodia se dar ao luxo de corne- 
morar os seus 400 anos de fundação,

Pois é; a critica que ouvi sobre a 
decisão dos diretores do Auto Sport só 
pode ser coisa de botafoguense. Te­
merosos de enfrentar o Flamengo 
Auto Clube, tal qual acontece com o 
seu homônimo do Rio de Janeiro, o 
“tricolor do contorno” pretende ironi­
zar um gesto que [xiderá ter repercus­
sões nacionais. o , j-Estou com o Auto Sport, digo,
com o Flamengo Auto Clube mas pre­
ciso urgentemente acrescentar um de­
talhe: já que a solução está na troca 
do nome, que tal mudarmos também 
o nome dos jogadores do antigo Auto 
Sport. Fl ai, o meio-campista Vavá, 
quem sabe. só \'ai atender quando lhe 
chamarem de Zico.

O exemplo dos jonwhstas
A eleição direta para a Federação 

Nacional dos Jornalistas Profis­
sionais que se realiza hoje em 

todo 0 país é um exemplo de como a 
democracia pode ser experimentada 
mesmo estando em vigor leis autori­
tárias normativas das relações sociais 
e políticas. E esse exemplo pode ser 
dado sem que seja necessário 
recorrer-se à ilegalidade ou à confron­
tação clandestina desigual, com a 
vantagem de que semelhante experi­
mento acaba contribuindo para revo­
gar, na prática, tais instrumentos de 
arbítrio, tornando-os ultrapassados 
em relação à nova realidade.

Como se sabe, a legislação sindi­
cal imposta ao país há muitos anos 
estabelece que as eleições para enti­
dades representativas dos trabalha­
dores de diversas categorias são indi­
retas, ou seja, o direito de escolha dos 
dirigentes cabe a um reduzido círculo 
de delegados dos' diferentes Estados,

Nonato Guedes

normalmente indicados pelas cúpulas 
e sem maiores vínculos com as bases
associadas. Essa fórmula despolitiza 
os movimentos sociais e favorece a re­
petição de manipulações de toda or­
dem, transformando as eleições para 
as direções sindicais em arranjos de 
grupos ou partilha de cargos.

Os jornalistas reunidos há poucos 
anos em‘ Guarapari, Espírito Santo, 
decidiram romper com essa prática e 
introduziram nos estatutos da Fede­
ração um processo “sui-gêneris” de 
eleição: para não afrontar a Lei, far- 
se-á - como ela manda - a votação in­
direta por delegados representantes, 
mas só depois que as bases em todo o 
país tiverem se manifestado ampla­
mente. O método é simples: os jorna­
listas, em cada Estado, escolhem li­
vremente seus candidatos, na base 
territorial em que atuam, e o voto in­
direto dos delegados credenciados 
junto á FENAJ terá que exprimir o

resultado obtido nessa espécie de elei­
ção primária. Nenhum delegado po­
derá, a pretexto de fazer valer sua 
vontade pessoal, desrespeitar o pro­
nunciamento das respectivas bases - 
e com isso fica assegurada a legitimi­
dade da eleição, sem ferir a ordem 
jurídica-legal existente.

O nJodelo é inédito e poderia 
muito bem ser copiado por outras ins­
tituições de trabalhadores empenha­
das em se libertar da “camisa-de- 
força” de uma legislação que não dá 
espaço à plena organização política. 
Havendo essa pressão conjunta, os 
próprios responsáveis pelos núcleos 
de decisão do país se sentiriam com­
pelidos a rever a validade dos meca­
nismos de mobilização sindical ora 
predominantes e fazer concessões ine­
vitáveis que legalizassem a efetiva de­
mocratização de sindicatos, federa­
ções e confederações, devolvendo-lhes 
autonomia e capacidade de auto­
gestão à margem do aparelho estatal. 

A eleição de hoje é importante.
também, sob outro aspecto: redime os 

idi 'jornalistas da contradição em que se 
haviam envolvido entre teoria e práti­
ca. Os profissionais da imprensa, ge­
ralmente exigentes quando se tratava 
de cobrar coerência dos políticos e de 
outros segmentos quanto à necessida­
de da eleição direta, vinham se esque­
cendo de dar o próprio exemplo, den­
tro de casa. A partir de agora, eles se 
penitenciam dessa incoerência e se 
colocam na vanguarda de um movi­
mento que certamente se estenderá 
por outras áreas da sociedade civil, 
reforçando sua luta para mudar a na­
tureza do pacto social e consolidar um 
regime que seja, de fato, democrático 
e expressivo da. vontade da maioria.

Furo de reportagem
O furo de reportagem, que outrora 

era o grande alvo dos colegas de 
imprensa, hoje, por força do progres­
so. está praticamente superado. Agô  
ra, 0 importante, naturalmente, é não 
deixar de noticiar o fato,.

Evidentemente, não é porque o 
furo perdeu a razão de existir, que o 
órgão de comunicação, seja jornal, rá­
dio ou televisão, omita os aconteci­
mentos do dia-a-dia. que são noticia.

O que todo profissional conscien­
te deve fazer é apresentar melhor o 
assunto. Não esquecer os detalhes 
mais significativos. Às vezes, um de­
talhe omitido numa notícia, ou mes­
mo reportagem, anula toda a maté- 
ria.

Para o jornalista autêntico a 
omissão é imperdoável. Friso, a omis­
são daquele fato que deve ser noticia­
do. pela sua importância jornalística, 
como se diz na linguagem de redação.

A volúpia pelo furo de reporta­
gem que. lamentavelmente, ainda 

'existe em alguns companheiros de 
imprensa, além de não mais oferecer 
•vantagem ao órgão de comunicaçgo, e 
muito menos ao profissionah >eral- 
mente. é prejudicial ao ‘espirifQ 
companheirismo que deve existjj. 
tre todas as classes. Antigan^gj^^g  ̂
muitas vezes um repórter de R^Ugià 
brigava com o colega por causa qg 
“boneco” (foto de algum ou jocu- 
mento< da vitima ou autor do crime).

Hoje, com o rádio e a televisão, 
informando em cima do acontecimen­
to, ,^ 0  há razão para o furo de repor­
tagem. isto é, a noticiâ “em priiheira

Oduvaldo Batista
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A CRISE SERÁ VENCIDA
O Governador Wilson Bra­

ga está enfrentando uma bata­
lha dura, para a recuperação 
econômica do Estado.

Preocupado em atender, 
prioritariamente, ao pagamen­
to do funcionalismo e, em segui­
da, minimizar o problema da 
moradia para as camadas hu­
mildes da população, o Chefe do 
Executivo se vê a braços com 
uma tarefa gigantesca, nunca 
vista em toda a História da Pa­
raíba.

Mesmo com o programa de 
austeridade, cuja execução já 
foi iniciada, a solução dos gra­
ves problemas de ordem finan­
ceira se apresenta difícil, a me­
nos que venham recursos, a 
curto prazo, do Governo Fede­
ral, ou um empréstimo de al­
gum banco de desenvolvimento 
estrangeiro.

Ao registrar a séria dificul­
dade em que se encontra o Esta­
do, voltamos a lembrar a fran­
queza de Wilson Braga, em seu 
discurso de posse, cujas pala­
vras refletem uma situação que 
continua a mesma:

“ Encontro o E stado a 
debater-se na mais séria de 
suas crises. Crise económica, 
crise financeira, crise de con­
juntura. Estamos assistindo ao 
declínio prpgressivo de todos os 
setores da economia: a queda 
dos principais produtos agríco­
las, dos produtos industriais, 
com reflexos profundos no co­
mércio e na qualidade de vida 
do povo.

“As tendências de baixa 
que se tentou corrigir em perío­
dos anteriores, agora mais se 
agravaram. Pouco se esperando

Uma Lei que deve mudar

mão”. Esta preocupação, agora, pode 
ser considerada uma “foquice” .

De que adianta o jornal publicar 
hoje, um fato incompleto, falho, sem 
maiores informações, e amanhã, ou­
tro -apresentar o assunto “como man­
da o figurino”?

Certa ocasião, um jornal de São 
Paulo publicou uma “entrevista” de 
um famoso professor que havia re­
gressado da China de Mao Tse Tung. 
O entrevistado, por acaso era irmão 
do presidente do órgão. Poucos dias 
depois, ‘outro jornal publicou uma en­
trevista (sem aspas) do mesmo pro­
fessor.

O presidente do jornal que deu o 
“furo”, telefonou para seu irmão, o 
professor (um dos primeiros brasilei­
ros a visitar a China, após a revolu­
ção): /  « j

- “Fulano, como e que voce deu 
uma entrevista de alto nível ao jornal 
concorrente do meu, seu irmão e ami­
go?”

- “Ora, mano. Primeiro, chamei 
o seu repórter, (^uem primeiro publi­
cou uma entrevista minha, depois de 
meu regresso, foi o seu jornal. Não te­
nho culpa do jornalista que trabalha 
para o seu concorrente ser melhor 
profissional.”

É isso ai. Hoje, o que interessa é 
apresentar melhor os assuntos, sem 
omissões, sem distorções e sem outras 
falhas que acabam afastando o inte­
resse público.

A legislação econômica, vigente, 
tem como uma de suas características 
mais importantes o haver sido elabo­
rada por técnicos mais afinados com 
as questões de Economia do que com 
as filigranas do Direito.

Vai daí que acaba apresentando 
falhas inadimissíveis, produzindo, 
poi cezes, efeitos absolutamente opos­
tos aos desejáveis.

A revisão dessas normas e seu en­
quadramento aos princípios e às téc­
nicas que devem caracterizar os tex­
tos legais é, pois, um imperativo do 
processo de abertura política vivido 
pela nação.

Tomemos aqui, à guisa de exem­
plo, a Lei n̂  6024, de 13 de março de 
1974, que estatuiu normas sobre in­
tervenção e liquidação extrâjudicial 
de empresas financeiras, que, ainda 
agora, está orientando os passos dos 
interventores do governo no Grupo 
Delfin. Essa norma, lá pela altura de 
seu Artigo 18, letras D e F, estipula 
que no curso desta, o passivo da em­
presa sob intervenção fica congelado, 
enquanto o seu ativo continua sèndo 
corrigido de acordo com os valores 
de mercado. Isso trocado em miúdos 
significa que, à medida em que a in­
tervenção se alonga, a dívida da em­
presa punida sofre uma diminuição, 
real, já que sobre ela não incidem 
nem juros e nem correção monetária. 
Inversamente, o ativo continua sendo 
reajustado. Trata-se de uma situação 
que agride a lógica, mas que tem o 
respaldo do texto legal.

Fernando Ferreira

Problema nosso

Mira Luna

da agricultura, em consequên­
cia da seca, também o setor in­
dustrial apresenta índices alta­
mente negativos: caiu em 407c a 
arrecadação do IPI. Caiu a pro­
dução de cimento e de açúcar; 
reduziu-se o consumo de ener­
gia no uso industrial.

“O emprego da mão-de- 
obra na indústria têxtil dimi­
nuiu em mais de 707c; na cons­
trução e na indústria alimentí­
cia a queda atinge os 547c. A 
taxa de desemprego e de sub­
emprego não pode ser diferente 
da do Nordeste, que está em 70 
por cento. Sem falar no quadro 
das finanças, já conhecido de 
todos, principalmente do fun­
cionalismo, que vem recebendo 
com dificuldades. Os conipro- 
missos vencidos da Administra­
ção D i r e t a  e I n d i r e t a  
aproximam-se hoje, neste 15 de 
março de 1983, dos 20 bilhões de 
cruzeiros. O déficit mensal do 
Tesouro Estadual fica em torno 
dos 2 bilhões, o que nos deixa 
um saldo negativo, até o fim do 
ano, de 40 bilhões de cruzei­
ros”.

Melhor do que qualquer 
análise ou comentário, para se 
fazer um julgamento da batalha 
que Wilson Braga enfrenta, es­
tão aí os fatos, os números, in­
contestáveis.

Para agravar a situação, 
apesar do propósito do Governo 
Federal, até agora não se con­
cretizou a esperada reforma tri­
butária, reivindicada por todas 
as lideranças políticas, com os 
governos nordestinos à frente.

Mas, o quadro difícil que se 
apresenta não é motivo para de­
sânimo.

A participação da mulher na Universida­
de, como professoras e, agora, apesar das resis­
tências, em cargos de chefia, é um fato que con­
firma o progresso social.

A discriminação contra o sexo feminino, 
evidentemente, é fruto do atraso, da ignorân­
cia. Na medida em que o mundo evolui, os pre­
conceitos, as distorções, as injustiças vão desa­
parecendo.

Kntretanto, ainda há muito que lutar para 
que a mulher brasileira, principalmente a nor­
destina. alcance sua emancipação, em toda 
plenitude.

Um exemplo desta afirmativa está na pró­
pria Universidade, onde ainda é um tabú a mu­
lher exercer cargos de direção, no primeiro e se­
gundo escalão, como afirmou a professora Ofí­
dia Maia, na entrevista que concedeu, junta­
mente com sua colega Martha Pimentel, outra 
mulher de valor, aos jornalistas Oduvaldo Ba­
tista e -José Octávio de Arruda e Melo.

Aqui na Paraíba, é com grande alegria, que 
observo a participação da mulher em todas as 
atividades de interesse do Estado e da Nação.
A existência da Universidade Federal da Paraí­
ba. da Universidade Autônoma e da Universi­
dade Regional do Nordeste, esta em Campina 
Crande. sem dúvida tem uma influência muito 
grande |>ara este progresso social.

Entretanto, não se pode negar o valor da 
nuilber paraibana, sem falsa modéstia.

Nesta oportunidade, não [josso omitir o 
idealismo, a inteligência e a capacidade de tra­
balho de Dona Lúcia Braga, Primeira Dama do 
Estado.

Seu valor já foi demonstrado na campanha 
eleitoral. Agora, à frente da Funsat Fundação 
Social do Trabalho -  e de outras iniciativas as- 
sistenciais, Lúcia Braga está tendo oportunida­
de de mostrar ainda mais a capacidade da mu­
lher paraibana. Seu exemplo abnegado, na 
campanha para a erradicação das favelas deve 
ser seguido por todas as conterrâneas, princi­
palmente em face da atual conjuntura nacio­
nal, com o desemprego aumentando, a crise 
econômica cada vez mais acentuada.

Além de tudo, ela revela sua vocação polí­
tica eminentemente democrática e, com toda 
coragem, sem .se preocupar com certos ranços 
de elit ismo, ainda existentes em nossa terra, es­
tá mostrando que “o problema da favela é nos­
so” .

Realmente, a favela também é um proble­
ma nosso, das mulheres da classe média e da 
burguesia, que estão com dinheiro sobrando, 
enquanto nossas irmãs desafortunadas da sorte 
não tém onde morar.

Vamos ajudar Lúcia Braga nesta luta ab­
negada. poríjue. além do aspecto humano, é 
também iwisitivo no campo econômico, como já 
foi destacado em editorial deste jornal.

V
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Tenho a certeza de que as mulheres parai­
banas não negarão sevi apoií), sua solidariedade 
ao trabalho da Primeira Dama.

A  União
ORG/SM OFFICIAI. DO BSTAIK)

IVAN LUCENA

.Vo dia de abril de 1933 
A í ̂ nião publicou

Por isso mesmo, o jurista Clóvis 
Ramalhete, ex-consultor geral da Re­
pública e ex-ministro do Supremo, 
entende que a Lei n» 6024/74 precisa 
ser revista, “porque beneficia os deve­
dores” . E acrecenta que, feita em é- 
poca de moeda estável, a norma não 
pode continuar sendo aplicada, sem 
mudanças, num momento como este, 
em que a inflação é acentuada.

Aliás, é bom lembrar que, justifi­
cando a transação entre o BNH e a 
Delfin, em que o Banco recebeu terre­
nos da empresa segundo o seu “valor 
potencial”, o titular da Diretoria de 
Terras daquele órgão, Mário Castori- 
no, lembrou que, se ao invés do acor­
do se partisse para a intervenção, “ao 
final do processo a dívida estaria va­
lendo nada e o patrimônio com valo­
res reais” .

Essas e outras situações, consa­
gradas por brechas existentes em nos­
sa legislação econômica e financeira, 
reclamam revisão urgente. De outro 
modo, as intervenções - que têm um 
sentido punitivo - acabarão assumin­
do uma configuração inteiramente di­
versa e terminarão por beneficiar as 
empresas atingidas pela providên­
cia. Isso, no mínimo, conflita com 
um velho princípio oriundo do Direito 
Romano que proclama não ser lícito a 
ninguém tirar proveito de sua própria 
malícia.

Continuamos nesta edição a divulgar a for­
mação dos diretórios municipais do partido 
progressista da Parahyha em vários municípios 
do Estado.

O directorio central do Partido Progressis­
ta da Parahyha continua empenhado em inten­
so trabalho de organização dos serviços recla­
mados pela existência de uma agremiaçao des­
sa natureza.

De todos os municipios do Estado estão 
chegando communicaçôes da constituição dos 
diretórios locaes. nucleando os elementos ppn- 
deraveis de todas as classes para o embate civi- 

. CO das urnas.
Damos a seguir os telegrammas recebidos 

pelo Directorio Central communicando a for­
mação dos directorios locaes desta capital e de 
diversas localidades d.o interior:

João Pessoa , 20 - I,evamos ao conhecimen­
to de V. exc. que assim ficou constituído o di­
rectorio politico deste município, filiado ac 
Partido Progressista da Parahyha: João Luís 
Ribeiro de Moraes, presidente, dr. José de Sou 
za Maciel, vice-presidente; Antonio Murilo di 
Souza Lemos, secretário; dr. Pedro Ulysses d( 
Carvalho, Oswaldo Pessoa, Basileu Gomes, An 
tonio Daniel de Carvalho, Vasco de Carimlho To 
lêdo, Francisco A. de Araújo, Ignacio Evansb 
Monteiro, Nicolau da Costa e Avelino Cunh; 
de Azevedo. Saudações, tJoão Luis Ribeiro d 
Moraes, presidente.

, ALAGOA NOVA 20 - Em reun& e ffe c ^  
hoje foi organizado directorio politico dest 
município filiado a Partido Progressista do EíV» X- w». *  -~ r> ---------;

tado, conniosto dos membros seguintes: GK 
mentino Cavalcanti Leite, comerciante; Igní

m Diretor Presidente: Deoclécio Moura * Diretor Técnico: Milton Nóbre-
AUN1A0.
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cio Medeiros, agricultor; Arlindo Collaço agr 
cultor; 3oão Virginie de Moura, commercienti 
Joaquim Eustachio d^ Oliveira, agricultor; J( 
sé Leal da Fonsêca, commerciante; Joâo c 
Costa Vieira, agricultor; Feliciano José Cava 
canti. Tabelião Publico; Antonio Leal ^ m o  
agricultor; Cicero Pereira da Costa, agriculto 
Elias Mariz Maracajá, funccionario public 
Acto continuo foram eleitos; Arlindo Collaç 
presidente; José Leal da Fonseca vici 
presidente. João da Costa Vieira, secretari 
Todos os membros se associam á orientaçl 
programa e estatutos adoptados Difectoi 
Central do Partido Progressista. Saudações 
Arlindo Collaço, presidente.

POMBAL, 20 - Communicamos que oq 
nizamos directorio politico assim constitui) 
dr. Janduhy Carneiro, presidente; João Avi 
no Queiroga, vice-presidente; Joâo Ferreira i 
Santos, secretario; padre Valeriano Perei 
Antonio Ferreira de Lima, Avelino Queiroga ( 
valcanti, Raul Rodrigues dos Santos, Irii 
Carneiro de Almeida, Felinto Martins de S 
za, Nicolau Alves, Avelino Marques de Sou: 
Affro Torres Bandeira. Saudações, Joâo Fer 
ra dos Santos, secretariç.

ESPIRITO SANTO, 20 - Communicai 
vossencia que-em reunião hontem effectu 
foi oreanizado directorio politico local do | 
tido Prop-essista da Parahyba assim consti 
do: presidente, José Francisco de Paula Ca 
canti, vice-presidente; Augusto Vieira, se 
4ario. dr. Lourival Lacerda, vogaes dr. \  
cyr Cartaxo, Antonio de Almeida, conego 
Joâo , Afrisio Baltar, Lourenço Bezem 
Mello, Joaquim Correia Luna, Feliciano
druga! Gilberto Coelho e Joaquim CavaU
dç Albuquerqqe - Paula Cavalcanti, presi 
te; Lourival Lacerda, secretario
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BANCADA da IMPRe n SA
« Fernando Melo

Direito
homogêneo

I)c passagem para a Assembléia Legislativa 
encontrei o Comendador Acácio prosando com o 
Major Geraldo, no Calçadão, quando lembravam, 
passagens do Governo Ernani Sátyro. Logo depois 
o Alajor precisou se ausentar e Acácio me segurou 
pelo braço pedindo para sentar. Obedeci incólu­
me. pois esiava mesmo a procura do Comendador 
para tirar umas dúvidas.

Antes que ele começasse a falar fui logo ata- 
-ando com uma pergunta seca e direta, para 
provocá-lo: o .seu Governador está perdendo o con­
trole do Partido? Deu uma baforada do seu cigar­
ro de palha, feito por ele próprio, olhou para o 
alto e depois me fitando respondeu sem maiores 
preocupações.

- Não há nada disso, mas se você pensa que é 
fácil controlar os interesses dos deputados dentro 
de um Governo eminentemente político, é sinal de 
que não sabe da Missa um terço. Wilson continua 
na presidência do PDS por uma questão de estra­
tégia. querendo ganhar tempo e cortar algumas 
arestas que podem prejudicar a unidade partidá­
ria.

Invasões

Acácio continuou falando mas logo interrom­
pi, pois não era hem isso o cerne da questão, e 
para que não houvesse novo desvio fui direto ao 
que me intere.s.sava. Mostrei então que alguns de­
putados, ainda empolgados com os re­
sultados das urnas de novembro, estavam insis­
tindo em penetrar, ou mesmo invadir áreas de co­
legas sem respeitar o critério da proporcionalida­
de, e isto, de uma forma ou de outra, atingia a au­
toridade do Governador, politicamente falando, 
uma vez que já definido, em reunião da bancada 
com Wilson Braga, os critérios e os direitos de 
cada um dentro da agremiação pedessista.

Mostrando ciência do fato, o Comendador me 
informou que o líder do Governo, deputado Eval- 
do Gonçalves, estava elaborando um questionário 
com cada deputado e os dois secretários- 
deputados, onde ,se discutia amplamente esse as­
sunto, e a tendência das respostas primava pela 
obediência ao critério da proporcionalidade.

Isso significa dizer que Wilson Braga vai se 
documentar, uma vez que es,se questionário lhe 
■será entregue devidamente assinado por todos os 
envolvidos. Não há melhor caminho para se solu­
cionar o problema, que realmente existe.

Majoritários

Segundo Acácio. o Governador terá uma rela­
ção dos deputados majoritários em cada área,-a 
qual .será distribuída ao .seu Secretariado a fim de 
que os pleitos sigam es.se caminho ditado pelo do­
cumento.

Para melhor entendimento, ele me deu um 
exemplo: se em determinado Município existe 
uma vaga de médico, cabe ao deputado majoritá­
rio o direito da indicação. Agora, se neste mesmo 
Município existem dez vagas de professores, então 
o critério se amplia, pois o deputado majoritário 
tem .sua quota e os demais deputados votados na­
quela área terão também o direito de indicação, 
tudo i.s.so respeitado o critério da proporcionalida­
de.

Acácio adiantou que cabe ao deputado majo­
ritário acompanhar o Governador ou o Secretário 
de Estado em visita ao Município, seja para qual­
quer fim.

Acredita o Comendador que este é o melhor 
princípio no que evita dissabore.s, ou mal estar, 
pondo fim as invasões de áreas uma vez que todos 
os deputados, através do questionário distribuído 
pelo deputado Evaldo Gonçalves, advogam essa 
tese como a melhor, o que hão se concebe, portan­
to, desobedecer tal princípio.

Novo partido
•  Ammihã, em São Paulo o ex-deputado 

Adhemar de Harros Filho e os senadores Lomanto 
•Júnior e Martins Francisco vão sè reunir com ou­
tros irarlamentares para discutir o esboço final do 
proftrama. estatutos e manifesto do novo Partido 
político que pretendem criar ainda este ano.

A informação é do próprio Adhemar de Bar- 
ros. anteci])ando que se desligará do'PDS, em 
maio. para promover articulações em torno da 
nova agremiação, que ainda não tem denomina­
ção (de forma nenhuma reeditará a sigla PSP, de 
seu pai) e que se propõe a ser um Partido mais à 
esquerda do PDS. Resta saber se aqui, da Paraí­
ba. tem alguém interessado. Parece meio difícil 

■uma vez que a vitória de novembro solidificou 
mais ainda a base pedessista.

Blitz repercute
•  0 governador Wilson Braga e o secretário 

Fernando Milanez receberam vários telefonemas 
no último domingo de solidariedade pela iniciati­
va de determinarem a realização de uma blitz po­
licial. de grande porte na Grande João Pessoa, du­
rante a noite dp sábado, que envolveu cerca de 150 
iroliciais.

Este apoio da população está sen^Q recebido 
pelas autoridades como um estímulo, h necessário 
que se compreenda o esforço da Segur^j^„  Públi­
ca em trazer a cidade sob o clima da Jj-anquilida- 
de. .A fiscalização junto aos automóvçjg diante 
es barreiras da Polícia, visa a própria segurança 
jia família paraibana e nunca causar o desconforto 
Bu a intranquilidade de parcela da bopulação.

Braga se diz otimista quanto 
à solução da crise financeira

Ao revelar ontem que, só de ju ­
ros, o Estado tem de pagar rerca de 1 
bilhão de cruzeiros por mês, referente 
ao serviço de sua divida fundada, o 
governador Wilson Braga pediu com­
preensão aos paraibanos e um crédito 
de confiança ao funcionalismo públi­
co estadual, jxiis tem certeza de que 
conseguirá superar a atual crise eco­
nômica e financeira da Paraiba. “A 
situação é muito dificil, mas nem por 
isto devemos esmorecer, porque ha­
veremos de solucionar nossos proble­
mas, desde que todos colaborem com 
as medidas que o Governo está to­
mando para normalizar o quadro 
atual", afirmou.

Entrevistado pelos jornalistas 
•loâo Manuel de Carvalho e Arlindo 
Almeida, na estréia do programa 
“.Jogo Aberto”, da Rádio Arapuan, o 
sr. Wilson Braga informou que a di­
vida fundada do Estado é de 30 bi­
lhões de cruzeiros, enquanto a divida 
flutuante é superior a 6 bilhões. 
Mensalmente, há ama diferença de 
mais de 1 bilhão de cruzeiros entre o 
que o Estado arrecada e paga. Há 
poucos dias, o Governo pediu um em­
préstimo de 1,,5 bilhão de cruzeiros 
ao Banco do Nordeste, para comple­
mentar a folha de pagamento, mas só 
recebeu 412 milhões, pois o banco 
pagou-se a si próprio, retendo 1,088 
bilhão devidos pelo Estado.

s o l u ç Oe s
Ape.sar de todas estas dificulda­

des. o governador acredita na exis­
tência de soluções para o programa, 
entre as quais aponta a liberação de 
emprésti.mos já solicitados ao Gover­
no federal e a instituições de crédito 
no exterior. Ele admitiu que são 
enormes o déficit e a divida do Esta­
do, e que são poucas as fontes de re­
cursos, mas lembrou que a contrata­
ção de novas operações poderá nor­
malizar a situação, obedecendo-se 
aos critérios técnicos adequados.

ü  sr. Wilson Braga observou ()ue 
as medidas de austeridade tomadas 
pelo seu (toverno têm por objetivo 
apoiar a recuperação das finanças es­
taduais, dai porque voltou a pedir a 
colaboração do funcionalismo. “Os 
servidores devem entender que o sa- 
crificio é indispensável ao equilíbrio 
financeiro do Estado e. por conse­
guinte á normalização do pagamento 
dos seus salários, direitos e vanta­
gens". declarou, O governador acha 
que mão há motivo para desespero, 
porque não serão medidos esforços no 
sentido de poupar o funcionalismo de 
novos e maiores constrangimentos.

' Dai |)orque pediu um voto de con­
fiança aos funcionários.

OUTROS ASSUNTOS
A entrevista com o governador 

Wilson Braga iniciou-se com quatro 
perguntas sobre o problema da ocu­
pação de terras na área rural e na 
zona urbana da Capital e do interior 
do Estado. Ele disse que o assunto 
merece sua atenção desde a época da 
campanha eleitoral. Tarito assim que 
logo após assumir o Governo encami­
nhou providências que resultaram 
em dois fatos concretos: a criação de 
uma comissão especial para levantar 
as questões fundiárias na zona rural, 
e a imediata execução de medidas 
para a humanização de favelas. No 
primeiro caso, foram designados os 
srs. .João Barbosa, técnico especiali­
zado no assunto, o presidente da Fe- 
tag, Álvaro Diniz, e o ex-deputado 
Francisco Munir de Medeiros, dos 
quais o Governo espera relatório para 
encaminhar o problema ao Ministé­
rio de Assuntos Fundiários. No caso 
das favelas, já foi iniciada, em 
Bayeux, a implantação do primeiro 
núcleo do Projeto Mutirão, adminis­
trado pela h^undaçâo Social do Tra­
balho.

O governador Wilson Braga afir­

mou que espera contar com a colabo­
ração da Igreja na solução de.ssas 
questões de terras, já lendo conversa­
do sobre o tema com o arcebispo D. 
.José Maria Jhres, com o bispo auxi­
liar, D. Marcelo Carvalheira, e com o 
bispo de Campina Grande, J). I,,uis 
Fernandes. ,Na entrevista de ontem, 
o governador falou ainda sobre o Es­
paço Cultural, o I^rojeto Canaá e o 
Banco do Estado. A respeito do Es­
paço. admitiu que se trata de uma 
obra polémica, mas reconheceu 
que. a esta altura, cabe ao Governo 
tentar colocá-la em pleno funciona­
mento, pois se trata de um fato con­
sumado. “Vamos enquadfar seu custo 
operacional dentro das limitações fi­
nanceiras do Estado” , declarou. 
Quanto ao Projeto Canaâ, afirmou 
que está em fase de elaboração, com 
a divisão geográfica de suas áreas de 
atuação e o levantamento dos recur­
sos hidriços a serem aproveitados. 
Depois que o projeto estiver pronto, o 
Governo partirá para a alocação de 
recursos destinados à sua execução. 
Sobre o Banco do Estado, revelou 
que enfrenta sérias dificuldades, in­
clusive com problemas de encaixe e 
com a perspectiva de prejuizo no 
exercicio, mas fez questão de assegu­
rar sua .recuperação, através de re­
cursos extras que garantam a norma­
lização de suas atividades.

Ao final da entrevista, o sr. Wil­
son Braga elogiou o espirito de luta e 
a capacidade de trabalho da sua 
equipe de Governo, afirmando que 
confia no êxito de sua administração, 
pois a atual fase de dificuldades será 
superada com o apoio, a compreen­
são e a colaboração de todos os parai­
banos. Anunciou para o dia 2 de 
maio 0 inicio do Projeto João de Bar­
ro, de.stinado a financiar, com linha 
especial de crédito, a reforma de casa 
própria do trabalhador e do pequeno 
funcionário.

Governador reuniu os vereadores
Vereadores do Partido 

D em o crá tico  S o c ia l 
reuniram-se ontem com o go­
vernador Wilson Braga para 
definir uma série de ações po­
líticas na Capital e mostrar 
d e fic iên c ia s  de in fra - 
estrutura urbana, em João 
il’essoa. O lider do PDS, Boni­
fácio Lóbo, apresentou rela­
tório ao governador contendo 
as principais reivindicações 
da classe.

De acordo com o docu­
mento os principais proble- ’ 
rtias da admirlKtraçáo da Ca­
pital são os de urbanização 
de conjuntos populares, fave­
las. bairros periféricos e a re­
cuperação de estabelecimen­
tos de ensino. O relatório 
apresenta também proposta 
para ampliar o atendimento 
de coletivos à população e de­
fende projetos de cunho social 
a cargo da Funsat.

Após ouvir as reivindica-

ções dos vereadores, o gover­
nador Wilsdn Leite Braga, 
mostrando-se sensibilizado 
garantiu estudar os planos de 
ação do legislativo pessoense 
e tomar providências imedia­

tas para atender a comunida­
de. Para o governador a atitu­
de dos vereadores foi digna de 
seus cargos, “o de vigiar a or­
dem e desenvolvimento de 
sua cidade”.

Wilson Braga com a bancada municipal

Câmara quer realizar plebiscito

A Câmara Municipal de João 
l^e.ssoa vai pedir a realização 
de um plebiscito, para ouvir o 
po\o e saber se o pessoense deseja 

mudar o nome da Capital. A suges­
tão foi feita ontem pelo vereador An­
tonio Augusto Arro.xelas, lider da 
bancada do PMDB que, pessoalmen­
te, revelou-se contrário a tal mudan­
ça, mas alegou que cabe à população 
decidir.

A classe politica, de uma manei­
ra geral, está contra a mudança su­
gerida pelo escritor Horácio de Al­
meida, e o ex-governador Clóvis Be­
zerra. Almeida, em carta ao então 
governador, sugeriu que a Capital 
voltasse a se chamar Parahyba, 
nome pala qual era conhecida até os 
idos de .30, quando foi então rebatiza- 
da e chamada João Pes.soa, como for­
ma de homenagear o presidente as­
sassinado a tiros, em Recife.

Ontem, até mesmo politicos 
considerados inimigtts de João Pes­
soa, como Aloysio Pereira, filho do 
coronel -José Pereira Jjima, que de 
Princesa comandou uma revolução 
armada contra o Estado, se disse 
contrário à medida. E justificou di­
zendo que a simples mudança de 
nome não vai ajudar em nada no pro­
gresso da cidade. Para Aloysio, as au­
toridades devem se preocupar com a 
pobreza do povo, com o êxodo rural 
que concorre para inèhar as grandes 
cidades, com os problemas dos bair­
ros periféricos e com a saúde da po­
pulação. "Esta não é a primeira cida­
de com o nome de pessoas mortas. E 
mudar ajudaria em quê?", indagou.

O deputado acha que a coloca­
ção do nome de João Pessoa na Capi­
tal decorreu de um momento emocio­
nal "que o tempo consagrou” e que 
“essa homenagem do povo deve ser 
respeitada.”

OS POLÍTICOS
O deputado Múcio Sátyro, se­

gundo secretário da Assembléia, 
mostrou-se reticente, temendo, com 
algum depoimento, ferir sensibilida­
des de remanescentes de .30. “Defen­
do a manutenção do nome de João 
Pes.soa. sem querer entrar na briga 
entre perrepistas e liberais”, respon­
deu Sátyro. ao ser indagado a respei­
to do assunto.

Mais enfático do que ele foi o de­
putado Luiz de Barros, ex-coronel da 
Policia e que viu de perto os aconte­
cimentos de .30; “O nome de .João 
Pessoa na Capital do Elstado é into­
cável". disse ele, antes de entrar no

carro e se dirigir ao Centro Adminis­
trativo.

O deputado Assis Camelo, 
atualmente cbefiando a Casa Civil 
do governador, confessou-se contra a 
mudança, alegando que “.João Pes­
soa foi um dos grandes nomes da Pa­
raiba.”

Na verdade, a idéia de se mudar 
0 nome da Capital é velha. Antes do 
historiador Horácio de Almeida, ou­
tro que fez essa sugestão foi o ex- 
deputado Waldir dos Santos Lima, 
quando ainda inte^ava os quadros 
da Assembléia. Waldir Lima,.apesar 
de jovem, herdou dos pais'a tradição 
perrepista, ala contrária à Aliança 
Liberal de João Pessoa.

NEGAR TRADIÇÃO
Só depois de ouvir a pergunta 

por três vezes e manifestar uma certa 
descrença quanto a possibilidade de 
alguém sugerir a mudança do nome 
da Capital, foi que o deputado José 
Lacerda Neto, entre espantado e 
confuso, deu seu depoimento: “Sou 
contrário a tal mudança, porque se 
isso acontecesse seria a mesma coisa 
que negar a tradição do nosso povo, 
que sempre soube ser reconhecido 
aos seus grandes vultos. João Pessoa 
deu uma demonstração de indepen­
dência e coragem, quando se rebelou 
contra o Governo Central e, se unin­
do a Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul, elevou o nome da Paraiba, des­
tacando a coragem da brava gente 
Tabajara.”

I^rosseguindo, Lacerda se con­
fessou “um adepto fervoroso dos ho­
mens públicos que não se curvam fa­
cilmente. E João Pessoa foi um de­
les".

NA CÂMARA
Na Câmara Municipal o assunto 

do dia foi a mudança do nome da Ca­
pital. A exemplo dos deputados, os 

vereadores também são contrários 
a troca de nomes. O sr. Valdemiro 
Ferreira, por exemplo, acusou “cor­
rentes contrárias a João Pessoa” di­
zendo que tais “correntes” são as res­
ponsáveis por esse movimento.

Segundo Valdomiro, “isso é ne­
gócio para quem não tem o que fazer. 
João Pessoa foi um bomem que sacri­
ficou sua vida pela Paraiba e não me­
rece uma ingratidão dessas” .

Por outro lado, Valdomiro não 
crê no sucesso dos que defendem a 
troca de nome. E cbega a citar o arti­
go 5". da Lei Orgânica dos Municí­
pios, que estabelece o seguinte: A al­
teração do nome de município ou de

•  Sebastião Lucena
distrito será efetuada por lei esta­
dual. após consulta plebiscitária, 
mediante representação do municí­
pio interessado, assinada pelo prefei­
to e por dois terços da Câmara, res­
peitado. quanto ao plebiscito, o pará­
grafo segundo do artigo .terceiro”.

Desta forma, mesmo que a lei es­
tadual e o plebiscito se pronuncias­
sem a favor da mudança, a Câmara 
negaria os dois terços e vetaria a mo­
dificação.

O próprio presidente Di I^orenzo 
Marsicano disse isso, de modo enfáti­
co, na abertura da sessão de ontem. 
“Está ressurgindo de público a luta 
entre perrepistas e liberais, mas não 
admitiremos que se promova esse 
tipo de manobra”, declarou ele, ao 
mesmo tempo em que relembrou fa­
tos de 1930, quando, .segundo disse, 
tentaram separar Tambaú do resto 
de João Pessoa, para fundar ali uma 
cidade independente, tudo por moti­
vos meramenfe políticos.” O presi­
dente afirmou que a Capital tem 
problemas mais urgentes para serem 
resolvidos e que esse assunto de mu­
dança de nome deve ser arquivado de 
uma vez por todas.

O vereador Milton Ferreira, por 
seu turno, disse que era contra a mu­
dança porque “a colocação do nome 
de João Pessoa foi uma homénagem 
prestada ao nosso presidente que, por 
sinal, ainda está vivo na lembrança 
de todos nós brasileiros.”

O PLEBISCITO
Ao propor a realização do plebis­

cito, o vereador Antonio Augusto Ar­
roxeias lamentou que a Câmara Mu­
nicipal estivesse excluida da comis­
são que elabora o programa comemo­
rativo do IV centenário da Paraiba. 
Antes, porém, ele sugeriu a realiza­
ção de um amplo debate sobre a pro­
posta de mudança, que ficaria a car­
go de uma comissão especial da Câ­
mara sobre o IV centenário.

Ele, que é parente de João Dan- 
ta.s, disse que ós derrotados de 30 fo­
ram prejudicados e perseguidos pelos 
vencedores e que o próprio João Dan­
tas foi enterrado em lugar incerto e 
ignorado, só se descobrindo seu tú­
mulo muitos apos depois de sua 
morte, a custa de muita busca por 
parte de pesquisadores.

Na ocasião o vereador Derivaldo 
.Mendonça falou também sobre o as- 
■suntn, revelando que é contra a mu­
dança de nome por acbar que João 
Pessoa foi “o grande mártir da Parai­
ba".

Lacerda satisfeito 
com providências do 
ministro Arcoverde

0  deputado José Lacerda Neto, acaba de receber correspon­
dência do Ministro da Saúde, Dr. “Waldir Arcoverde, 
cientificando-o de que a Fundação Serviços de Saúde Pública 
(F.SESJ’), subordinada ao referido Ministério, já está adotando 
providências objetivando atender e executar o serviço de abaste­
cimento d‘água da Cidade de Baia da Traição, obra a ser realiza­
da no corrente exercicio, cujo trabalho está orçado na importância 
de Cr$ .ô.OOO.JXiO.tK; (Cinco Milhões de Cruzeiros), Convém 
lembrar que sobre es.se assunto, o deputado José I,acerda, junta­
mente com o Prefeito do Município de Baia da Traição, -José Má­
ximo .Sobrinho e Vereadores, encaminharam no inicio deste ano. 
carta ao Ministro da Saúde, pedindo aquela autoridade para libe­
rar os recursos necessários a implantação do sistema de abasteci­
mento d'água daquela Cidade, uma vez que o Projeto já fora elp- 
borado, e inclusive remetido ao próprio Ministro, por ocasião do 
envio da correspondência, fazendo ver naquela oportunidade as 
dificuldades e o sofrimento daquela gente que há muito espera 
pela concretização des,se trabalho, considerado sem dúvida de 
grande utilidade e mais ainda por ,ser Baia da Tiraicão um dos po­
los de atração turística do nosso Estado, |)ela afluência de pessoas 
que prí)Curam aquela bela praia para suas temporadas de lazer,

José I,acerda, considera esta noticia auspiciosa para os habi­
tantes de Baia da Traição, que em breve poderão contar com um 
sistema de abastecimento d‘água que venha satisfazer as reais ne- 
cessidirdes de sua população. Por outro lado, na condição de re­
presentante político daquele Município, o deputado José Lacgrda, 
diz que continuará lutando dentro e fora da Assembléia Legislati­
va, no sentido de cada vez mais trazer benefícios para as corrluni- 
dades cujo povo lhe confiou o seu voto. O Deputado, diante da co­
municação recebida agradece em nome do povo de Baia da 'Piai- 
çâo, ao Ministro da Saúde, pela atenção dispensada a um proble­
ma de tâó grande importância para aquela região.

Finalizando, afirma que outros projetos de interesse piiblico 
serão igualmente levados à apreciação das autoridades competen­
tes dos mais diversos setores da administraçqo federal e estadual, 
princij)almente aqueles que visam o bem-estar das comunidades 
de suas áreas de atuação, não se omitindo todavia a defender os 
problemas do povo paraibano quando se fizer necessária a sua 
participação de homem público sempre voltado irara o ])rogres,so 
e o desenvolvimento do nos.so Rstado.

Aloysio Pereira 
pede asfaltamento 
para Olho DÁgua

o  deputado Aluysio Pereira encaminhou requerimento ao se­
cretário de '1'ransportes e Obras e ao diretor do DER, pedindo a in­
clusão, nos planos desses dois órgãos, para 1983, do asfaltamento 
do trecho que liga a cidade de Olho D’água à BR-230. Em outro 
requerimento, dirigido ao presidente da Saelpa, o parlamentar so­
licitou a implantação de energia elétrica no povoado de Socorro, 
também no município de Olho D’água.

Sobre o asfalto ligando Olho D’água a BR~230, o deputado 
Aluysio Pereira disse que a população daquele município, a Pre­
feitura e aqueles que se dirigem para lá a trato de interesses sócio- 
comerciais reclamam e se ressentem deste benefício que, se exe­
cutado, possibilitará maior e melhor intercâmbio comercial, além 
de proporcionar ao Estado e a Prefeitura de Olho D’Água mais 
economia, uma vez que o custeio da conservação do citado trecho 
rqaoviário é muito dispendioso.

Por outro lado, o deputado disse que pedia eletrificação para 
■bcorro porque se trata de um dos maiores aglomerados urbanos 
da xona rural do velho Piancó, com boa atividade agro-pastoril 
“que poderá vir á sér desenVovlda cObieftergia rural e outros em­
preendimentos do poder público, possibilitando ao município e ao 
Estado crescimento da renda, e fixação do homem a zona rural, 
cora oferta de trabalho e emprego.

Múcio garante que 
Paraiban terá sede 
própria em Patos

o  Banco do Estado da Paraíba - Paraiban, terá dentro de 
pouco tempo sua sede própria na cidade de Patos. A informação 
ioi prestada ontem, pelo deputado Múcio Sátyro, 2- Secretário da 
Mesa da Assembléia, que durante o final da semana esteve junta­
mente com o presidente do Paraiban, economista Geraldo Medei­
ros visitando alguns terrenos para em seguida dar inicio à licita­
ção. Atualmente a agência do Paraiban em Patos vem funcionan­
do em uma das salas da Unidade Administrativa, construída pelo 
Governo Ernani Sátyro, na época em que a cidade contava com 
duas Varas da Justiça. Neste bloco de prédios funcionam hoje as 
quatro Varas da Justiça com gabinetes para os Juizes, Promotores 
e Advogados de Oficio. Com a saida da agência do Paraiban para 
uma sede própria, o Forum terá mais espaço para abrigar os seus 
componentes.

MICRO-EMPRESA
O economista Geraldo Medeiros também manteve contatos, 

na companhia do deputado Múcio Sátyro, com pequenos empre­
sários a respeito de acelerar o programa da micro-empresa, que 
conta com o respaldo do governador Wilson Braga e foi pauta na 
audiência que o parlamentar patoense teve semana passada com o 
Chefe do Executivo. _ _ , . j

O presidente do Paraiban mostrou-se sensível aos pleitos dos 
pequenos empresários e informou que estará viajando no inicio do 
próximo mês ao Sul do pais com o fim de captar recursos junto aos 
orgâos federais para a expansão deste programa.

ADESÃO
O deputado Múcio Sátyro, em contato com a reportagem, in­

formou que conseguiu importante adesão para o PDS, com o in­
gresso do comerciante Francisco de Morais Guedes, de família 
tradicional em Patos, e que antes pertencia ao esquema político 
do deputado Edivaldo Mota, do PMDB.

Entre o sr. Chico Guedes, como é conhecido, e o deputado 
Múcio Sátyro há uma perfeita identificação, uma vez que ambos 
já pertenceram à ARENA. A noticia foi bem recebida nos meios 
políticos daquela importante cidade sertaneja.

Mesa da Assembléia 
vem acekrando o 
ritmo dos trabalhos

E.ste ano. tudo indica que a Assembléia Legislativa baterá to­
dos os recordes de votação de requerimentos e indicações no ple­
nário da Casa de Epitácio Pessoa. O ritmo apresentado nos dois 
primeiros meses já ultrapassou todas as previsões e se os deputa­
dos continuarem a apresentar a mesma quantidade de proposi­
ções, até 0 fim do ano legislativo, estará batido o recorde,’ alcan­
çando um número jamais atingido, principalmente devido a pres­
teza com que a atual Mesa Diretora dos t rabalhos está recebendo 
e encaminhando os diversos requerimentos e indicações.

De conformidade com levantamento que se encontra em po­
der do presidente Soares Madruga e dos 1" e 2- secretários, Anto­
nio Quirino e Múcio Sátyro, noa meses de março e abril foram 
aprovados pelo plenário 226 requerimentos, sendo rejeitado ape­
nas um e indeferidos 2, por contrariarem dispositivos regimentais.

O apanhado feito pela Mesa Diretora revela ainda que foram 
transmitidos às autoridades mencionadas nas referidas proposi- 
lões, 28.Õ ofícios, crm os respectivos requerimentos, sendo envia- 
(jas 2.37 comunicações aos deputados, informando sobre a situação 
,ie todos os apelos, solicitações, indagações e indicações.

No dia 19 de abril, além dos requerimentos aprovados naque- 
ja data e que foram processados logo no dia seguinte, todas as 
Jroposições apresentadas nos meses de março e abril foram devi- 
jjamente providenciadas.
' De acordo ainda com o levantamento procedido no dia 19 de 
cbril, a última votação de requerimentos havia ocorrido no dia 14 
^0 mesmo mês, sendo que no dia seguinte, por ser uma sexta-feira, 
pão houve Ordem Mo dia, a exemplo do que ocorreu na segunda- 
feira. dia 18, somente séndo aprovados novos requerimentos no 
fiia 19, que foranj processados no dia seguinte, peia manhã,

No dia 20 os requerimentos aprovados a 19 já haviam sido 
providenciados e as comunicações da Secretaria Legislativa sobre 
o seu envio estavam na Portaria da Assembléia Legislativa para a 
entrega aos deputados interessados.
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Waldomiro visita 
Brasão e faz várias 
reivindicações

Instituto 
Histórico 

faz reunião
0 vereador Waldomiro Férreira, do PDS, esteve 

ontem pela manhã, no Palácio da Rçdenção, oportu­
nidade em que conversou demoradamente corn o flo- 
vernador Wilson Braga quando fez uma série de rei­
vindicações ao chefe do executivo paraibano em fa­
vor do povo pessoense.

Dentre os pedidos feitos por Waldomiro a Wil­
son Braga destaca-se um pleito que de há muito vem . 
sendo reivindicado pelos moradores dá Favela do 
"S". localizada no baixo Roger. A população daque­
la localidáde sofre as consequências da água, pois e 
Itrecioso líquido não existe na Favela do “S" e daí a ' 
preocupação de todos que residem naquela favela, 
principalmente das donas de casa que andam quilô­
metros em busca de água.

Sempre atento aos problemas da população ca­
rente do nosso Estado o Governador Wilson Braga 
prometeu ao vereador Waldomiro Ferreira estudar a 
possibilidade de determinar à Cagepa implantar o 
mais rapidamente possível o sistema de abasteci­
mento de água na Favela do “S”, no baixo Roger.
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.Soli a pre.sidéncia do 
lientista Micial Lauro Xavier. 
(1 Instituto Histórico eGeográ­
fico Paraibano realizará esta 
manhã, a partir das nove ho­
ras, mais uma reunião ordiná­
ria. em sua sede localizada ao 
ladíj do cinema Municipal.

Kmbora se trate de uma 
reunião ordinária, a sessão 
cerca-se de certa importância 
não só pelas démarchés que se 
acham em curso, tendo em 
vista a renovação do mandato 
da atual diretoria, que expira 
em setembro. ' como também 
pela movimentação que já se 
observa no Instituto Histórico, ‘ 
em face do próximo transcur­
so do IV Centenário da Parai- 
ba. Sensivel, a esse último 
ponto, a professora Terezinha 
Pordeus deverá apresentar 
plano para realização de um 
cur.so sobre História da Parai- 
ba, em setembro, em convênio 
com a .Secretaria de Educa- 
•,ão, Universidade da Para'iba 
e Grupo José Honório Rodri­
gues.

Ao ensejo da reunião ■ 
desta manhã, o Instituto His­
tórico e Geográfico Paraibano 
também deverá definir sua 
participação na reunião dc 
Forum “Anibal Moura”, dc 
Depto. de História da UFPB, 
no próximo dia seis de maio. 
Na oportunidade, serão lança­
dos e debatidos em âmbito 
universitário, a monografia O 
caroá. de autoria de Lauro Pi­
res Xavier, já considerado um 
clássico nq gênero, e a coletâ­
nea de Disi ursos Parlamenta­
res de ('astro Pinto, editada 
pelo Congresso Nacional, e da 
qual o IHGPB recebeu quota 
para divulgação nos meios 
culturais da Paraiha.

Cimepar não 
vai dispensar
em proados

Nós não dispensamos nem 
vamos dispensar nenhum 
dos ijossos funcionários do 

setor de produção. A fábrica 
continua com seus três fornos 
funcionandç normalmente” - foi 
0 que disse, ontem, o gerente da 
Cimepar, Jesuino Lacerda de 
Oliveira, acrescentando que não 
deu entrevista a nenhum jornal 
da cidade.

Dizendo que estranhou a 
noticia divulgada pela impren­
sa, dando conta de que a Cime­
par estava prestes a decretar 
falência, Jesuino Oliveira afir­
mou que desconhece os motivos 
que levaram alguém a dar tal 
tipo de informação. “Nunca fa­
lei com nenhum jornalista sobre 
o fechamento da Cimepar”, dis­
se.

Embora reconhecendo a 
crise do setor de construção ci­
vil, o gerente da Cimepar frisou 
que a fábrica vai continuar fun­
cionando normalmente, “ainda 
que exista uma retração na de­
manda de cimento, em virtude 
da crise que a construção civil 
atravèssa e do fechamento de 
grandes obras, como a barragem 
de Tucuruí”.

Atualmente, segundo Jesui­
no Oliveira, a Cimepar tem 520 
funcionários “e nenhum deles 
será demitido, porque, mesmo 
reconhecendo a crise que atra­
vessam todos os setores da eco­
nomia brasileira, a empresa te­
ve, apenas 20 por cento de retra­
ção nas vendas”.

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria de Cal e Gesso, Anto- 
nio Rocha de Oliveira, de de­
zembro até ontem, a Cimepar 
havia demitido 28 funcionários. 
Todas as homologações dos que 
possuem mais de um ano na 
empresa, foram feitas no Sindi­
cato.

Este número, segundo ele, é 
normal, pois “acontecem demis­
sões em todos os setores da eco­
nomia e o da competência do 
Sindicato não pode fugir à re­
gra”.

Por outro lado, ele confir­
mou o que o gerente da Cimepar 
havia dito: apenas um forno da 
empresa está desativado, em 
virtude de mudanças que está 
havendo no sistema. Esse siste­
ma será transformado de úmido 
para seco.
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Uma comissão de moradores levou a Trigueiro os problemas da favela

Trigueiro fará visita à 
favela do Baleado amanhã

Seminário 
registra boa 
frequência
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Mais de sessenta pessoas, 
com primazia de professores e 
estudantes de segundo grau e 
universitários, bem como jor­
nalistas. auto-didatas e perso­
nalidades ligadas às áreas de 
Literatura e Ciência^ Sociais, 
encontra-se participando do 
Seminário “Repercussões do 
Modernismo no Nordeste”, 
ora ministrado pelo professor 
Neroaldo Pontes, da Univer­
sidade Federal da Paraíba, no 
auditório da Fundação Casa 
de José Américo, em Tambaú. 
Iniciado, com palavras do pre­
sidente da FCJA, professor 
Milton Paiva, e manifesto in­
teresse dos presentes, às 17 hs. 
da última quarta-feira, o refe­
rido Simpósio prosseguiu no 
mesmo horário de sexta-feira, 
quando seu expositor se dete­
ve sôbre a Semana de Arte 
Moderna de 1922, no que tan­
ge, entre outros tópicos, ao 
Ijanoramat histórico e manifes­
tações ■ pré-modernistas, 
dimensão aa importância da 
Semana, e grupos e sub­
grupos que dentro dela se 
constituiram, tais como o da 
revista Klaxi.n. o Pau-Brasil 
da antropofagia de Oswald 
de A ndrade e o verde- 
amarelismo.

Para a próxima semana, o 
professor Neroaldo Pontes, 
que vem debatendo animada­
mente com os presentes, os 
desdobramentos políticos e 
sociais da Semana de Arte 
Moderna, conta em trazer o 
modernismo para o Nordeste, 
nêle especificamente discutin­
do o segmento regionalista 
que se desdobrou pelos Esta­
dos de Pernambuco. Paraíba. 
RioUrande do Norte, Ceará e 
Alagoas.

De acôrdo com o crono- 
grama estabelecido para a 
promoção. “Repercussões do 
Modernismo no Nordeste” ad­
mitirá. na próxima semana.

Acompanhado do Secretário 
Ivon Rabelo, da SETOP, e do pro­
fessor Itapuan Botto, da Educação 
e Cultura, o prefeito Oswaldo Tri­
gueiro fará amanhã uma visita à 
Favela do Baleado, situada nas 
proximidades da Rua do Rio, em 
Cruz das Armas, oportunidade em 
que se inteirará dos - principais 
problemas que afligem os morado­
res daquele núcleo habitacional, 
procurando resolver com a maior 
brevidade possível, aqueles cuja 
solução não demande muito dos 
cofres da municipalidade, e a longo 
prazo, aqueles que vão exigir da 
Prefeitura, grandes investimentos.

Ontem pela manhã, uma co­
missão de moçadores do local foi

recebida pelo prefeito, e salientou 
que os principais problemas do 
“Baleado” são: galerias pluviais, 
falta de uma professora e, conse­
quentemente, de uma escola 
pública, além de outros de peque­
na monta.

Salientou o líder dos morado­
res da Favela, sr. João Carlos 
Farias, que, por várias vezes, em 
administrações anteriores, já ha­
via se dirigido à Prefeitura, recla­
mando dos mesmos problemas, 
mas até agora nada foi feito. Dis­
se, no entanto, ter certeza total e 
absoluta que, desta vez, com a vi­
sita do prefeito ao local, observan­
do “in loco” toda a problemática, 
tudo será solucionado.

Centro Turístico i^derá 
ter as obras paralisadas
A falta de verbas pode parali­

sar novamente as obras de constru­
ção do Centro Turístico de Tam­
baú. que apesar de iniciadas há 
quase um ano - em agosto do ano 
passado -  não apresentam um qua­
dro adiantado. Com poucos operá­
rios trabalhando a obra ainda está 
passando pelos serviços de lajea- 
mento.

A colocação das lajes deve ter­
minar nos próximos 15 dias e a fal­
ta de verbas para continuação das 
obras após essa etapa poderá pro­
vocar nova paralisação dos traba­
lhos, por um período indefinido. A 
informação foi dada por um dos 
operários que trabalhavam ontem 
pela manhã no canteiro de obras.

O Projeto do Centro Turístico 
de Tambaú está sendo financiado 
com verbas do Pro^ama de Cida­
des de Porte Médio, do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Ur­
bano - CNDU, através do Minis­
tério do Interior. Esse centro está 
em construção bem defronte ao 
Mercado de Artesanato de Tam­
baú.

Desde que começou a ser cons­
truído em agosto do ano passado, o 
Centro Turístico de Tambaú, que 
deverá ficar afeto à Paraíba Turis­
mo - PB-TUFt, já sofreu várias e 
sucessivas paralisações nas obras 
devido a mesma causa: falta de 
recursos, apesar das também su­
cessivas liberações de cotas.

_CIDADR

Secretaria prestará 
assistência a alunos 
com problema visual

Através de sua Divisão de Saúde Escolar, a Se­
cretaria da Educação e Cultura pretende oferecer 
este ano a assistência oftalmológica em 141 estabe­
lecimentos de ensino da rede oficial, beneficiando 
diretamente 41.093 estudantes. Este é o terceiro ano 
consecu.tivo de execução do projeto Visão, da SEC, 
que já atende aos alunos da rede oficial em João Pes­
soa. Campina Grande, Cabedelo, Bayeux, Santa Ri­
ta. Sapé, Mari, Guarabira, Pirpirituba, Belém, Ba­
naneiras e Solánea e será criado em mais 25 municí­
pios.

ÓCULOS GRÁTIS
- A finalidade dessa assistência - explicou o Se­

cretário José Jackson Carneiro de Carvalho -  é a de
orientar 0 educando, quanto aos cuidados com a vi­
são, e assistí-lo em seus problemas oftalmológicos 
para a melhoria de seu rendimento escolar. Uma 
equipe da Divisão de Saúde Escolar da SEC treina 
nas escolas da rede os professores encarregados de 
identificar os problemas de visão nos estudantes. 
Para isso, é distribuído manual específico, com no­
ções sobre oftalmologia. É realizado um teste capaz 
de acusar as deficiências na visão do aluno e este, en­
tão, passa a ser examinado.por um médico especia­
lista. Caso seja necessário, o projeto Visão fornece, 
também gratuitamente, os óculos a todos os defi­
cientes.

As obras do Centro Turístico podem ser suspensas por falta de verbas
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F'eitor da Gradiente
■WT

morre com um tiro 
dentro do “Trevo

Um apontador da Construtora Gradientes morreu em condi­
ções misteriosas no Hotel Trevo, onde passara a noite com a na­
morada. A delegada da 4’ Distrital, Maria da Luz, disse que “per 
enquanto investigarei um homicídio, embora a versão de suicídio 
não esteja totalmente afastada”. A vitima, segundo informações, 
manifestava a intenção de suicidar-se devido a atrofia que atingiu 
seu braço direito há alguns meses, após um acidente com uma mo­
tocicleta.

Consta na ficha de registro do estabelecimento que José de 
Arimatéia Lima Lucena, 20 anos e sua namorada Rosângela de 
Souza Silva, de 16 anos, ocuparam o apartamento n’ 5 do hotel, 
às 23h do domingo. O casal foi trazido por um táxi, que combinou 
com Arimatéia o retorno, no dia seguinte, às 7h.

O táxi chegou na hora marcada, mas Arimáteia disse ao moto­
rista que mudara de planos: Rosângela iria até a cidade fazer 
umas compras e, quando ela retomasse, eles sairiam com destino a 
suas casas, Quando Rosângela voltou do comércio, às lOh, encon­
trou o namorado estendido na cama, com a têmpora direita perfu­
rada por um tiro.

A arma usada foi uma Beretta calibre 7.65, recolhida junta­
mente com o corpo, por peritos do Instituto de Policia Cientifica, 
para o IML. Para esclarecer se a morte de Arimatéia decorreu de 
um assassinato ou homicídio, a família, que reside à Rua Airton 
Martins, 22, no Castelo Branco I, vai esperar as conclusões revela­
das pelo laudo cadavérico.

As informações sobre a circunstância em que ocorreu o crime 
ainda são vagas: empregados do Hotel admitiram que . entre 
a saida de Rosângela e asua volta, ouviram um estampido, que foi 
atribuído ao bater de uma porta. Dai porque ninguém quis inco­
modar o ocupante do apartemento n’ 3, sem ele fazer a solicitação 
pelo interfone.

O cadáver de Arimatéia permaneceu na cama por um periodo 
de duas horas e meia. E só foi descoberto pela própria Rosângela, 
que ao voltar da rua empurrou a porta e auase desmaiou ao notar 
uma poça de sangue que se estendiada can.a até perto do banhei­
ro.

Segundo informações da polícia, Rosângela teria revelado que 
Arimatéia alimentava um complexo, pelo fato de ter a mão direita 
atrofiada e, muitas vezes, ele teria dito “que vida de aleijado não 
tinha sentido”. Ela namorava com ele há seis meses e apesar de 
ser menor, frequentava o “Trevo”, com o namorado, todas as se­
manas.

Arimatéia encontrou a morte no Apt" 5

RESULTADO PROVISÓRIO DO 
TESTE 646, apurado em 25.04.83. Total li­
quido a ratear Cr$ 611.910.956,00. 89 apostas 
ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... Cr$ 6.875.404,00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS 
GANHADORAS POR ESTADO:

ALâGOlS ............................................... 01

IHáZOtUS............ ............................  04

BlUlA.............................................................03

O O lis '.........................  03

MáIUKHIO......................................................01

KlIO OROSSU............................................... 02

MATO GB0330 DO 3 U L .............................Ul

riiLAo o m i s  ................................................04

PAHÍ.........................................  04

paradX .........................................................   0>

RIO GRANOS DO m ...........................................09«

filo  iiB JAN JIRO ............................................... 09

3A1TTA CATARIHA ; ( ( ( i I i 

.i lü  PaULO............................

. 03

De acordo com o artigo 19 da norma ge­
ral dos concursos de prognósticos esportivos, 
haverá um prazo de 10 dias, contados a par­
tir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Rua Maciel Pi­
nheiro, 187, até o dia 05.05.83.

Não serão aceitas reclamações por via 
postal.

6uemi l . l . l  I . na Caixa esta com mah

RODRIGO ALBERTO 
CARRILHO MILANEZ

Missa de 7'-’ Dia

Arminda Carrilho Milanez, Judite, Fer­
nando, Lourdinha, Martha, Tarcisio, Cata­
rina, João; Ely, Maria Carmelita, Inger, 
mãe, irmãos cunhados, e sobrinhos do ines- 
quecivel RODRIGO, convidam os seus pa­
rentes e amigos para a missa que mandam 
celebrar pelo descanso eterno de sua boníssi­
ma alma, na próxima quarta-feira, dia 27 do 
corrente, às 16:30 horas, na Igreja de Mira­
mar, nesta capital.

Antecipadamente agradecem os que 
comparecerem a este ato de fé cristã.

NATHANAËL
ALVES

Missa de 2̂  aniversário de morte

Carmelita Alves, Nathanaël Fi 
Iho, Rosângela, Regane e Robertá' 
esposa e filhos do jornalista NATHA ' 
NAEL ALVES, convidam amigos <’ 
parentes para assistirem amanhã, à“ 
17,30h., missa que mandam celebra^ 
na Catedral Metropolitana, pela pas 
sagem de dois anos de sua morte.

Policia inicia operação 
em ruas de João Pessoa

Policiais discretos - alguns 
usam até chapéu de couro - pas­
saram a vasculhar as ruas da ci­
dade e só vão parar quando os 
marginais sumirem ou forem pre­
sos. Infiltrando-se em forrós, bor­
déis e demais ambientes suspei­
tos, eles funcionam como “olhei­
ros”. E dão a dica para a “turma 
de meninos, que discretamente se. 
infiltra nó ambiente e submete 
todos a uma cuidadosa vistoria 
em busca de armas e maconha. 
“A Nata da polícia pessoense está 
funcionando ” - disse o Secretário 
da Segurança Pública Fernando 
Milanez, ao referir-se ao esquema 
policial montado há três dias, 
para reprimir o crime na área da 
Grande João Pessoa. Ele admitiu 
que a polícia irá agir, daqui por 
diante, com o máximo de eficiên­
cia. “Desta forma - ressaltou da­
remos ao público uma resposta 
positiva sobre o combate a crimi­
nalidade”.

A Operação Arrastão, plane­
jada em 15 dias e colocada em 
prática na noite do último sába­
do, deixou um recado claro para o 
crime: os marginais permanece­
rão mais tempo na cadeia e, gra­
dativamente, desaparecerão das 
ruas. Ninguém apelará para a 
violência, por ordem expressa do 
governador Wilson Braga. Mas a 
polícia está com ordem para agir 
eficientemente, em nome da lei.

Todo este esquema surgiu da 
preocupação do Secretário da Se­
gurança Pública Fernando Mila­
nez, com a onda crescente de as­
saltos a táxis e de roubos de auto­
móveis em João Pessoa. Baseado 
em dados e informações, ele mon­
tou um esquema capaz de impe­
dir - e inibir - a ação dos margi- 
nais.Este esquema materilizou-se 
na presença de 141 policiais sele­
cionados, que passaram a vascu­
lhar as ruas centrais e os subúr­
bios, na perseguição ao crime. 
Mais uma vez na história da Pa­
raíba, as polícias Civil, Militar e 
Federal, organizaram-se numa 
operação relâmpago, em defesa 
da População.

Nas sete horas de atbação da 
super-blitz, foram feitas 80 pri­
sões (de pessoas sem identifica­
ção) e 28 carros e 12 motos foram 
recolhidos, porque estavam com 
os papéis irregulares. Do Planalto 
de Santa Rita à orla marítima do 
Bessa, os policiais apreenderam
cerca de 200 armas. Quando a 
operação encerrou, as 4h da ma­
nhã, já havia gente elogiando os 
policiais, agradecendo a “eficiên­
cia do método preventivo contra o 
crime” - segundo definição de um 
dos frequentadores do “streap 
tease” da Avenida Ruy Carneiro.

Os policiais foram conscien­
tizados da delicadeza da missão 
que iriam desempenhar, pelas pa­
lavras do'Superintendente de Polí­
cia Civil da Paraíba, Salvador 
Pereira, na reunião que antece­
deu a super-blitz, na noitinha do 
sábado.

“Sejam flexíveis de acordo 
com a ocasião, mas não sejam 
moles. Todo elemento reconheci­
damente marginal, mesmo que 
esteja “aposentado” deve ser pre­
so. Ele, no mínimo, tem alguma 
informação últil para nós. Ama­
nhã (domingo), quero conversar 
com pelo menos 50 ladrões, aqui 
trazidos pelos senhores. Vamos 
ver se conseguimos, desta vez, re­
tirar os^marginais das ruas”.

Cinco minutos depois, 141 
homens formados por equipes 
conjuntas dè policiais civis, mili­
tares e fe^derais. subnietiam as 
ruas .da Grande João Pessoa ao 
“pente fino”. E quem disparou na 
frente contra os tóxicos foram os 
delegados Aledenor Medeiros 
(Dopse) e Amadeu (Crimes Con­
tra 0 Patrimônio). O primeiro, 
após uma batida no Xoxota Bar, 
em Tambaú, apreendeu 200 gra­
mas de maconha. O segundo des­

cobriu nos bolsos de dois operá­
rios que passavam num táxi pelo 
trevo de Oitizeiro, meio “dólar” 
da “erva”. “Dólar”, segundo o 
jargão dos viciados, significa uma 
quantidade de maconha suficien­
te para a fabricação de 10 “basea­
dos”.

Nesta gigante operação con­
tra o crime, a policia tinha bons 
pontos a seu favor: dispunha de 
policiais de “faro”. Na equipe de 
Aldenor, por exemplo, o agente 
Caetano, indicava as “bocas 
quentes”. E, de acordo com a sua 
orientação, as “batidas” eram fei­
tas da forma mais discreta possí­
vel. Na Praia da Penha, as viatu­
ras policiais chegaram com os fa­
róis a meia-luz e bloquearam as 
principais entradas. Três minutos 
depois, oito bares e biroscas ha­
viam sido “peneirados”. No fim, 
um diálogo de policiais:

- Alguém dançou?
, - Não. Só “caiu”uma faca e 

tudo safo!
Também foi tudo safo na 

Praia do Seixas, no Farol do Cabo 
Branco, no Bosque do Sonho e 
nos bares “Búzios” e Motoka, na 
zona leste.

Mas, no Grotão, alguém 
“dançou”. O Fiat IG-8502, com 
placa de São José de Caiana, es­
tava sem a documentação e foi 
guindado. Idem para uma moto 
Honda CG 125, sem placa, que es­
tava estacionada ali desde às 19h. 
Os donos quiseram se apoiar em 
favoritismo político, mas foram 
advertidos por Aldenor: segundo 
ele, política e policia são palavras 
de grafias diferentes, representa­
das por poderes “que cumprem 
missões distmtas”. Os infratores 
acharam melhor providenciar a 
papelada de seus carros, para de­
pois resgatá-los na forma da lei.

O próximo objetivo da Blitz, 
foi um ponto nevrálgico de uma 
rua secundária de Tambaú, onde
contam estórias fantásticas sobre 
“viajantes” e mensageiros de “so­
nhos psicodélicos”, provocados 
por certas drogas estupefacientes.

Correndo bolsas femininas, 
capangas masculinas, roupas e 
automóveis, tudo dava a entender 
que os agentes da Dopse não “ar­
rancariam” nada, no “Bar da Xo­
xota”. Mas quem caiu foi Assis 
Pereira, 19 anos, um paulista pro­
cedente do Recife. Seu argumen­
to: vender a droga a Solange dos 
Santos, uma lésbica viciada em 
tóxicos, que.esteve envolvida no 
crime de Luziane Gouveia.

A meta seguinte foi a favela 
Beira Rio. Os 3,5 Km de área 
pontilhados de casebres, foram 
vasculhados palmo a palmo. Ali, 
a policia deteve José dos Santos
Lima. sem çlocumentos. libertado 
logo a seguir quando seus papéis 
foram providenciados, e tomou a
faca de Fernando Gomes dos San­
tos, um tocador de viola. Nos for­
rós “Vera Cruz” e “Ronco da Por­
ca”, no limite da favela com o 
Conjunto Residencial João Agri- 
pino, cerca de 80 pessoas foram 
revistadas. Mas, nessa busca, só 
pingaram algumas peixeiras e pu­
nhais.

Quando a ronda aproximou- 
se do restaurante “Sombrero”, 
em Manaira, já haviam passado 
seis horas, desde o início da ope­
ração. Hoje, as nove equipes de 
policiais que participaram da 
Super-Blitz, vão reunirem-se no 
auditório do D Batalhão da Poli­
cia Militar, para avaliarem seus 
trabalhos. Nesta oportunidade, o 
Secretário da Segurança Pública, 
Fernando Milanez, deverá acer­
tar novo esquema anti-crime, 
para ser posto em prática ainda 
esta semana.

A operação visa acabar com o 
roubo de automóveis e a onda de 
assaltos.

Hilton Gouveia

ECT lança 
hoje série 
de selos

A Empresa de Cor­
reios e Telégrafos - ECT - 
, lança hoje, uma série de 
selos comemorativos, e o 
respectivo carimbo, ten­
do como tema as con­
quistas da pesquisa agro­
pecuária brasileira.

A série é composta 
de três selos, nos valores 
de Cr$ 30,00 e Cr$ 38,00 e 
se insere nas comemora­
ções dos 10 anos de cria­
ção da Empresa Brasilei­
ra dé Pesquisa Agrope­
cuária - Embrapa -, e 
destacam três momentos 
significativos da pesqui­
sa: a soja tropical, a cas- 
tanheira precoce e a pre­
servação de recursos ge­
néticos.

Em 10 anos de exis­
tência, a Embrapa está 
demonstrando que o in­
vestimento em pesquisa 
agropecuária é rentável, 
e que os benefícios pro­
porcionados à sociedade 
pelos resultados de pes­
quisa são significativa- 
mente superiores aos cus­
tos de manutenção da 
atividade.

A série conquistas 
da pesquisa agropecuária 
brasileira trará, em suas 
estampas, criadas pela 
artista gráfica Maria Isa­
bel Spezia, a soja tropi­
cal - ‘ um dos melhores 
exemplos de adaptação 
pela pesquisa, já que a 
soja é uma planta de re­
giões temperadas. Tam­
bém a castanheira preco­
ce - outra das estampas - 
representa o esforço da 
pesquisa brasileira para 
sistematizar a exploração 
de recursos nativos bra­
sileiros. Finalmente, fe­
chando a série, está a re­
presentação da parte da 
preservação dos recursos 
naturais ilustrada pela 
técnica laboratorial, co­
nhecida por cultura de 
tecido.

Plantações 
cresceram  
na Paraíba

Apresentando uma área de 
plantação maior do que no ano 
passado, a Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento do Es­
tado, através da Comissão de 
Planejamento Agrícola da Pa­
raíba, informou, que as planta­
ções cresceram, principalmente 
das culturas de milho, feijão 
macassar e mulatinho e algo­
dão, devendo constituir-se 
numa das grandes safras já co- 
Ihidasí.

Conforme os dados- forne­
cidos pela Comissão de Planeja­
mento Agrícola da Paraíba, o 
algodão arbóreo vai cobrir uma 
área de 441.522 hectares, em vá­
rios municípios, e o algodão 
herbáceo está plantado em 
190.792 hectares.

A cultura de arroz já ocupa 
uma área de 11.212 hectares, o 
feijão abrange uma área de 
277.171, hectares e o milho co­
meça a florar em 290.591 hecta­
res, nas diversas regiões. A Se­
cretaria de Agricultura, no en­
tanto, prevê o percentual da
produção agrícola no corrente 
ano, considerando prematura a 
questão, tendo em vista que o 
inverno, até agora, não se conso­
lida no interior do Estado.

Diversos, municípios, na 
maioria das regiões, como no 
Curimataú e Cariri, estão com 
suas plantações sentindo os 
efeitos da estiagem que se arras­
ta por diversos dias, colocando 
em perigo a safra deste ano. No 
entanto, alguns agricultores 
ainda têm esperanças de que, 
no mais tardar até o final deste 
mês, volte a chover, evitando, 
deste modo, a perda total das 
lavouras.

Pjvfessores recebem 
treity^mento para o 
erusino pré-escolar

Com a presença do secretário José Jackson Car­
neiro, da Educação e Cultura, teve início ontem pela 
manhã, no Centro de Treinamento de Miramar, o 
encontro envolvendo professores de educação pré- 
escolar que serão treinados até o dia 28 do corrente, 
em regijne de tempo integral e com uma carga horá­
ria de 40 horas.

O treinamento tem por objetivo preparar me­
lhor os professores que atuam com o pré-escolar e 
conta com a participação de educadores da zona ca­
navieira, além de supervisores de ensino pertencen­
tes aos Centros Regionais de Educação.

Participam do encontro professores e superviso­
res dos municípios dè João Pessoa, Alhandra, Caa- 
porã, Pitimbu, Conde, Lucena, Mataraca, Alagoa 
Nova, Mari, Alagoinha, Areia, Bananeiras, Sapé, 
São Miguel de Taipu, Juripiranga e Rio Tinto.

O secretário da Educação e Cultura abriu ofi­
cialmente o encontro, que conta com 80 participan­
tes, anunciando na oportunidade que a educação 
pré-escolar é uma das metas prioritárias de sua ad­
ministração, pois “queremos fortalecer cada vez 
mais 0 pré-escolar”, disse José Jackson.

O titular da Educação- e Cultura informou que 
recursos extras serão utilizados, oriundos do Finso- 
cial, justificando que o pré-escolar é a base de tudo 
para o ensino que vem depois. O secretário da Edu­
cação destacou o trabalho que vem sendo desenvol­
vido no setor pré-escolar na Paraíba, “mas quere­
mos melhorar cada vez mais a qualidade de ensino 
das quatro primeiras séries do 1’ grau, inclusive 
abrindc espaços para a entrada de novas crianças.

Na oportunidade, o secretário José Jackson foi 
apresentado aos participantes do encontro pela coor­
denadora do setor pré-escolar da Secretaria da Edu­
cação e Cultura, Míria Espíndola Bezerra e Márcia 
Cristina Rangel, chefe do setor.de apoio técnico pe­
dagógico da Secretaria da Educação e Cultura.

Jackson Carneiro abre o encontro
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aitmAo João Pessoa, terça-feira 26 de abril de 1983

CARTORIO DE PROTESTO  
Maria Ângela Souto Cantalice 

2? Oficial
Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221-2670 
CEP 58.000 - João Pessoa - Paraiba

EDITAL

Responsável: Contr. Walter Silva Ltda.
CGC-08.664.104/0001-02 
Duplicata: Valor:CrÍ.24.160,00 
Protestante: Mundo das Tintas Ltda 
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.-

Responsável: Paulo Campeio da Silva. 
CPF-016.764.314-20 
Duplicata: Valor:Cr$.1.200.000,00 
Protestante: Divemo S/A.
Portador: Banco do Brasil S/A.-

Responsável: Aldir Nóbrega da Silva. CPF-109.513.694-15. 
Promissória: Valor:Cr$.13.933,00 
Protestante: Sinal S/A.
Portador: Banco Nacional S/A.-

Responsável: Ednar Cavalcanti Tamarindo. 
CPF-299279.434-15.
Promissória: Valor:Cr$.15.381,00 
Protestante: Banco Nacional S/A.-

Responsável: Paulo João de Farias. 
CPF-.336.484.507-78 
Duplicata: Valor:Cr$.65.400,00 
Protestante: Ren. Transpneus 
Portador: Banco do Brasil S/A.-

Responsável: Rúbia Aliene Matias de A. Formiga. 
CPF-141.145.344-15.
Promissória: Valoá: Cr$.14.026jW 
Protestante: Banco Nacional S/A.-

Responsável: Teimo José Ferreira Lin.a. 
CPF-365.021.114-91.
Duplicata: Valor:Cr$35.987,00 
Protestante: Ind. de Confec. Rota‘s Ltda 
Portador: Banco do Brasil S/A.-

Responsável: Alvaro Jorge de Carvalho Ximenes.
CPF-002.324.084-19
Duplicata: Valor:Cr$.35.400,00
Protestanfe: J.B. Tavares
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.-

Responsável: Antônio Bernardo dos Santos. 
CPF-151.116.104-30 
Duplicata: Valor:Cr$.25.000,00 
Protestante: Artt Frio Ind. Com.
Portador: Bamerindus S/A.-

Responsável: Carlos Alberto Rufino FYutuoso. 
CPF-141.974-054/72 
Promissória: Valor:Cr$.39.500,00 
Protestante: Fininvest S/A.-

Responsável: Centro Paraibano de Educação. 
CPF-093.874.99/0001-06.
Duplicata: Valor:Cr$.22.060,00 
Protestante: Lusa Ind. Com. Ind.
Portador: Banco do Brasil S/A.-

Responsével: Francisco Gomes dos Santos. 
CPF-004.144.,505-40 
Duplicata: Valor:Cr$.30.000,00 
Protestante: Santos Retifica 
Portador: Paraiban S/A.-

Responsável: Francisco Remigio de Araújo. 
C1-80.012.SSP
Promissória: Valor:Cr$. 42.400-,00 
Protestante: Fininvest S/A..-

Responsável: Felix Onofre Guerra. 
Ident. 258.4.36-IPT.
Promis.sória: Valor:Cr$.29.830,00 
Protestante; Fininvest S/A.-

Responsável: José Tavares da Silva. 
CPF-025:,357.768-53.
Duplicata: Valor:Cr$.25.000,00 
Protestante: Calos Alberto Pinto 
Portador: Banco do Brasil S/A.-

Responsável: José Cadete da Silva. 
Ident. 1117.282-Pe.
Promissória: Valor:Cr$.24.970,00 
Protestante: Fininvest S/A.-

Responsável: -loão de Melo. 
CPF-1.30.267.SSP.
Promissória: Valor:Cr$.36.810,00 
Protestante: Fininvest S/A,-

Responsável: Laerte Borba Cruz. 
CPF-203.592.764-15.
Duplicata: _ Valor:Cr|.21.712,00
Protestante: Prosharp 
Portador: Paraiban S/A.-

Responsável: Luciclide Guedes & Irmãos Ltda. 
Duplicata: Valor:Cr$.67.500,00 
Protestante: Somadeiras Ltda.
Portador: Banco Bandeirantes S/A.-

Responsável: Luiz Gonçalo da Silva. 
CPF-042.289.284-04 
Duplicata: Valor:Cr$.30.000,00 
Protestante: Bezerra Cavalcanti 
Portador: Paraiban S/A.-

Responsável: Marcos Coutinho Ferreira. 
CPF-078.731.982-1 
Promissória: Valor:Cr$.29.230,00 
Prote.stante: Fininvest S/A.-

Responsável: Marcelo de Queiroz Morais. 
C1-165.949-IPT.
Promissória: Valor:Cr$.71.280,00 
Protestante: Fininvest S/A.-

Responsável: Maria José da Silva Ferreira. 
CPF-09.306.0;l6.0001/72.
Duplicata: Valor:Cr|.11.495,00
Prote.stante: Brasileira de Vinhos S/A. Ind. Com.
Portador: Banco do Brasil S/A.-

Responsável: Raimundo Nonato Carneiroi 
Ident.070.294.043-5.
Promissória: Valor:Cr|.17.040,00 
Protestante: Fininvest S/A.-

Responsável: Sandra Maria Cassimiro. 
Ident.' 587.614-SSP.
Promissória: Valor:Cr$.26.820,00 
Protestante: Fininvest S/A.-

Responsável: Sebastião Pinto Pinheiro 
Duplicata: Valor:Cr$.69.667,68 
Protestante: Soc. Paul. Pap. Art. Met. 
Portador: Banco Bandeirantes S/A.-

Responsável: Supermercado Paraiba Ltda 
Duplicata: Valor:Cr$.59.258,00 
Protestante: V. Porto Correia & Cia. 
Portador: Banco do Brasil S/A.-

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n’ 2044, de 31 de 
Janeiro de 1908. intimo os srs. acima mencionados a virem 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Ca- 
trório, á Praça 1817, n" 40, nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados, na forma da lei.

Jiião Pessoa, 25 de abril de 1983.

Maria Angela Souto Cantalice 
2'’ Oficial de Protesto.

Leia e assine

A UNIÃO

Campanha de saúde é uma 
das metas de secretaria

A realização de Campanha 
de Saúde Pública e o desenvolvi­
mento de programas específicos 
nessa área serão as principais me­
tas a ser atingidas pela Secretaria 
de Saúde do Município, confor­
me comentou o Secretário Gusta­
vo Navarro de Oliveira, que está 
também agilizando a formação de 
sua equipe de assessores, criando 
quatro importantes coordenado- 
rias, que deverão gerir e elaborar 
planos de cunho de alcance so­
cial, trabalhando junto às favelas 
da periferia de João Pessoa.

U Secretário informou que 
está tentando junto á Secretaria 
de Administração a descentrali­
zação de repasse de recursos des­
tinados à execução de atividades 
básicas de saúde, notadamente 
no desenvolvimento de progra­
mas voltados para a melhoria do 
nível de saúde dos pessoenses, es­
pecialmente os mais carentes. Há

ainda alguns projetos previstos 
para execução a longo prazo.

Gustavo Navarro adiantou 
que haverá, antes de tudo, uma 
preparação do profissional da á- 
rea de saúde para abordagem do 
paciente em programas específi­
cos, como prevenção do câncer gi­
necológico, materno-infantil, 
imunizações, fisiologia e derma-, 
tologia sanitária (prevenção da 
hánseníase).

Para tanto, a Secretaria de 
Saúde do Município promoverá, 
no mês de maio próximo, alguns 
cursos que servirão para atualizar 
os conhecimentos dos médicos do 
município na área de saúde 
pública. Já no dia dois será ini­
ciado um curso de prevenção do 
câncer ginecológico, e, no período 
de 09 a 14 do mesmo mês, sob a 
coordenação do Centro de Estu­
dos Achilles Leal, será realizado 
um curso de prevenção à tubercu­
lose.

Educação firmou convênio
A Secretaria de Educação do 

Município acaba de firmar convê­
nio com a Universidade Federal 
da Paraíba, visando a implanta­
ção de um Plano de Saúde Esco­
lar.

O plano -  segundo informou 
o Secretário de Educação do Mu- 
nicip io , professor Itap u an  
B ôtto  • T arg in o  - co n ta rá  
com' a participação de médicos, 
enfermeiros, psicólogos, assisten­
tes sociais, orientadores e super­
visores dos quadros da municipa­
lidade, além de pessoal técnico da 
mesma área de saúde cedido pela 
Universidade com vistas a sua
execução.

No âmbito da Capital a Se­
cretaria de Educação e Cultura 
do Estado e a Secretaria de Edu-

cação do Município vão desenvol­
ver um trabalho integrado e farão 
uma experiência pioneira que 
conta com o integral apoio do 
Prefeito Oswaldo Trigueiro do 
Valle.

O Secretário Itapuan Bôtto 
Targino adiantou que esse traba­
lho do Plano de Saúde Escolar do 
Município envolverá uma equipe 
multiprofissional, com a respon­
sabilidade de promover campa­
nhas de saúde nas escolas da rede 
municipal, sendo todas elas de 
caráter preventivo. Finalizou o 
professor Targino assegurando 
que o Plano será lançado oficial­
mente em meados do próximo 
mês de maio, devendo entrar em 
execução no segundo semestre le­
tivo do corrente ano.

O peso de ônibus provocou afundamento no pátio interno

Afundamento atinge piso 
do Terminal Rodoviário

0  piso do pátio de manobras 
do Terminal Rodoviário de João 
Pessoa continua apresentando 
problemas. Totalmente feito com 
mosaicos de concreto, o pátio, em 
certos locais, tem cedido com o 
peso dos veículos, provocando on­
dulações de até 30 centímetros de 
altura.

Essas irregularidades, se­
gundo os próprios motoristas das 
ímpresas de transportes interes­
taduais e intermunicipais que 
operam no terminal, têm dificul­
tado muito as manobras dos ôni­
bus. Eles comentam, inclusive, 
que pessoas vindas de fòra se de­
cepcionam quando vêem o re­
quinte da plataforma de embar­
que e desembarque do terminal, 
sujeito a um acesso de ma quali­
dade.

Os problemas de afunda­
mento do piso do pátio de ma­
nobras, inclusive na parte da

frente do terminal, vem ocorren­
do desde quando as empresas fo­
ram autorizados a operarem na 
nova Estação Rodoviária. Os téc­
nicos e engenheiros do DER - De­
partamento de Estradas de Ro­
dagem explicaram que, no caso 
das ondulações, trata-se da aco­
modação do solo em baixo dos 
mosaicos de concreto. ,

Devido a esse mesmo proble­
ma, a entrada para desembarque 
e embarque está momentanea­
mente interditada pelos serviços 
de recuperação e os ônibus estão 
utilizando um mesmo acesso 
para entrar e sair do terminal. O 
DER já começou a tomar as pro­
vidências no sentido de evitar 
maiores complicações, e durante 
a semana uma turma de operá­
rios braçais faz os trabalhos de re­
cuperação, removendo os mosai­
cos danificados, trocando-os por 
novos, além de reforçar o aterro

Johnson assina convênios 
que beneficiarão Febemaa

Será assinado hoje, na Funa- 
bem, no Rio de Janeiro, convênio 
pelo presidente da Febemaa, 
Johnson Abrantes, para desen­
volver no Estado, este ano, um 
vasto programa assistencial ao 
menor carente e as suas famílias. 
O convênio ultrapassa a casa dos 
Cr$ 1 milhão e 700 mil, segundo c 
coordenador do órgão.

Com a efetivação deste con­
vênio, a Febemaa vai implantar 
5eis projetos de ação preventiva, 
3Ócio-terapeútica, de entidades 
particulares, de treinamento e de 
atividades na sede do órgão, 
abrangendo todos os bairros de 
João Pessoa. Com estes convênios 
serão atendidas 19.260 menores 
na Paraíba.

Segundo revelou o presiden­
te da Febemaa, Johnson Abran­
tes, após a assinatura deste con­
vênio com a Funabem, terá con­
dições de assistir, ainda, a 40 ges­
tantes e 80 crianças de zero a dois 
anos, residentes nas cidades de 
Cabedelo, Bananeiras, Sousa e 
no bairro de Mandacaru, em João 
Pessoa, onde já existe centros de 
assistência.

Também existirá condições 
de manutenção do Centro Educa­

cional de Mamanguape, que 
atende a 200 menores internos e 
400 crianças do município e a 200 
famílias, também ali residentes. 
O projeto Alternativas de Atendi­
mento para Meninos de Rua, ob­
jetiva colocar no mercado de tra­
balho 300 menores residentes na 
Paraíba, construindo núcleos 
preventivo em Santa Luzia e Ui- 
raúna e a construção de oficinas 
de mercenária em Guarabira.

O presidentê da Febemaa re­
velou, ainda, que o convênio 
abrangerá os setores de material 
de consumo, serviço e encargos de 
terceiros, obras e instalação, trei­
namento de pessoal, complemen- 
tação salarial e equipamento e 
material permanente. Através 
deste convênio o órgão terá condi­
ções de atender, ainda, a 36 enti­
dades sociais particulares que 
mantém convênio com a Febe­
maa e a inclusão de mais 10 ou­
tros centros comunitários, atin­
gindo a um total de 6.171 meno­
res e 1.369 famílias de baixa 

renda, além da participação 
de 194 cursos de iniciação profis­
sional, abrangendo 4.850 menores 
e famílias.

Comissão
programa
maratona

Objetivando uma maior in- 
egraçâo e participação cadf 

vez maior de unidades de ensi 
no primário, a Comissão Nacio 
nal de Educação Cívica ■ 
CNEC -, em articulação com e 
Secretaria de Educação e Cul­
tura da Paraiba, está fazendo, 
até o final deste mês, em todo o 
Estado, as inscrições de estu­
dantes para participarem da 
maratona civica deste ano.

Ao fornecer estas informa­
ções, o secretário da Educação e 
Cultura do Estado, professor Jo­
sé Jackson de Carvalho, desta­
cou a importância da realização 
desta competição que, para o 
corrente exercício, está mais in­
crementada com vista a alcan­
çar êxito absoluto, pelo menos é 
o que esperam todos os seus or­
ganizadores.

A competição, a exemplo 
dos anos anteriores, é desenvol­
vida a nível nacional, e destina- 
se a estudantes de 1'’ e 2'> graus, 
que poderão fazer suas inscri­
ções até o dia 31 deste mês, nas 
.Secretarias dos educandários 
onde estudam, em toda a rede 
estadual de ensino.

Essa maratona civica, que 
inicialmente será realizada a 
nivel municipal, terá suas pro­
vas no dia 31 de maio. A mara­
tona está sendo lançada pela 
quarta vez, através da Comis­
são Nacional de Educação Civi­
ca em articulação com as Secre­
tarias de Educação e Cultura, 
nos Estados da federação, ten­
do por objetivo incentivar e pre­
miar os conhecimentos e a prá­
tica de educação civica.

Fename está
promovendo
concurso

A Fundação Nacional de 
Material Escolar (Fename) está 
promovendo o concurso Aluno- 
Excola-Livro: Trio Amigo e In­
separável, para estudantes de 
1" grau de todo o Brasil e ofere­
ce 80 mil cruzeiros ao trabalho 
clasíificado em primeiro lugar. 
As inscrições serão encerradas 
no próximo sábado, dia 30, e 
podem ser feitas nas Secreta­
rias de Educação e Cultura do 
pais.

Os interessados no concur­
so poderão enviar seus traba­
lhos para a sede da Secretaria 
da Educação de seu Estado, até 
o próximo dia trinta, data do 
encerramento das inscrições. 
Podem concorrer estudantes 
matriculados nas escolas de 1" 
grau de todo o pais, indepen­
dente da idade, segundo o regu­
lamento.

As Secretarias de Educa­
ção do pais farão uma seleção 
dos três melhores trabalhos e 
enviarão à Fename, à rua Miguel 
Ângelo, 96, Rio de Janeiro até o 
dia trinta de junho. Feito isso, o 
órgão ficará encarregado de jul­
gar os três melhores trabalhos 
em todo o Brasil. Para o primei­
ro classificado um prêmio de 80 
mil cruzeiros; para o segundo 48 
mil, e para o terceiro classifica­
do 32 mil.

Os originais deverão ser 
apresentados em três vias em 
papel oficio, datilografados em 
espaço dois, apenas de um lado, 
em laudas de vinte e cinco li­
nhas. O trabalho deverá cons­
tar de, no minimo quatro lau­
das, devidamente numeradas e 
rubricadas, acrescidas da rela­
ção de bibliografia consultada.

O texto deverá ser precedi­
do de uma página de apresenta­
ção, conj os seguintes dados: ti­
tulo do trabalho, nome comple­
to do autor, endereço, nome da 
escola e o grau de ensino cursa­
do pelo concorrente.

MINISTÉRIO DA 

MARINHA 

CAPITANIA DOS 

PORTOS DO 

ESTADO DA PARAiBA

EDITAL

A CAPITANIA DOS 
PORTOS DO ESTADO 
DA PARAiBA torna 
público, para conheci­
mentos de todo o pessoal 
militar da Reserva Re­
munerada, Reformado, 
Funcionários Civis Apo­
sentados e Pensionistas, 
que a EQUIPE VOLAN­
TE DE IDENTIFKA-

gÃO do Comando ao 3’ 
istrito Naval, estará em 

João Pessoa, nos dias 09 
e 10 do mês de MAIO/83, 
para atender a todos os 
casos de IDENTIFICA­
ÇÃO e REIDENTIFICA- 
ÇAO, a partir de 08:30 
noras, na sede da Capita­
nia dos Portos, sito a Rua 
Barão do Triunfo, 372 - 
Varadouro - João Pes- 
soa/Pb.

CP-PB- em 20 de 
abril de 1983

VITAL BARROS FILHO 
Capitão-de-Corveta 
Capitão dos Portos

.NACIONAL

Pio Grande exportará 
mais de 4 milhões de 
toneladas de soja

Porto Alegre -  Não deverá haver gongestiona- 
mentos no embarque da safra gaúcha de soja deste 
ano pelo superporto de Rio Grande, a 309 Km da cà- 
pital. O administrador do porto, Paulo Guimarães, 
informou que uma comissão integrada por represen­
tantes-da coordenadoria dos corredores de exporta­
ção do Ministério dos Transportes, exportadores e 
direção do porto está se reunindo uma vez por sema­
na para analisar as solicitações de remessa, que são 
examinadas em função dos estoques, programação 
de embarque e capacidade portuária.

Segundo o administrador, a intenção é manter 
um fluxo contínuo, sem congestionamentos. Apenas 
dois fatores poderão provocar atrasos no embarque: 
tempo chuvoso e escassez de navios, explicou Paulo 
Guimarães. O primeiro embarque da safra deste ano 
foi efetuado na semana passada para União Soviéti­
ca, num total de 30 mil toneladas de soja em grão.

Até o final do ano, a previsão é de que aproxima­
damente 4,5 milhões de toneladas de soja em grão e 
farelo de soja sejam exportadas através de Rio Gran­
de. Desse total, 200 mil toneladas deverão ser prove­
nientes do Paraguai, cujos exportadores estão acer­
tando os detalhes finais do acordo com o porto de 
Rio (Jrande com o objetivo de desafogar o porto de 
Paranaguá.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFÍCIO PROTESTO 
.RUA MACIEL PINHEIRO - N’ 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017
EDITAL

Responsável: Ausicleide D Câmara
CPF/CGC
Titulo: 10.000,00
Protestante F. S. Vasconcelos & Cia 
Portador Paraiban s/a Caxias

Responsável Constr. Walter Silva Ltda 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 7.350,00
Protestante: Mundo das Tintas Ltda.
Portador: Bco Credireal s/a.

Responsável: Emanuelle Modas Ltda. 
CPF/CGC.
Titulo: Cr$ 130.000,00 
Protestante: Bco Bamerindus s/a 
Portador: O Mesmo.

Responsável Eugênio Nunes Filho 
CPF/CGC
Titulo: C rt 105.285,49 
Protestante: Mecânica Bonfanti s/a 
Portador: Bco do Brasil s/a

Responsável: Farmácia Confiança Ltda. 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 49.345,00
Protestante: Soc. Com Drogavista Ltda.
Portador Paraiban s/a Ag. Caxias

Responsável: Fernando C. de Magalhães 
CPF/CGC
Titulo: CrI 65.000,00 
Protestante: Santos Retifica Ltda. 
Portador: Bco do Brasil s/a

Responsável: Fernando José Monteiro 
CPF/CGC: 021312454-04 
Titulo: Cr$ 172.000,00 
Protestante: Metalúrgica Sepol Ltda 
Portador: Bco do Brasil s/a

Responsável Gradiente Constr C. Terr. 
CPF/CGC: 08950149/0001-71 
Titulo: Cr$ 55.020,00 
Protestante: Evilásio Ayres & Cia 
Portador: Paraiban s/a Ag. Central

Responsável: Ivarido. G. da Nobrega 
CPF/CGC: CI-216.237 
Titulo: Cr$ 10.300,00 
Protestante: F, S. Vasconcelos & Cia 
Portador: Bco do Brasil s/a

Responsável: J. A nf Marsicano Santos 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 225.000,00 
Protestante: Art. Frio Ind. Com. 
Portador: Bamerindus s/a

Responsável: José Fernandes de Souza 
CPF/CGC: 136447424-72 
Titulo: Cr$ 14.000,00

Responsável: Josefa Balbina da Conceição 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ t.7.046,00 
Protestante: Jorge & Cia Tec. Ltda 
Portador: Banespa s/a

Responsável: Joanete Varela de Lima 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 105.980,00
Protestante: Infip Ind. Prods F. Plast Ltda
Portador: Bco do Nord s/a

Responsável: Kallyny Modas Ltda 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 153.180,00 
Protestante: Confec. Kassya Ltda 
Portador: Bco do Brasil s/a

Responsável: Luiz Gonçalves Xavier 
CPF/CGC
Titulo: C r| 50.000,00 
Protestante Prumos Constr. Ltda. 
Portador: Paraiban s/a Ag. Caxias

Responsável: M’ Ribeiro Souza 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 25.931,00
Protestante: Krakse Confec. Esportivas Ltda. 
Portador: Bco Nacional s/a

Responsável: M’ Lucia F. Bezerra 
CPF/CGC.
Titulo: Cr$ 5.900,00 
Protestante: Jorge & Cia Tec. Ltda 
Portador Banespa s/a

Responsável: Mario Anf? N. Vasconcelos 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 517.000,00 
Protestante: Adalberto Soares & Cia 
Portador: Bco do Brasil s/a

Responsável: M’ Lúcia Ferreira da Silva 
CPF/CGC
Titulo: Cr$ 6.000,(X) (6 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Rafael Carvalho Moura 
CPF/CGC
Xpulo: Cr$ 60.000,00 
ppjtestante: Dias Eletricidade 
ppjçtádor: Paraiban s/a Ag. Caxias

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N'’ 2044 de 31 de 
. neiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
J .*’em pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
''úm Cartório, sito a Rua Maciel Pinheiro N’ 02, nesta cida- 
Jí** sob pena de serem os referidos títulos protestados na for-de da LEI.

João Pessoa, 25 de Abril de 1983 HB

pel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO 
U OFICIAL DE PROTESTO

lííàt'.--
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Crise atinge setor 
têxtil e 4 fábricas 
deixam de produzir

-  “Das sete empresas do setor têxtil de João 
Pessoa, quatro delas se encontram fechadas, repre­
sentando imensos prejuízos para os trabalhadores, 
que perderam seus empregos -  disse ontem o preii- 
dente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 
de Fiação e Tecelagem, Edvan da Silva.

Segundo ele, “encontram-se fechadas, atual­
mente, em João Pessoa, a Mandacaru, 600 operá­
rios; Tecinorte, 400; Ober, 360; e Polynor, 550 ope­
rários. A paralisação das atividades dessas empre­
sas fez com que mais de dois mil trabalhadores do 
setor ficassem sem emprego”.

Edvan ressaltou que as fábricas que foram de­
sativadas na Paraíba tiveram seu maquinário trans­
ferido para outros Estados, onde estas empresas 
mantêm filiais. Esta prática, segundo o presidente 
do Sindicato dos Têxteis, ocorre em virtude da sone­
gação de imposto por parte das firmas. Ele expli­
cou:

“As empresas chegam á Paraíba, montam seus 
parques industriais, têm a dispensa de impostos 
por dez anos, e quando este prazo está próximo a 
ser vencido, elas transferem seu maquinário para 
outras filiais, para posteriormente serem implanta­
dos noutros Estados”.

Isso, na opinião do presidente do Sindicato, 
vem fazendo com que os trabalhadores sejam os 
principais prejudicados, uma vez que são os únicos 
a perderem seus empregos. Ele acha que “o Gover- 

_ no do Estado deve intervir neste caso, para evitar 
que as empresas continuem a explorar os operários 
do setor têxtil.”

Leilão de veículos 
usados será dia 7 no 
Bairro dos Estados

No próximo dia sete de maio o Secretário de 
Administração do Município estará realizando na 
sede da Secretaria de Serviços Urbanos, localizada 
na avenida Espírito Santo, 177, Bairro dos Estados, 
um leilão público para alienação de vários veículos, 
máquinas tratores, sucatas de ferro e pneus.

O Secretário de Administração do municí­
pio, José Humberto de Carvalho, disse que a medi­
da foi determinada pelo prefeito Oswaldo Triguei­
ro, tendo como finalidade a renovação da frota de 
veículos da Prefeitura Municipal de João Pessoa.

O secretário ainda esclareceu que poderão par­
ticipar do leilão tantos as pessoas físicas como jurí­
dicas, sendo imprescindível, que os interessados 
procurem obter o edital que oferece todas as infor­
mações necessárias, a disposição dos interessados 
na sede da Secretaria de Administração, no 4? an­
dar do Antigo Prédio da Secretaria de Finanças do 
Estado, avenida Gama e Melo S/N.

Os objetos que serão leiloados são entre outros 
15 veículos, cinco máquinas tratores, vários lotes de 
sucatas de ferro e grande quantidade de pneus.

■ÒR

Sudepe debate com o 
empresariado formas 
de investir na pesca

A Superintendência do Desenvolvimento da 
Pesca (Sudepe) promoveu, recentemente, encontro 
empresarial, para se discutir as oportunidades de 
investimento no setor pesqueiro com empresários, 
em Brasília. Na reunião foram expostas as chan­
ces de aplicações no Fundo de Investimentos 
Setoriais-Pesca (Fiset/Pesca).

Segundo informações do órgão, o setor pes­
queiro, embora pequeno, é muito ágil e apresenta 
bons índices de retorno. No exercício financeiro de 
1981, o setor pesqueiro apresentou uma receita ope­
racional líquida da ordem de 500 milhões de cruzei­
ros. As chances maiores, segundo os técnicos da Su­
depe, estão na exportação que em 1982 atingiu 200 
milhões de dólares “que pretendemos transformar 
em 300 milhões de dólares no corrente ano”, ou se­
ja, um aumento de 50 por cento.

Os técnicos explicaram que, ao investir no Fi­
set/Pesca. que permite a dedução de até 25 por cen­
to do Imposto de Renda devido no momento de sua 
declaração de renda, o empresário pode optar ou 
pela chamada “vala comum” ou por urn projeto 
próprio. No primeiro caso, seu investimento será 
dstinado, como de praxe as sociedades anônimas, 
enquanto ele receberá um certificado de investi­
mento. No segundo caso, o investimento será dirigi­
do para um projeto do próprio declarante, que assim 
pocíerá usar um empreendimento particular no se­
tor pesqueiro.

Aeroporto começa a 
atuar quinta-feira 
com um novo terminal

A partir de quinta-feira, dra 28, estará funcio­
nando no Aeroporto Castro Pinto, um Terminal de 
Carga Aérea - TECA, que servirá para armazenar 
mercadorias estrangeiras descarregadas das aero­
naves destinadas ao nosso Estado.

A iniciativa da implantação desse Terminal foi 
do atual superintendente do Aeroporto, Capitão 
Wilson Pereira da Silva. O pedido foi apreciado pe­
los órgãos fiscais competentes e autorizado pelo Se­
cretário da Receita Federal Francisco Neves Dorne- 
les, através do Ato Declaratório n? 003/83.

Com a instalação do TECA, o despacho adua­
neiro de bens procedentes do exterior será bastante 
simplificado e agilizado, pois o referido desembara­
ço se efetivará em um recinto existente para tal fim 
no próprio aeroporto. Na sistemática anterior, os 
volumes eram remetidos para a Inspetoria da Re- 
ceita Federal em Cabedelo, para onde se dirigi^ Q. 
importador para dar entrada na documentação jjg. 
cessária à proposição do respectivo despacho.

A inauguração da TECA se realizará, na pr ĵ ĵ. 
ma quinta-teira. às 10 horas, em solenidade. pr|gj 
dida pelo Capitão Whlson Pereira, com a prese^ 
do superintendente da Receita Federal Carlos 
ves I^ite. Guilherme Nogueira, Dayse Miguel e .Jq. 
sé Ribamar Pontes, além de entidades representa­
tivas do comércio e indústria.

Termina no dia 29 
prazo para pagar a 

L parcela do IR

No Mercado Central, os preços do tomate, cenoura e beterraba estão muito altos

Produtos hortigmnjeiros sofrem o 
maior índice de aumento nas feiras
Os produtos hortigranjei- 

ros, apesar do período de safra 
que estamos atravessando, são 
os que mais têm aumentado 
nas feiras livres de João Pes­
soa. Destes produtos, os que 
mais se destacaram foram a ce­
noura, a beterraba' e o tomate. 
Até mesmo o coentro, que a 
poucos dias vinha sendo co­
mercializado com preço mínimo, 
nos últimos dias teve uma ma­
joração excessiva.

Quem foi no último fim de 
semana a feira livre do Merca­
do Central teve oportunidade 
de constatar, na maioria dos 
bancos de venda de verdura, 
que o quilo do tomate custava 
(5r| 300, a cenoura Cr$ 350, e a 
beterraba Cr$ 400. Estes mes­
mos preços foram constatados, 
na manhã de ontem, na feira 
do Mercado Público do Bairro 
dos Estados.

É muito natural nas feiras 
livres de João Pessoa as pes­
soas constatarem uma grande 
oscilação de preços, de banco 
para banco. Também, sema­
nalmente, os vendedores cos­
tumam renovar os preços, sob

alegação de que somente assim 
evitarão de sofrer sérios prejuí­
zos. Segundo o comerciante 
Severino Batista dos Santos, 
que vende frutas na feira livre 
do Bairro dos Estados, seu pro­
duto foi vendido mais caro 
porque já “tinha comprado
Eara a revenda por preços exor- 

itante”, na Ceasa, sendo obri­
gado a pagar o frete até aquele 
local, além do imposto de loca­
lização, à Prefeitura Munici­
pal.

A unidade de banana es­
tava sendo vencida a Cr$ 20, a 
de primeira qualidade. Este 
mesmo produto, após o meio 
dia, estava sendo comerciali­
zada por até Cr$ 10 a unidade. 
A laranja também estava com 
seu preço remarcado, passando 
de Cr$ 15 para Cr$ 20, a unida­
de na feira livre do Mercado 
Central.

CARNE VERDE
Ao contrário dos produtos 

hortigranjeiros, a carne de ga­
do, de porco e de bode conti­
nuava sendo comercializada 
nas feifas livres do Bairro dos

Estados e Mercado Central, 
com a mesma tabela da sema­
na passada. O mesmo ocorren­
do com o peixe fresco e a gali­
nha que, há mais de 15 dias, 
não sofreram nenhum tipo de 
remarcação.

O quilo de carne de sol, de 
primeira qualidade, em qual-
ãuer box do Mercado Central e 

o Mercado do Bairro dos Es­
tados estava sendo vendido a 
Cr$ 1.200, e a carne dianteira 
entre Cr$ <800 e Cr$ 1.000, de­
pendendo do seu estado de 
conservação. A carne verde de 
boi, sem osso, custava nestes 
boxes e nos frigoríficos do cen­
tro da cidade, C r| 1.000, en­
quanto que com osso estava 
sendo vendida a Cr$ 800.

Estes mesmos preços eram 
constatados na tabela de ven­
da existente no Sacolão da 
Ceasa, localizada num dos j;al- 
pões do Mercado Central. Nes­
te local, também registrou-se 
uma gande movimentação na ma­
nhã do último sábado e por 
toda a sexta-feira, onde as pes- 

.soas foram comprar verdura, 
frutas e carne.

Termina no próximo dia 
29 o prazo para que os contri­
buintes com Imposto de Ren­
da a pa^ar. .saldem a primeira 
cota. Segundo informações da 
Delegacia da Receita Federal 
local, aqueles que não paga­
rem essa primeira cota estarão 
sujeitos a algumas multas, 
além de perderem o direito ao 
parcelamento do débito.

Toda a operação de divi­
são do imposto a pagar pelos 
números de cotas escolhidos 
pelo contribuinte é feito por 
ele próprif), de acordo com as 
novas modificações na siste­
mática do Imposto de Renda. 
Dentre essas inovações está o 
parcelamento do impo.sto a 
pagar em até 9 cptas iguais 
que devem ser pagas a cada 
mês, sem atraso algum sob 
pena do contribuinte perder o 
direito do parcelamento.

No manual que chega aó 
contribuinte com a declaração 
para preencher, acompa- 
n,ham, alguns formulários 
Darf - Documento de Arreca­
dação da Receita F’ederal, 
semi-preenchidos pelo com­
putador. O que o contribuinte 
tem que fazer é preencher o 
restante dos formulários, cor­
respondentes ao número de 
cotas que ele próprio escolheu 
para pagar o seu imposto devi­
do. Antes, porém, o contri­
buinte terá que dividir o valor 
do imposto devido, pelo nú­
mero de cotas que escolheu 
para o seu plano e, dai, saberá 
qual a quantia que pagará por 
mês, durante os nove meses 
seguintes. Segundo a Receita, 
os formulários Darf não são 
"dificeis de achar e podem ser 
encontrados em qualquer pa­
pelaria.

Sindicalistas pedem 
preço mais barato de 
álcool para os táxis

Os dirigentes sindicais li­
gados aos transportes de car­
gas de todo o pais estão reivin­
dicando do Minústro das Mi­
nas e Flnergia. que o álcool 
seja vendido mais barato para 
os motoristas de táxis, segun­
do revelou ontem o sr. Hélio 
de Luna Freire, presidente do 
Sindicato dos Condutores Au­
tônomos de 1'ransportes Ro­
doviários de -João Pessoa, re­
conhecendo ser isto de grande 
importância para a categoria e 
demonstrando confiança de 
que seus pedidos sejam aten­
didos.

A venda de álcool anidri- 
co, misturado na gasolina, ga­
rante para o Governo um lucro 
da ordem de Cr$ 65 por litro, 
depois de descontadas todas 
as despesas, o que é mais do

que suficiente para cobrir os 
prejuizos com a venda do ál­
cool hidratado, utilizado por 
veículos movidos exclusiva­
mente com este combustível, 
e deixar a “conta álcool supe- 
ravitária”, s^undo técnicos 
do Governo.

O dirigente sindical disse 
que acreditar que o presidente 
do Conselho Nacional do Pe­
tróleo. Oziel Almeida da Cos­
ta, não vai aumentar o preço 
do litro de álcool, o presidente 
do CNP voltou a defender a 
redução do diferencial entre os 
preços do álcool e da gasolina, 
hoje 41 por cento a favor do ál­
cool, com 0 argumento de q̂ ue 
há um subsidio médio de Cr$ 
12 por litro de álcool hidrata­
do, vendido nos postos a C r| 
123.

espere
à notificação.

Pãgue 
a primeira 

cota até 
29 de abril.

Uma das novidades mais 
importantes do Imposto de Renda 
este ano é esta: se você tem imposto 
a pagar, não recebe mais aquela 
notificação que era mandada pela ' 
Secretaria da Receita Federal. Não 
espere por ela para começar o seu 
pagamento.

Você recebeu, com o manual, os 
formulários DARF (Documento de 
Arrecadação de Receitas Federais), 
semipreenchidos pelo computador. 
O que você tem a fazer é completar, 
você mesmo, o preenchimento dos 
DARF correspondentes ao numéro 
de cotas que você já escolheu na 
declaração e pagar a primeira até o 
dia 29 próximo.

Para facilitar, o leão indica o 
seguinte esquema: multiplique o 
valor do imposto a pagar pelo 
coeficiente correspondente ao 
número de meses. O resultado é o 
valor de cada cota. Veja o exemplo 
abaixo:

Imposto a 
pagar (Cr$)

N.°de
meses

Coeficiente
prático

Valor da' 
cota (Cr$)

Total 
a pagar

200.000,00 1 1,0450 209.000,00 209.000,00
200.000,00 2 0,5339 106.780,00 213.560,00
200.000,00 3 0,3637 72.740,00 218.220,00
200.000,00 4 0,2787 55.740,00 222.960,00
200.000,00 5 0,2277 45.540,00 227.700,00
200.000,00 6 0,1938 38.760,00 232.560,00
200.000,00 7 0,1697 33.940,00 237.580,00
200.000,00 8 0,1516 30.320,00 242.560,00

Se, por acaso, seus formulários 
DARF se exti’̂ viaram, adquira um 
conjunto n o V O  em qualquer 
papelaria e, ^  sim, preencha-os por
completo.

Qualquer dúvida, telefone pro 
leão. Os números estão no manual.
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José Carïos empossa 
a 1 ' diretoria da 
Associação Semiótica

Km solenidade pre- 
s id id a  pelo  v ice- 
fíovernador José Carlos 
da Silva Júnior, tomou 
posse, na noite do últi­
mo sábado, a primeira 
diretoria da Associação 
Brasileira de Semiótica
- Regional da Paraiba, 
para um mandato de 
três anos.

Para dirigir os des­
tinos da instituição nes­
te seu primeiro triénio 
de atividades, a Direto­
ria da Associação Brasi­
leira de Semiótica - Sec­
ção da Paraiba, está as­
sim composta:

Presidente - profes­
sora Elizabeth Mari­
nheiro; Vice-Presidente
- Flammarion Tavares 
L e ite ; S e c re tá r ia -  
Executiva - Josefa Dor- 
ziat Quirino Barbosa; 
Tesoureiro - Carlos Her- 
riot Fernandes. Conse­
lho Fiscal - Epitácio 
Soares, Euripedes Oli­
veira e Jósé de Farias 
Tavares.

A idéia de instala­
ção, em Campina Gran­
de, da Associação Brasi­
leira de Semiótica - Re­
gional da Paráiba, foi 
lançada em julho de 
1.981, pelo professor Dé- 
cio Pignatari, então pre­
sidente da entidade na­
cional, quando, a convi­
te da Universidade Re- • 
gional do Nordeste e 
Núcleo de Estudos Lin­
guísticos e Literários, 
proferiu palestra no 
Museu de Artes da 
FURNe. sobre Semiolo­
gia.

Sediada em São 
Paulo, a Associação 
Brasileira de Semiótica,

tem, no momento, como 
presidente, a professora 
Maria Lúcia Santalla 
Braga, detentora de 
curso de doutoraclo nes­
sa especialidade, e pro­
fessora da Universidade 
de São Paulo, a expmplo 
de Pignatari, o incenti- 
vador da instalação da 
seccional paraibana.

AUGUSTO DOS 
ANJOS

Logo após a posse 
da diretoria da Associa­
ção Brasileira de Semió­
tica - Regional da Paraí­
ba, foi, também, encer­
rada a I Unidade de Es­
tudos sobre Augusto dos 
Anjos, evento realizado 
de 18 a 23 deste mês, 
promoção do Núcleo de 
Estudos Linguísticos e 
Literários, com apoio da 
Universidade Federal 
da Paraiba, através da 
Pró-Reitoria para As­
suntos do Interior; Pre­
feitura Municipal de 
Campina Grande, Fun­
dação Universidade Re­
gional do Nordeste, 
Fundação Artístico- 
Cultural Manuel Ban­
deira (FACMA); Acade­
mia de Letras de Cam­
pina Grande e Imprensa 
de Campina Grande.

O encerramento, 
contou com a presença 
do escritor António 
Houais, do Rio de Ja­
neiro, que proferiu uma 
palestra sobre Augusto 
dos Anjos, tema da Uni­
dade de Estudos, que 
contou com a participa­
ção de Josefa Dorziat, 
Carlos Herriot, Hum­
berto Nóbrega, Flaraa- 
rion Leite, Bela Josef 
também do Rio de Ja­
neiro, Celso Pereira, 
Marcus Alamir Madeira 
e outros estudiosos .pa­
raibanos, tendo como 
local, o Auditório do 
lAPAS, na Rua João 
Lourenço Porto.

BB terá 
agência em 
Piranhas

0  B anco do 
Brasil vai inaugurar 
dentro de breves 
dias uma agência no 
município de São 
José de Piranhas, 
para a qual foi de­
signado Antão Car­
neiro Filho como ge­
rente. Quando esti­
ver em pleno funcio­
namento, a institui­
ção de crédito vai 
realizar as opera­
ções ativas, ou seja, 
emprestar recursos 
aos agricultores do 
município, passi­
vas, recebendo de­
pósitos, contas de á- 
gua, luz etc e opera­
ções assessoriais, 
como prestação de 
serviço à comunida­
de, objetivando um 
melhor desenvolvi­
mento comercial, 
efetuando o paga­
mento do Custeio 
Agrícola, ainda re­
ferente à primeira 
parcela, isto para os 
agricultores que não 
receberam os recur­
sos a que tem direi­
to. Já o gerente do 
Banco do Nordeste 
do Brasil em Caja- 
zeiras, Raimundo 
Lourival de Lima, 
informou que nos 
próximos meses a 
referida agência 
passará a funcionar 
em prédio próprio, 
com modernas ins­
talações na avenida 
Padre Rolim, em 
frente ao Paraiban. 
Para tanto, já foi as­
sinado o contrato de 
compra do terreno 
para a construção 
do edifício da nova 
filial do BNB, com o 
procurador e vende­
dor. „Tarcísio Vital. ,

Novo plano de tráfego vai 
œrrigir várias distorções

ü vice-governador presidiu a solenidade de posse

Festejos juninos terão 
maior dinamização em 83

A Prefeitura, através do De­
partamento de Cultura e Recrea­
ção da Secretaria de Educação e 
Cultura do Município, pretende 
dinamizar, este ano, os festejos 
juninos, dando, a essas tradicio­
nais festividades uma maior di­
vulgação, para que Campina Gra­
ne seja projetada regional mente.

Pretende a Municipalidade, 
fazer em Campina Grande, com 
os festejos juninos, o que os per­
nambucanos fazem em Olinda 
com o Carnaval. O Departamento 
de Cultura e Recreação da SEC, 
dará início, já este mês, a uma

vasta programação publicitária, 
objetivando propagar o evento 
além das fronteiras do Estado da 
Paraíba.

Com tal objetivo, os srs. 
Francisco Maria Filho, Assessor 
de Divulgação e Turismo; e Eral- 
do César, Diretor do Departa­
mento de Cultura e Recreação da 
Secretaria de Educação e Cultu­
ra, viajam amanhã com destino a 
Recife, onde contactarão com a 
Direção da Rede Globo, no senti­
do de que essa empresa de comu­
nicação se integre aos festejos ju­
ninos campinenses, dando-lhes 
uma maior divulgação.

Senac está promovendo 
curso sobre sistema Pert

0  Curso sobre Sistem a 
PERT - Técnicas de Planejamen­
to Empresarial, controle da en­
trada e saída de mercadorias das 
empresas, é um treinamento pro­
fissionalizante novo, que está 
sendo ministrado pela primeira 
vez em Campina Grande, através 
do Núcleo de Formação Profissio­
nal do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial - SE-, 
NAC.

O Curso de Sistema PERT 
será realizado de 9 a 24 de maio 
vindouro no SENAC, oferecendo 
40 vagas para pessoas que te­
nham o 2" grau completo. Com 40 
horas/aula, o treinamento será 
ministrado no turno da noite.

Para o mês de maio, o SE­
NAC já tem programada a reali­
zação de diversos cursos, entre os 
quais, o de Relações Humanas, 
Auxiliar de Cabaleiro, este, desti­
nado ao Público feminino.

O de Relações Humanas, se­
rá realizado de 23 de maio a 08 de 
junho; no turno da tarde, desti­
nado a pessoas com o 1" Grau;’te- 
rá uma carga horária de 40 ho­
ras/aula e oferece 30 vagas á 
clientela interessada. O Curso de 
Auxiliar de Cabelereiro será minis­
trado no período de 2 a 13 de 
maio, à tarde, destinado à clien­
tela portadora de certificado da 
primeira fase do 1" grau.

O novo Plano de Tráfego de Cam­
pina Grande, que está sendo executado 
por uma'equipe de técnicos contratada 
pela Prefeitura, pretende, dentro do 
mais curto espaço de tempo possível, 
corrigir as distorções apresentadas no 
projeto original feito pelo Geipot, que 
não se adequou às peculiriaridades lo­
cais.,

Nas modificações a serem introdu­
zidas, para racionalizar o tráfego no 
perímetro urbano campinense, está, a 
retirada, da área central, dos estacio­
namentos, de automopveis particula­
res atualmente existentes, que serão 
unificados nos chamados estaciohai- 
mentos “zona azul”, a serem delimita­
dos pela Prefeitura.

Na palestra que proferiu na Câma­
ra Municipal, o engenheiro José Alex 
SanfAna, u dos integrantes da equipe 
de reformulação do Plano de Tráfego, 
disse que o problema dos engarrafa­
mentos no centro da cidade, mais pre­
cisamente, no cruzamento da Avenida 
Floriano Peixoto com a Rua Marquês 
do Herval, e em outras esquinas, é de­
corrente não das paradas de ônibus, 
mas dos estacionamentos irregulares 
de automóveis.

Para disciplinar o trânsito e desa­
fogar o centro da cidade, serão criados 
os estacionamentos “zona azul”, em .á- 
reas previamente selecionadas pela 
Prefeitura, onde os proprietários de 
veículos poderão estacioná-los por uma 
hora e meia sem pagar nenhuma taxa. 
Passado esse tempo, a Municipalidade 
cobrará uma tarifa equivalente ao tem­
po em que cada carro ficou parado na 
chamada “zona azul”.

Esse tipo de estacionamento pre­
visto no novo Plano de Tráfego de 
Campina Grande já vem sendo posto 
em prática em grandes cidades do País, 
e, em João Pessoa, por exemplo, já ob­
teve bons resultados, no concernente à 
racionalização do tráfego no centro da 
cidade.

CÓDIGO DE POSTURA
Afora os estacionamentos “zona 

azul”, de responsabilidade da Prefeitu­
ra, o Plano de Tráfego da cidade prevê, 
também a abertura de estacionamen­
tos por iniciativa de particulares, desde 
que, devidamente obedecidas as nor­
mas previstas no Código de Postura do 
Município.

A reformulação desse Código, de­
verá ser, tabém a próxima meta da 
Prefeitura, em decorrência das refor-

mas programadas no Plano de Tráfego, 
haja visto que, o antigo código urbanís­
tico de Campina Grande já está supe­
rado, não se adaptando às necessidades 
atuais.

O novo Código, acarretará, tam­
bém, um outro regimento para o De­
partamento de Transportes da Prefei­
tura; regulamento para ônibus e novo 
regulamento para táxis, no que se refe­
re às áreas de trânsito e áreas de para-. 
das desses meios de transporte.

Afirmando que os veículos que es­
tacionam no centro, via de regra, pas­
sam o dia inteiro parados na área co­
mercial, se constituindo transtorno 
para o tráfego de veículos e pedestres 
no perímetro central, o engenheiro 
Alex Sant’Ana informou que o novo 
Plano de Tráfego estabelece, ainda, 
que, as empresas devem possuir os seus 
estacionamentos próprios, não sendo 
permitida a parada dos automóveis ao 
longo da calçada.

Na ótica "do sr. Alex Sant’Ana, o 
grande acúmulo de carros parados em 
frente aos estabelecimentos comerciais 
se constitue inclusive, um obstáculo ao 
acesso da própria clientela nas lojas, 
em detrimento do movimento de çada 
estabelecimento, uma vez que os ipes- 
mos ficam com suas calçadas repletas 
de veículos, dificultando o livre ir e vir 
das péssoas que estão em atividades de 
compra e venda.

A execução do Plano de Tráfego, 
nessa sua segunda fase, não prevê a 
realização de obras físicas, mas, ape­
nas, a correção e uso racional daquelas 
que já foram implantadas na Adminis­
tração passada, quais sejam, avenidas, 
canteiros, passarelas, etc.

Um ponto vital apresentado pelo 
engenheiro Alex Sant’Ana para a exe­
cução do novo Plano de Tráfego, é a 
descentralização das paradas de ôni­
bus, descongestionando a Praça da 
Bandeira, one se concentra a maioria 
dos terminais de coletivos das diversas 
linhas suburbanas da cidade. '

Mediante o novo Plano de ráfego, 
essas paradas serão descentralizadas,
Cor zonas, ficando os locais de desem- 

arque de passageiros mais próximos 
das áreas de trabaho dos mesmos, re­
presentando dizer, que, essas mudan­
ças, acarretarão uma sensível melho­
ria, inclusive, no trânsito de pedestres 
vindo ou saindo do centro comercial.

Toda atenção será dada, sobretu­
do, aos locais de paradas de ônibus, 
baja visto que, 91 por cento da popula­
ção utilizam os coletivos como meio de 
transporte, ficándo apenas 09 por cento 
usando o automóvel particular.

Paradas de ônibus sofrem 
modificações em Campina

Usuários foram beneficiados

Dando pro.sseguimen- 
to à aplicação do novo Pla­
no de Tráfego de Campina 
Grande, a Secretaria de 
Serviços Urbanos iniciou 
modificações nas paradas 
de ônibus do centro da ci­
dade, começando com a 
criação de mais uma para­
da de coletivos, na Aveni­
da Floriano Peixoto, locali­
zado ao lado da Prefeitura 
Municipal.

A nova parada de ôni­
bus é destinada aos veícu­
los da Empresa Nossa Se­
nhora do Perpétuo Socor- 
'ro, que serve as linhas que 
ligam o centro aos bairros 
de Bodocongó, Vila Lira 
Conceição, Palmeira, Cen­
tenário, Pedregal; aos Con­
juntos Habitacionais “Seve- 
rino Cabral e “Alvaro Gau- 
déncio, além do Hospital 
da FAP.

Os ônibus desta em­
presa, anteriormente, usa­
vam a Rua Marquês do 
Herval como local de em­
barque e desembarque de 
passageiros, o que se cons­
tituía uma das pripcipais 
causas de engarrafa mpntos 
verificados naquel., 
ria, não oferecendej tam. 
bém, a menor seĝ jj.gĵ
aos usuários que s< ,^ G aerlo* meravam em sranK  ̂ .” le nu- mero no pequeno
existente. espaço

Objetivando acabar 
com 0 grave problema da 
principal parada de coleti-

vos do perímetro central 
da cidade, localizada na 
praça da Bandeira, a SSU 
efetuou uma redestribui- 
ção dos “pontos”, desti­
nando ás Empresas Santa 
Rosa, São Dominms (que 
faz a linha Odon Bezerra, 
Jardim Paulistano e Rosa 
Cruz) e a Borborema, um 
novo espaço na Avenida 
Florianó Peixoto, em fren­
te a Clínica Radiológica.

Na Praça da Bandei­
ra, somente terão direito a 
parada, as empresas que 
fazem a linha Presidente 
Médici via Cruzeiros. Com 
essa medida, que" entrou 
em funcionamento desde 
ontem, não mais é registra­
do o tumulto que diariamen­
te ali existia, nem a grande 
fila de veículos que impe­
dia o acesso a Marquês do 
Herval.

HORÁRIO
O Presidente do Sin­

dicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros, 
José Borges de Medeiros, 
afirmou que as modifica­
ções realizadas no sistema 
de paradas dos transpor­
tes coletivos de Campina 
foi bem aceita pelos em­
presários, já que o grande 
beneficiado será o público 
usuário, que há muito tem­
po vivia marginalizado 
com os serviços prestados 
anteriormente.

Explicou José Borges

que apenas uma parte do 
Plano de Tráfego, destina­
do aos coletivos, foi im­
plantado, mas que, as ou­
tras mudanças serão leva­
das a efeito regularmente, 
como é o caso do sistema 
de embarque e desembar­
que, onde o motorista obri­
gatoriamente terá tempo 
determinado para ficar es­
tacionado, não podendo 
permanecer no local da pa­
rada por mais de três mi­
nutos.

Acrescentou o lídei 
sindical, que essa modifi­
cação está sendo realizada 
depois de constatados os 
resultados de pesquisas 
previamente efetuadas, 
que apontaram os novos 
“pontos” como og de me­
lhor acesso para os passa­
geiros. “Essa redestribui- 
ção há muito que foi reivin­
dicada pelos empresários, 
mas só agora está se tor­
nando realidade” <risou.

Finalizand: u Presi­
dente do Sindicato disse 
que espera que os proprie­
tários de carros particula­
res colaborem com esta 
medida, não estacionando 
os seus veículos nos locais 
destinados exclusivamente 
aos ônibus, para evitar que 
os constantes congestiona­
mentos existentes no cen­
tro de Campina Grande 
voltem a se verificar em 
detrimento de toda a po­
pulação.

Vereador quer 
calçamento de 
rua em S. Rita

A Câmara Municipal de 
Santa Rita aprovou por una­
nimidade o requerimento do 
vereador Giderval Andrade so­
licitando ao prefeito o calça­
mento da rua Doutor Pedrosa - 
um velho sonho dos morado­
res, calçamento da estrada que 
dá acesso ao Distrito Industrial 
da Micro Empresa, saindo pelo 
Conjunto Tibiry I, como tam­
bém a infra-estrutura necessá­
ria ao distrito, um trabalho de 
responsabilidade da Cinep, 
que até o presente “nada fez 
em favor dos pequenos empre­
sários de Santa Rita, pois al­
guns já começam a edificar 
suas pequenas indústrias, mes­
mo enfrentando a falta de 
infra-estrutura”.

A Câmara também apro­
vou de autoria do líder do PDS 
voto de aplauso para o médico 
Antônio Cristovão, proprietá­
rio do Pronto Socorro Infantil 
de Santa Rita, pela sua luta 
em favor dos çnenos favoreci­
dos, efetuando consultas e até 
tratamento de pessoas reco­
nhecidamente pobres, o que 
contribui para um amplo ser­
viço de assistência médica no 
município

Sousa ganhará 
sua rodoviária 
ainda esse ano

Sousa (A União) - O Chefe 
de Gabinete da Prefeitura Mu­
nicipal de Sousa, Gilson Gade­
lha Cordeiro, informou que no 
próximo dia cinco de maiô ha­
verá ato público para abertura 
de propostas para construção 
do terminal rodoviário de Sou­
sa. A concorrência pública 
continua aberta e várias em­
presas construtoras já se ins­
creveram e outras já demons­
traram interesse em se inscre­
verem nesta concorrência para 
construção do terminal rodo­
viário de Sousa.

0  prefeito Nicodemos de 
Paiva (jadelha disse que a ro­
doviária de Squsa, hoje, já 
pode ser considerada uma rea­
lidade, uma vez que tudo já 
esta pronto, faltando apenas o 
final da concorrência pública e 
o início das obras.

O início das obras do ter­
minal rodoviário de Sousa po­
derá acontecer no próximo mês 
de junho.

Setor de urbanização 
preocupa prefeito do 
município do Conde

Em consequência 
das inúmeras constru­
ções que estão sendo fei­
tas no Conde, o prefeito 
Antônio de Souza San­
tos voltou sua atenção 
para a urbanização da 
cidade e por isso visita 
constantemente as ruas 
e avenidas, ouvindo as 
reivindicações dos mo­
radores e ao mesmo 
tempo observando as 
edificações executadas 
no seu Governo.

Para fac ilita r o 
acesso e complementar 
a estrutura urbana da 
cidade, o prefeito Antô­
nio de Souza está fisca­
lizando a planta do 
Conde e observando a 
localizaçÀo de ruas, ave­
nidas e praças projeta­
das, das quais muitas 
delas intransitáveis, 
isto é, nunca foram 
abertas, constando ape­
nas na i)lanta, o que 
provocou inclusive a 
apropriação irregular de 
alguns proprietários que 
cercaram áreas pública3  
como se fossem suas, o 
que vem sendo um 
problema para a atual 
administração.

Portanto, o chefe 
do Executivo municipal

determinou a abertura 
de algumas ruas, possi­
bilitando a construção 
de casas, tendo em vista 
que alguns proprietários 
de lotes se negavam a 
habitar uma artéria in­
transitável e nesta fisca­
lização o prefeito obser­
vou que tem até praças 
cercadas como proprie­
dades particu lares. 
Como primeira medida, 
Antônio de Souza está 
convocando os proprie­
tários para prestar es­
clarecimentos e aqueles 
que não comparecerem 
receberão punição legal.

Paralelo a este tra­
balho, o prefeito do
Conde está contactando 
com a Cagepa e Saelpa, 
no sentido de ampliar e 
melhorar os sistemas de 
iluminação e abasteci­
mento d’água, e tam­
bém está elaborando 
projetos, objetivando a 
urbanização total, com 
calçamentos e meio-fio 
de todas as ruas, um be­
nefício que só seria 
possível a longo prazo, 
uma vez que a situação 
atual do país não vem 
permitindo a liberação 
de recursos junto ao Go­
vern.- . deral para este 
fim.

Professores fazem um 
teste de seleção na 
cidade de Nazarezinho

Sousa (A União) - 
Tendo como local a Es­
cola Estíidual de !<’ 
Grau “^íanoel Men­
des” foi neste
sábado,
ção do i^epartamento 
Municipal Educação 
da Prefeit̂ *"® Naza­
rezinho, ui’'̂  teste de se­
leção para as professo­
ras municipais.

Foram dispensados 
dos testes, apenas as 
professoras que cursaram 
Logos II, as que tinham 
o U grau completo e lo­
tadas no quadro do Ma­
gistério Municipal e as 
que estão participando 
da U fase do Curso de 
Aperfeiçoamento de U 
Grau do Centro de For­
mação e Treinamento 
de Professores de Sousa.



ESPORTES-
aumiAo • Joào Pessoa, terça-feipa 2fi de abril de 1983

O Ministro, a Copa 
e 0 nosso Espaço...

Há quase um ano, um ilustre ci­
dadão de cabelos grisalhos, fu­
mando um cachimbo e falando 

em voz compassada e segura, previu a 
derrota do Brasil na Copa do Mundo 
da Espanha. O p‘aís inteiro vivia um 
clima de descontrole emocional, se 
deixando levar pelo ufanismo cego 
que fazia delirar mais de 120 milhões' 
de corações...

- Quem acreditaria nele?
Ah, na hora da decisão vai preva­

lecer a habilidade do jogador brasilei­
ro, e nada impedirá que os endeusa­
dos craques, envoltos por agasalhos 
felpudos, sob o céu umedecido da Es­
panha, levem para o Brasil o caneco 
sagrado do tetra-campeonato,

Mas Sarriá aguardava-os como 
um algoz encapuçado, Foram 3 a 2 
históricos, que engasgou a garganta 
de uma multidão que se contorcia 
diante dos aparelhos de televisão. 
Ninguém acreditou nas palavras sá­
bias daquele cidadão.

A sua sapiência também foi sufi­
ciente para observar - quando per­
guntado - que o Espaço Cultural iria 
ser preenchido por um grande vazio: 
“A Paraíba não estava preparada 
para tal obra”. E o resultado está aí: 
um monstro de cimento armado per­
dido entre as casas que se aninham 
em Tambauzinho.

Todo esse tempo depois, éis que o 
Ministro João Lyra Filho volta à Pa­
raíba, a sua terra natal, que o inspi­
rou quando fez seu primeiro verso. Na 
verdade, poucos paraibanos sabem 
que foi ele o idealizador da construção 
do Maracanã; foi quem escolheu o 
terreno e quem conseguiu a verba, 
como secretário das Finanças da anti­
ga Prefeitura da Guanabara, E da 
idéia magnifica de um paraibano, foi 
erguido o maior estádio do mundo, 

Hoje, o presidente da FIFA, o 
bem sucedido João Havelange, não 
dá um passo sequer e nem move um 
papel nas suas decisões sem antes 
consultá-lo. Aliás, único brasileiro a 
compor o Conselho de Juristas daque­
la Confederação.

Como faz todos os anos, João 
Lyra Filho vem à sua terra - chegou 
no domingo à tarde -, para descalçar 
os pés e pisar na areia de Tambaú que 
o viu crescer, e respirar o ar puro e 
suave da sua adolescência. Em casa 
do cientista Maurílio de Almeida, ele 
é um hóspede muito especial.

Seja bem vindo. Ministro!!!

•  •  •  CLOSE •  •  •

Aproveito para registrar o con­
vite que me foi feito para o 
lançamento do livro do poeta 

Geraldo Alverga, um garoto inteli­
gente, mas que teve a sua vida cei­
fada aos 16 anos, num lamantável 
acidente. O livro Tortura, Olhos 
Vendados e a segunda edição de 
Algemas, sob o trabalho cuidadoso 
de seus pais, Geraldo Lira e Marisa 
Alverga e sua irmã Márcia Maria 
(“Só os covardes não erram, por­
que nunca decidem” - Geraldo Al­
verga).

• • •

Os dirigentes do Auto Esporte es­
tão dispostos a mudar o nome do 
clube para Flamengo Auto Clu­

be da Paraíba, por causa da falta de 
apoio da torcida. Não gosto do Fla­
mengo (sou autêntico botafoguense), 
mas apoio a idéia. Na verdade, o 
rubro-negro ainda está err. f^rande evi­
dência e, aproveitando o embalo, po­
derá até surtir' efeito essa idéia. É me­
lhor mudar a ter de continuar sofren­
do, ostentando um nome inexpressi­
vo. Vale a pena tentar...

• • •

O árbitro José Marinho pegou 
um tremendo mal tempo em 
Patos, domingo, no jogo Na­

cional e Campinense, e foi preciso 
usar da sua já tradicional postura 
disciplinar. Expulsou dois do Na­
cional e foi ameaçado pelo tempe­
ramental Petrônio Lucena. Graças 
ao efíciente trabalho da segurança 
policial, Marinho saiu da cidade 
sem que algo lhe tenha acontecido. 
Apitar no José Cavalcante não é fá­
cil: a pressão é grande e se o árbitro 
não for duro, se complica...

r -  ’ g f e . .  <*», .

AUTO MUDA MESMO DE NOME
Flamengo
Auto Clube
da Paraíba

Inconformado com a falta de apoio 
da torcida, que não compareceu para 
apoiar o jogo do Auto domingo, diante 
do Nacional de Cabedelo, o presidente 
do clube. Sebastião Nascimento, resol­
veu, em definitivo, mudar o nome da 
agremiação. Para isso, no entanto, vai 
convocar uma reunião de diretoria, a 
fim de discutrir o assunto e escolher o 
novo nome.

Flamengo Auto Clube da Paraíba, 
este será o primeiro nome a ser apre­
sentado durante a reunião, já que a su­
gestão vem recebendo o apoio de gran­
de parte da torcida. O presidente Se­
bastião Nascimento, inclusive, vai 
convidar Campina, chefe da torcida 
organizada do Flamengo, na Paraíba 
(Flanégo), para pedir-lhe apoio.

A idéia, segundo o dirigente, gira 
em torno da grande fase que ainda vive 
o Flamengo do Rio de Janeiro, que in­
clusive já se dispõe a emprestar alguns 
jogadores que estouraram a idade na 
Gávea, para defender o novo rubro- 
negro paraibano. Se aprovada a idéia, 
o próprio Flamengo será trazido para 
um amistoso que marcará a mudança 
do nome do Auto.

- E quanto à torcida? Perguntou o 
repórter,

- Creio que a maior torcida dos 
clubes de fora na Paraíba, é a do Fla­
mengo. E nesse meio existem àqueles 
que não gostam dos nossos clubes. 
Com certeza esses torcedores viriam 
apoiar a iniciativa, colaborando para a 
formação de uma grande equipe - ga­
rantiu o presidente Seba'stiâo Nasci­
mento.

ABC lidera 
o certame 
dclístico

A Federação Paraibana de Ciclis­
mo sequenciou no último domingo pela 
manhã, na pista do contorno da Cida­
de Universitária, mais uma prova de 
Resistência de 60 Km em disputa do 
Certame de 83, A competição foi ganha 
mais urna vez pelo ABC Futebol Clu­
be, que lidera o campeonato, nas duas 
categorias, A Companhia de Trânsito 
da Policia Militar do Estado, esteve 
presente ao evento dando total apoio.

Os resultados finais foram os se­
guintes Adultos - 1" - Ulisses Pinheiro 
(ABC); 2" - Germano Gomes (ABC); 3?
- Edval Rodrigues (ABC), 4" - Gilson 
Pereira (Palmeiras) e 5̂  - Milton Mar­
celo (ABC) - Clubes - ABC (16 pontos) 
e Palmeiras (2 pontos); Juniors - U 
Inaldo Santos (ABC); 2'? - José Edmil- 
son (CCCG); 3’ - Luciano Nunes 
(ABC); 4" - Marcos Antonio (Tiraden- 
tes); 5̂  - Martinho Silva (Tiradentes); 
Clubes - ABC (10 pontos); Clube Ci­
clista de Campina Grande (5 pontos) e 
Tiradentes (3 pontos). Os atletas do 
Flamengo e Boa Vista não obtiveram 
classificação.

Parreira 
apronta 
a Seleção

Os jogadores Paulo Roberto, Tita, 
Zico, Marinho, Leandro e Júnior so­
mente se apresentam à Seleção Brasi­
leira amanhã no horário matinal. O 
motivo principal é que tanto Flamengo 
como Grêmio jogam neste início de se­
mana, com o rubro-negro atuando pela 
Taça de Ouro (ontem) e o time gaúcho 
enfrentando hoje o Blooming, pela 
Taça Libertadores da América.

O treinador Carlos Alberto Parrei­
ra pretende realizar amanhã um treino 
recreativo. Segundo ele, não será exigi­
do muito dos jogadores, tendo em vis­
ta que os mesmos vem participando de 
um certame muito desgastante e, além 
do mais, existem atletas que estão em 
dpas competições paralelas, como é o 
^Iso de Grêmio e Flamengo.

Para o amistoso desta quinta-fe.
P-:
■;ira, no Maracanã, contra o Chile, no

SI
. îmeiro compromisso da Seleção Bra-
leira depois da Copa da Espanha, o 

t^feinador Carlos Alberto Parreira já de- 
fihiu o time: Leão; Leandro, Marinho, 
Márcio e Júnior; Batista, Sócrates e 
Zico; Tita, Careca e Éder,

Santa Cniz vai 
romper relações 
com o Botafogo

O presidente do Santa Cruz de San­
ta Rita, Severino Maroja, admitiu 
romper em definitivo, as relações com o 
Botafogo, por causa do protesto a qué 
deu entrada o tricolor, na Federação 
Paraibana de Futebol. Os dirigentes 
do Botafogo alegaram que ainda não 
havia, oficializado o empréstimo dos 
jogadores Braz, Luiz Carlos e Antonio 
Carlos, e, portanto, estavam irregula­
res por ocasião do empate de zero a ze­
ro, no jogo da última quarta-feira,

Ò dirigente do clube santarritense 
observou também a possibilidade de 
devolver os jc^adores ao Botafogo, por 
considerar uma atitude descortês da di­
retoria do Botafogo, Para o presidente 
Severino Maroja, o próprio supervisor 
Giuseppe Antonio, que é de Santa Ri­
ta, agiu de forma antipática, por ter 
sido o autor intelectual do protesto.

Já 0 goleiro Mano, que foi cedido 
de graça ao Botafogo, poderá voltar 
para o Santa Cruz, pois, está insatisfei­
to na reserva de Pavão, quando sabe 
que tem condições de ser titular, O jo­
gador também mostrou-se aborrecido 
com a atitude dos dirigentes, embora 
não tenha feito nenhum comentário a 
respeito do protesto.

Ainda a respeito do assunto Seve­
rino Paiva revelou que o resultado do 
jogo foi uma coisa normal (0 a 0), graças 
também ao fortalecimento que os joga­
dores cedidos pelo Botafogo deu a equi­
pe tricolor.

Atletas cariocas à 
disposição do Bota

Tentando evitar especulações, e sobretudo 
para não prejudicar o andamento das negocia­
ções, o presidente Domiciano Cabral, que resol­
veu ficar em João Pessoa - ele não viajou para o 
Rio de Janeiro, como havia prometido -, preferiu 
manter em sigilo o nome dos jogadores que foram 
colocados à disposição do Botafogo, pelo Bangu e 
América carioca.

O treinador Caiçara ainda se encontra no 
Rio, juntamente com o diretor futebol Evaldo 
Fortes, observando os jogadores que foram ofere­
cidos ao tricolor. O presidente Domiciano Cabral 
delegou poderes ao diretor para fechar qualquer 
negócio que se enquadre na política financeira 
do clube e que tenha o aval do técnico Caiçara.

Torneio de 
Verão será 
no dia 28

O Departamento Esportivo do 
Clube Médico da Paraíba já confirmou 
para o dia 28 de maio, no Estádio “E- 
valdo Trajano”, a realização do I Tor-' 
neio de Verão de Mini-Futebol com a 
partic ip ação  de seis equipes, 
destacando-se entre outras, a da Asso­
ciação dos Cronistas Esportivos da Pa­
raíba, da Promac, do Hospital Antônio 
Targino, de Campina Grande, numa 
demonstração de que há uma grande 
preocupação da noya diretoria em di­
namizar os diversos setores do clube 
alvi-verde do Bessa.

Também, em maio, serão abertas 
as inscrições para a escolinha de mini- 
futebol para os filhos dos associados, 
podendo se inscrever crianças até 12 
anos de idade. Ainda, em maio, o Clu­
be Médico da Paraíba, através do seu 
departamento de esportes vai reativar 
o vjolibol, já contando para isso com o- 
apoio de vários associados e inclusive 
do departamento feminino. Para o mês 
de junho, as atividades esportivas se­
rão intensificadas e, segundo os coorde­
nadores de esportes no CMP, os médi­
cos Mário Uchoa, Beltrão Castelo 
Branco e Marcos César, será realizada 
uma corrida de 12 quilômetros só para 
médicos, com as presenças já confirma­
das de Lavoisier Feitosa, (jalvani Mu- 
ribeca e Haley Lucena.

Confirmada para o dia 21 de maio, 
a posse solene da nova diretoria do Clu­
be Médico da Paraíba. O Departamen­
to Social já está se movimentando no 
sentido de garantir o êxito da festa, que 
contará com a presença de inúmeras 
autoridades. Serão colocadas á disposi­
ção do associado cerca de 60 mesas, 
mas antecipadamente já se registra 
uma boa procura. O Departamento Fe­
minino oferece no. próximo dia 7 uma 
feijoada, na sede da Praia do Bessa, em 
sua primeira promoção em 1983. As fi­
nanças do clube, por sua vez, já come­
çaram a reagir, pois é grande a deman­
da de associados em busca de sua regu­
larização perante à tesouraria do Clube 
Médico da Paraíba, que está funcio­
nando na sede da Associação Médica 
da Paraíba, na rua das Trincheiras. 42.

O Auto poderá mudar de nome e de eores: Flamengo-rubro-negro

Certame Paraibano terá 
mais três jogos amanhã

0  Campeonato Paraibano terá 
prosseguimento amanhã com a realiza­
ção de mais três partidas; No Amigão, 
jogam Santos x Nacional (C) na preli­
minar, enquanto na principal, o Treze 
mfrenta o Nacional de Patos. No José 
Cavalcante, o Esporte recebe a visita 
do Botafogo. Na quinta-feira, estão 
programadas as partidas Campinense 
e Auto Esporte, em Campina e Guara- 
bira X Santa Cruz, sendo que esta últi­
ma será disputada na preliminar do 
primeiro.

Nacional de Patos e Treze são os 
lideres da competição com 6 pontos ga­
nhos, enquanto Botafogo e Auto Espor­

te estão na segunda posição com 5. O 
Campinense vem depois com 4 em ter­
ceiro. O Esporte de Patos tem 2 pontos, 
enquanto Santa Cruz e Nacional de 
Cabedelo estão com apenas 1. Santos e 
Guarabira ainda não marcaram pon­
tos.

O centro-avante Dentinho, do Bo; 
tafogo lidera a artilharia do certame 
com 7 gols. Treze, Botafogo, Auto Es­
porte e Nacional de Patos ainda estão 
invictos na competição. O Santa Cruz . 
de Santa Rita é a defesa mais vasada 
com 12 tentos, enquanto a do Auto não 
sofreu nenhum gol. O ataque mais po­
sitivo é do Campinense com 13.

Campeonato Paraibano prossegue com mais cinco jogos

Taça de Ouro define os 8 
classificados no domingo

No próximo domingo será aicerrada a 
terceira fase da Taça de Ouro, quando se- 
rãò definidos os oito clubes que dispu­
tarão a quarta etapa da competição. 
Dos 16 participantes, apenas o Atlético 
Mineiro e 0 Grêmio estão com suas 
classificações asseguradas. A situação 
de cada grupo é a seguinte;

No Grupo Q, Santos, Náutico, 
Vasco e r'almeiras ainda têm chances, 
muito embora o time pernambucano 
esteja numa situação difícil para con­
seguir a vaga. Santos e Vasco estão 
com 6 pontos e jogam por simples em­
pate para se classificarem. O Palmei­
ras precisa apenas vencer o Vasco, en­
quanto o Náutico tem que derrotar o 
Santos e depender do resultado negati­
vo do alvi-verde. Os dois últimos jogos 
são Palmeiras e Vasco, no Morumbi e 
Náutico e Santos, no Arruda.

Grupo R - Apenas o Atlético Mi­
neiro está garantido e como o primeiro 
da chave, com 10 pontos ganhos, na 
melhor campanha desta fase. O Amé­
rica carioca não tem mais chances e a 
ju tra  vaga será decidida entre 
Atlético-PR e Colorado, com melhores

chances para o Colorado. As duas equi-j 
pes paranaense jogam hoje à noite, nq 
estádio Couto Pereira, ém partida 
adiada do domingo, em virtude das 
fortes chuvas caidas no Estado.

Grupo S - Só a Ferroviária está 
desclassificada. O grêmio está garanti-- 
do e. Sport e São Paulo decidem a ou-i 
tra vaga, sendo que o time pernambu^ 
cano joga na capital paulista, diante 
do tricolor e, necessitando de um em­
pate. Grêmio e Sport estão com setq 
pontos, enquanto o São Paulo tem ape( 
nas 5. Próximos jogos: São Paulo x 
Sport e Grêmio x Ferroviária. ;

Grupo T - Sem computar o jogo dé 
ontem entre Flamengo e Guarani, á 
classificação é a seguinte: Flamengq 
(6), Goiás (5), Corintiahs (4) e Guarani 
(3). A última rodada também será nó 
domingo: Corintians x Flamengo, enj 
São Paulo e Guarani x Goiás, no Brin-5 
CO de Ouro.

O cfitério desempate para estq 
fase é 0 mesmo da ai\terior: 1- Confron­
to Direto; 2) - Saldo de gols; 3 - Gola 
pró e 4 - Sorteio. Este critério somente 
é usado se os clubes tiverem o mesmd 
número de pontos e vitórias. ;

O Santos ainda não está com a classificação garantida na Taça
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Antipólio para 
19 milhões
•  Mais de 7.9 milhões de 
crianças, de zero a quatro 
anos, serão vacinadas este 
uno durante a campanha 
nacional de combate à 
poliomielite, segundo está 
estimando o Ministério da 
Saúde. Os dias naciânais 
de vacinação contra a 
doença estão mareados para 
1} de junho e 13 de agosto. 
Em meados do próximo mês, 
o Ministério fará a 
distribuição para os 
Estados de 37,3 milhões de 
doses da vacina, para 
pe,-mitir que as Secretarias 
sde Saude começem a 
repassá-las para as cidades 
interioranas. Aqui, o 
Secretário José Tota de 
Vasconcelos já começa a 
providenciar tudo para que 
a campanha atinja seus 
objetivos em todo Estado.

hnibuni cstriuni 
ainda cm 
banha-muria. as 
rlcn.;(,i's da SI
dn Caba Branca 
camacain a 
mrracar cuidadas 
asp,’Ciais par 
parti’ da s<’U 
principal
cpmandantc. Ozács 
Mançuaira. Um 
name para 
sucadâ-h). 
secunda fonti’s 
do cluha, ela ja 
(I Icm escolhida. 
Acrvdita-sa que 
um de seus 
diretores. Remo 
(lermópiio (foto) 
seja. até aitora. . 
o único a 
conhecer essa 
preferência do 
presidente.

r ^cmlade—,

Embratur tem , 
novos planos

•  Até meados de maio, o presi­
dente da Embratur, Miguel Co- 
lasuonry), vai entregar ao Minis 
Iro da Indústria e do Comércio, 
(’amilo Pena, um estudo de seu 
lirgão recomendando o funciona­
mento normal do comércio e dós 
serviços aos domingos e feriados 
nas 86 estâncias brasileiras e em 
mais cinco itolos turísticos (Rio, 
.Salvador, Recife e lAtrtaleza).
•  A medida tem por objetivo 
ativar a economia dessas cida­
des e possibilitar a geração de 
empregos. Espera-se que a 
Cranja Termal de Rrejos das 
l•’reiras, neste Estado, esteja in- 
cluida entre as 86 beneficiadas. VII.IHAI.IK) K U H A riX H A  t'A B R A I, DKRAM KKSTA POR UtOR

• • •  A cabeleireira R/ilda Rocha 
voltou do congresso mundial da 
classe trazendo muitas novidades. 
Uma delas são os penteados colori­
dos, atualmente em voga nos maio­
res centros.

•  • •  O preleilii de Souza, ’.Nicode- 
nuis ( ladelha e a Fundação “ Miriam  
R enevides ( ía d e lh a "  con vid an do  
li.ira a inauguração, dia I" de m aio,- 
do Cn\v;’.m Jiiuquina ríi’ Paira (lade- 
Ihii 1)0 Di.strito de M arizópolis.

• • •  (juem chegou a João Pessoa 
para aqui passar uns dias, foi o 
broto Silvana Targino filha de 
Germana e Targino Pereira, que 
moram em Natal. Silvana está com 
vovó Doracj’ Costa.

ANADIR FKRNANDIvS

• • •  V oltando a falar na profissional 
Kzilda Rocha, com ela do sul do pais 
chegou o calisl.i Thelm o, da Pr. 
•Schott. Kle atenderá no pró)irio 
ateilier de Kzilda,'

• • •  A Rádio Tahajara continua 
levando ao ar, todos os sábados, o 
programa “ Jornal do Lions” . A 
audição começa ás I7h50m com 
muita informação para leões e do- 
madoras.

• • •  Luciana. uma graça de jovem , 
estará aniversariando anuinhã. .São 
seus pais. Celv e (lilvandro Furtado, 
que, certam ente, serão bastante feli 
citados pela im iiortância do evento

• • •  Quem está inaugurando idade 
nova nesta terça-feira é Lúcia 
Nóbrega (foto), casada com o em­
presário Aníbal Nóbrega, nomes 
de destaque na sociedade.

• • •  Sábado estará novam ente reu­
nido o Gian Casais. O grupo de assis­
tência aos necessitados será recebido  
desta vez pelo ,sr. e sra-. Iva (Tereza) 
Falcone de Melo.

• • •  Na qualidade de presidente da 
Academia de Letras de Campina 
Grande, o prof. Amaury Vasconce­
los convida para a posse de Déa 
Cruz, sábado, ocupahdo a cadeira 
9.

• • •  Kstá aniversariando hoje o pro- 
lê.ssor W ilson Guedes M arinho, um  
dos diretores de divisões da U niversi­
dade Federal da Paraiha e ex-colega  
do extinto Banco da Lavoura.

•  • •  O diretor Remo Germóglio 
anunciando para breve a abertura 
das inscrições para a Escolinha de 
•Natação de Adultos. Chegou final­
mente a. vez dos quarentões no 
Cabo Branco.

• • •  Ortjiiestra Su|)er O ’Hara será 
a responsável pela anim ação das 
danças da Frsta da Am izade, que o 
late Clube vai oferecer sábado ao seu 
(|uad)’o de associados.

• • •  Vamos Humanizar as Favelas 
é a legenda da festa que está m ar­
cada para a noite de 13 de maio na 
buatc O Elite. Haverá show-desfile 
da Pappus e sorteio de viagem a 
Salvador.

LÚCIA NÓBREGA

•  • •  E ncantados com tudo que v i­
ram da viagem  histórica que fizeram  
por cidades m ineiras, voltaram  a 
■loào Pessoa D iana-D jalm a Gusm ão. 
Deyse Coutinho e Anadir Fernandes 
ffoto).

• • •  O conjunto Ariosvaldo Espí­
nola-vai participar, sexta-feira da 
festa que Evalda Freire, Jandira 
Mesquita e Flveline Limeira orga­
nizaram para o,Hospital Padre Zé, 
no Cabo Branco.

Leilão no Espaço
ESPAÇO Cultural será palco do I Leiláo de

O Moedas, Cédulas e Selos, cuia abertura está 
_____ marcadapara sábado vindouro, das 14 ás 17 ho­

ras, numa iniciativa da Sociedade Filatélica e Numis­
mática de Joáo Pessoa, entidade que tem como presi­
dente F'rancisco das Chagas Gaiáo de Albuquerque.

•  Ao pregão serão levadas dezenas de lotes de peças 
raras do colecionismo brasileiro, de filatelia e numis­
mática. Os am antes do hobbie estão sendo convidados 
a prestigiar a promoção daquela entidade pessoense.

Figueiredo irritou-se 
com Franco Montoro

•  o  registro foi feito  pelo colunista Zó/.i)no: “Se fo.sse da atri­
buição de Presidente da República dar notas a seus encontros 
com Governadore.s de opo.sição, é certo que Figueiredo feria dado  
uns 8 a seu encontro com Tancredo N eves enquanto a audiência  
concedida a Franco Mot)loro não teria m erecido )nais que uns 2 
ou 3.

•  Assim  com o gostou do encotitro cotn Tancredo, o Presidente 
,.se queixa até hoje da conversa com Montoro, (pte o irritou desde 
o inicio ao acusar o de|)utado P;)ulo M i)h)f de responsável pelas 
de.sordens ocorridas eni São Paulo.

•  T anto bate)) ness;) tecla (pte Figueiredo não se conteve: tirou 
da gaveta o tiot iciário .sobre o assunto dos jrriticipais jornais e re­
vistas, que identificavam  com  nom e e sobrenonie todos os in sti­
gadores e insufladores da baderna, e exib iu-o ao Gevernador 
paulista perguntando se ele ainda itchitva qiic valia a pena in sis­
tir na denuncia totalm ente descabida’’.

\

Nascimento de Igor foi 
marcado com um almoço

•  Quase todos os familiares 
e amigos de Gracinha e Vili- 
baido Cabral (foto), ele um 
dos nossos melhores cirur­
giões plásticos, estiveram 
presentes ao almoço que ofe­
receram sábado em sua resi­
dência, marcando o nasci­
mento do menino Igor. O cli­
ma predominante da ma- 
nhá/tarde foi a descontração 
e a conversa animada.

•  Vilibaldoe Gracinha, co­
nhecidos como bons anfi­
triões, deixaram os convida­
dos bem á vontade, tornando 
ainda mais agradável o fes­
tivo escontro. Satisfação foi 
rever e abraçar Ivanise e 
Miguel Nunes, Ivanda e 
Waldemar Nunes do Rego.

Dey.sec Eduardo Cunha, Lê- 
da Maura c Newton Leite, 
Wilma e Aucélio Gusmáo,Si- 
mone e José Ribeiro de Fa­
rias, Oina e Djair Nóbrega, 
F'dtima e Fernando Bron­
zeado.
•  'I’ambém presentes esta­
vam: Cacildo e Neusa Pinto, 
Erasmo e Marilisa Barros, 
Antônio e Vânia Durão, 
Benjamin e Gleyde Rabello, 
F’ernando e Graça Cunha Li­
ma, José Ivan e Kãtia, Wal- 
d em ir  e F lo ra  C a b ra l ,  
Eduardo José e Romilda, as 
colunistas Astrid di Pace e 
Margareth Leão, a jovem 
Rossana Lemos, o empresá­
rio M athias Tavares, a sra. 
Miriam Maia e muitos ou­
tros.

Newton vai ao 
leste europeu

•  o  médico Newton de Araújo Leite 
(foto), professor-adjunto de Fisiologia 
da Universidade Federal da Paraíba, 
já começa a afivelar valises para aten­
der convite que lhe foi feito pelos Go­
vernos da Hungria e da Alemanha 
Ocidental. A viagem será em no­
vembro e seu objetivo é visitar fábri- 
ca r de equipam entos médicos- 
hospitalares.
•  O prof. Newton Leite viajará na 
qualidade de Consultor do MEC e do 
BID, que já patrocinaram para ele, 
nos últimos anos, viagem para França 
e Inglaterra.

Clube Médico 
anuncia festa

•  0  Clube Médico confirma para o dia 
21 de maio a jto.sse oficial de sua nova di­
retoria. 0  seu departamento social já es­
tá trabalhando junto aos associados ob­
jetivando oferecer uma festa à altura das 
tradições do clube.
•  Cerca de 60 mesas serão colocadas à 
disposição do quadro social, que já po­
dem ,ser reservadas na secretaria da 
agremiação, à rua das Trincheiras, 42 
(térreo). 0  novo presidente do (^lube 
Médico é o pediatra Edson 1’etrucci.
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Feijoada em 
Agua Fria

•  Sábado vindouro, na Escola Lions 
'fambaú de Agua Fria. a diretoria da­
quele clube de serviço internacional irá 
promover uma manhã de sol beneficen­
te, constando do programa o serviço de 
uma feijoada tijficamente regional. A 
renda será para o desenvolvimento das 
atividades sociais da unidade educacio­
nal que atende 400 alunos carentes.
•  Os convites-individuais já estão sendo 
vendidos e os interessados jfoderão pro­
curar, entre outros, o professor lídilau- 
dio Luna de Carvalho.

ROTARY GANHA IMPORTANTE DIPLOMA
•  Diploma de Honra ao Mérito, 
assinado por Hiroji Mukasa e 
Herbert Pigman, presidente e 
secretário geral do Rotary 
International, foi conferido ao 
Rotary Clube de João Pessoa, pelo 
transcurso do cinquente ,náriu de 
sua fundação. O documento, da 
maior importância para o clube 
pe.ssoense pioneiro na Paraíba, 
foi entregue ao presidente 
Del by Fernandes (foto), por Pier 
Lorenzo Marchesini, que esteve 
representando Mukasa na XIV  
Conferência do Distrito 4.50.

Promoções de Oficiais 
na Policia Militar/Pb
No dia dedicado a TIRADENTES, 

a Polícia Militar da Paraíba, pro­
moveu, por atos do Governador do 
Estado, Dr. Wilson Braga, os se­
guintes Oficiais PM:

A Coronel Geraldo Cabral de 
Vasconcelos, Jorge Pereira de Lu- 
cena, José Geraldo Soares de Alen­
car e Severino Lins de Albuquer­
que. A Ten-Coronel; Arnaldo da 
Silva Costa, Francisco Emídio Gui­
marães, Deuslírio Pires de Lacerda 
e Romualdo de Carvalho Costa.

A Major; Genilson Assis Costa, 
Afonso Gomes de Carvalho, Severi­
no da Costa Medeiros e João Batis­
ta de Souza Lira. A Capitáo: Geo- 
vani Domingos Alves, José Augus­
to Nery de Oliveira e Dirson Cle­
mentina de Araújo.

Geraldo .Alver f̂a
.\ Familia .AL\'ER(1A - Geraldo

NOTÍCIAS MILITARES
Affivicwl dê Òliveirc

Lira (pai), Marisa (mãe) e Márcia 
Maria (irmã), promoveram no último 
dia 20. às 20:00hs no Ginásio do Sesc, 
em Guarabira, uma exposição da 
Vida c Obra do poeta GERALDO AL- 
VEKGA, de 16 anos “que partiu para 
fl 'jernidade, deixando no Coração 
dni' que o amam. a .'iua mensagem de 

e paz": com o lançamento das 
obras póstumas: “Tortura”, “0- 

„gj,' Vendados” e da 2? edição de “Al- 
5a isas”, ocasião em que foi inaugura­
ria ‘ Biblioteca e dada posse a direto-
ver;
mer

,do Grupo Cultural “Geraldo Al- 
culminando as homenagens a 

j”5|nória do jovem poeta, com a ce- 
, ação de uma missa na Catedral 

 ̂ \ .  S.. da Luz, no dia 21.
1 Aos .AIA FIRGAS, os nossos agra- 

“^‘■imentos pelo convite.

Grupamento de Engenharia
“O Comandante do P  Gpt E 

Cnst, Gen Bda Cláudio Bicalho Pi- 
tombo, tem o prazer de convidar V 
Exa para as solenidades comemo­
rativas do 28° aniversário desta 
Grande Unidade, a se realizarem às 
09:00 horas do dia 27 Abril 83, neste 
Comando. - Traje: Militares: P  A 
Civis: Passeio”.

- Por outro lado o Comando do 
P  Grupamento de Engenharia de 
Construção faz saber que estarão 
abertas até o dia 26 de Maio do cor­
rente ano, as inscrições ao Concur­
so de Admissão á Carreira de Sar­
gento do Exército.

Melhores informações poderão 
ser obtidas, a partir desta data, na

3'f Seção do Comando do P  Gpt E 
Cnst, ã Av Epitácio Pessoa, 2205.

Secretário de Educação
Assinado pelo professor Itapuan 

Botto Targino, recebemos a seguinte 
comunicação, datada de 04.04.83:

“Tenho a honra de comunicar a 
V. Sa que, por ter sido convidado pelo 
Exmo. Sr. Prefeito de João Pessoa 
para assumir a Pasta da Educação 
Municipal, estou deixando nesta da­
ta, 0 cargo de Diretor da Escola Téc­
nica Federal da Paraíba. Ao ensejo, 
quero patentear o meu agradecimento 
pelo apoio e compreensão que sempre 
recebi de V. Sa. o que contribuiu, 
de modo efetivo, não só para o êxito 
de minha administração mas, sobre­
tudo. para um maior incremento do 
processo educacional de nossa Esco­
la. Na expectativa de que nas mi­
nhas novas funções continuarei a me­
recer a sua inestimável colaboração, 
subscrevo-me mui atencionsamente”.

Professor Itapuan Botto Targino Se­
cretário de Educação e Cultura Muni­
cipal e Presidente da Sociedade dos 
amigos da Marinha - SOAMAR da 
Paraíba.

X .
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Carios Aranha
Rogério

I njuriado comigo 
mesmo estou por 
não ser sindicali­

zado (é uma história 
não tão longa que vou 
contar ainda esta sema­
na, ou na próxima). 
Pois hoje é dia de elei­
ções da Fenaj e sinto 
porque não posso votar. 
Se assim fosse, colocaria 
0 nome de Rogério na 
cabeça. Seguem-se os 
porquês da questão.

Não posso esquecer 
qualidades indiscutí­
veis no opositor do re­
pórter Rogério Medeiros 
- 0 jornalista e ex- 
deputado Audálio Dan­
tas. Porém, mas porém, 
muito mais ainda, não 
devo deixar de frisar, 
publicamente, aos leito­
res e colegas de impren­
sa, que, no atual pano­
rama político brasileiro 
e conforme velocidade 
de transformações posi­
tivas na vida sindical, a 
candidatura de Rogério 
é a melhor. Bem me­
lhor.

Enquanto Audálio 
Dantas transfere seus 
dados partidários  
(PMDB) para a manei­
ra de fazer a vida sindi­
cal, Rogério Medeiros 
tem a,ssumido perspec­
tiva diferente. O repór­
ter do Espírito Santo 
tem colocado seus dados 
partidários (PT) em 
exatos espaços e na vida 
sindical tem apresenta­
do, segundo todas as in­
formações que consegui 
checar, enorme habili­
dade em juntar dife­
rentes segmentos para 
uma luta comum dos 
que fazem sua categoria 
profissiona l. Cami­
nhando assim foi que 
Rogério liderou uma 
greve no A Tribuna, 
de Vitória. Conseguiu 
que fo.s.se a única greve 
de jornalistas com êxito 
no país. Foi Rogério 
também que" - como 
conta 0 repórter Sérgio 
Garschagen - iniciou 
uma luta contra o fe­
chamento do jornal O 
Momento, mostrando 
que 0 Governo queria 
acabar com o único ór­
gão de imprensa oposi­
cionista do Sul do Espí-

Rogério

rito Santo, desempre­
gando gráficos e jorna­
listas. O Momento era, 
então, um jornal ligado 
à Prefeitura Municipal 
de Cachoeira do Itape- 
mirim, conquistada  
pelo MDB. A luta, lide­
rada por Rogério, foi vi­
toriosa e O Momento 
continua a existir.

Mais importantes 
do que 0 próprio Rogério 
Medeiros, ainda são as 
forças aglutinadas em 
torno do .seu nome.para 
que a Fenaj .seja um ór­
gão de completa repre- 
sentatividade dos jor­
nalistas. Para que a Fe­
naj seja uma entidade 
vive provocando a 
transformação da ab­
surda legislação (resquí­
cio do Governo Médici) 
que regulamenta a pro­
fissão de jornalista no 
país.

A eleição de hoje na 
Fenaj tem uma carac­
terística nacional im­
portantíssim a. Não 
trata-se apenas de op­
ção entre dois profissio­
nais - Rogério Medeiros 
e Audálio Dantas. Ë 
uma escolha entre dois 
caminhos bem diferen­
tes de construção da 
vida .sindical. Como co­
locou 0 jornalista Ruy 
Fabiano, os que radica­
lizam a campanha con­
tra Rogério Medeiros 
são “os mesmos que 
tentaram empurrar pela 
goela do eleitor brasilei­
ro” nomes como Aluísio 
Alves, Cid Sampaio e 
Miro Teixeira. Caso vo­
tasse, deixaria hoje, na 
A PI, o nome de Rogé­
rio. Na cabeça.

' hII

S ylvester Stallone acredita ser ca­
paz de enganar todo mundo o 
tempo todo. E o pior é que tem 
razao. Rock III. o último quadro da tri­

logia .sohre Rocky Balboa, o garanhão 
Italiano, esta pulverizando todos os re­
cordes de Rocky, um Lutador, que arre­
batou três Oscars (inclusive o de melhor 
filme) em 1976. Embora siga rigorosa­
mente o mesmo esquema gasto do resto 
da série. Rocky III se impôs como a se­
gunda maior bilheteria de I9H2 nos 
KVA. coroando o estrondoso lançamen­
to simultâneo em novecentos cinemas.

Se já é difícil definir com clareza as 
razoes do .suces.so de um filme, no caso 
deste a coisa se torna praticamente im­
possível. Rocky III nào acrescenta nada 
aos seus antecessores e repete a conheci­
da história com ligeiras modificações. A 
equipe é a mesma: Talia Shire como 
Adrian, a esposa feiosa: Burt Young 
como Pauline, o cunhado chato: Bur­
gess Meredith como Mickey, o treinador 
■surdo, cardíaco e mal-humorado: Cari 
Weathers como Apollo Creed, o cam­
peão deposto por Balboa. Nâo faltou 
nem Bill Conti assegWrando a excelente 
trilha sonora.'que é a melhor coisa do 
filme. No mais, é o velho esquema: nos- 
.so herói é humilhado, tem que provar 
que ‘V homem ", enfrenta uma saraiva­
da de.socos capaz de demolir um tanque 
de guerra, atraves.sa uma crise de de- 
pres.sâo. Antes de recuperar a vontade 
de vencer, treinar intensamente e estra­
çalhar .seu novo inimigo, o assustador 
Clubber Lang, um negrão desaforado, 
caricatura do gorila mal-encarado, que 
.só para de .emitir grunhidos inarticula- 
dos para berrar insultos e palavrões.

Previdente como sempre, Stallone 
antecipou-se aos que poderiam tachá-lo
de racista, por viver esmurrando negros 
até a morte, e aliou-.se desta feita com 
seu antigo rival, Apollo Creed. Ironia

das ironias, é Creed quem substitui o 
treinador Mickey, finalmente vitimado 
pelo ataque cardíaco definitivo, e prepa­
ra Rocky para vencer Long - interpreta­
do por um mistf^rio.so ator, identificado 
apenas como Mr. T; é preciso reconhe­
cer que existe um mistério Stallone, ou 
um mistério Rocky, visto que Stallone 
nunca teve êxito em outro papel.

O primeiro filme da trilogia nada 
mais era do que uma refilmagem, quase 
trinta anos depois, de Marcado pela 
Sarjeta, n biografia romanceada de Roc­
ky Çraziano estrelada por Paul Neuman 
e dirijida por Robert wi.se. Apesar disso. 
Rocky, um Lutador conciliou os aplau­
sos do público e da crítica, e a persona­
gem continua a render até hoje, tendo 
Stallone sugerido até um Filho de Rocky- 
para breve. Todo esse suces.so t^ilvez se 

parte porque Stallone sabe 
como injetar adrenalina nos corações 
dos espectadores .sedentos de violência, 
em parte porque ele foi astucioso o bas­
tante para alternar as cenas de luta com 
o romance de dois patinhos feios, o abes­
talhado Rocky e a tímida Adrian.

Porém, até aí, quando subverte o 
conceito de A Bela e a Fera, ele se (imita 
apenas a repetir a fórmula de outro su- 
ce.s.so da década de 50, Marty, de Del­
bert Mann (1955), o primeiro filme de 
Hollyiéood o provar que os feios, tam­
bém amam. Pode ser que Stallone nâo 
seja mais do que ele aparenta ser, um 
retardado com olhar de peixe morfo e o 
poder de sedução de um bulldozer. Mas 
uma coisa é certa: o garotinho de origem 
humilde não frequentou apenas os gi- 
nasias de halter*.)filismo, tendo dividido 
seu tempo também com as sessões de ci 
nema. As lições foram proveitosas, e, st 
hoje Sylvester Stallone está longe de ser 
um dos mestres do novo cinema ameri­
cano. tem ao menos três Oscars na es­
tante e está milionário.

Um palavrão que não xinga

Está é uma espécie de bio­
grafia resumida de Julie An­
drews, a adorável mentecapta de 
A Noviça Rebelde e Mary Pop- 
pins, caso ela se dispusesse a gri­
tar, como fax sua personagem 
Sally Miles, o palavrão resumido 
nas iniciais do título. Sally é uma 
cantora de musicais infantis cujo 
filme Vento da Noite fracassa e 
arruina sua vida com o marido, o 
produtor Felix Farmer (Richard 
Mulligan), que enlouquece. Re­
cuperado, ele decide fazer sua 
versão pornô do mesmo filme, en­
tra em luta com o estúdio e não 
tem dúvida em drogar sua mulher 
para que ela mostre os seios em 
cena. Farmer é um homem de su­
cesso condenado ao desapareci­
mento por causa de um único 
tombo. S a lógica de Hollywood, é 
o preço que os criadores "possuí­
dos de fogo”, como ele, pagam. 
Perde a batalha.

•  Geraldo Maurink
o  diretor Blake Edwards, 

marido de Julie, autor do argu­
mento e ele também um profis­
sional de sucesso (A Pantera Cor- 
de-Rosa, Mulher Nota ID), torce 
desesperadamente por Farmer. 
A insinceridade, no caso da es­
trela como no caso do diretor, é 
tão grande que fica patente çue 
nem um nem outro jamais estwe- 
ram pruximos daquelas expe­
riências. Andrews mostra
masofUt segundos,
é infanti'^  ̂pomó dentro do filme 
guém acé demais para que al- 
ticou dem ̂ ãite nele. Edwards es- 
uma datais a história - embora 
(William personagens, Culley 
dn lantht Holden), diretor bêba-
reduxiveí^ fT* ®„„„„u . . S.O.B.. tem um bom
pimc (K comedio absurda, meia 
auzia ac piadas engraçadas e 
unw falta de fôlego que deixa 
tudo pelo meio da estrada - 
(Transcrito da “ Isto É” ).

Silvestre 
acusa e se 

explica

1 1

J. Silvestre concede**̂  sábado passado, pela primeira vez em sua 
carreira profissional de 2̂ anos, uma entrevista coletiva à imprensa 
para explicar, os motivos pelos quais deixou a TVS, há 20 dias. A im­
prensa, disse ele, especulou à vontade, mas '"só agora resolvi faldr*\: 
Ele estréia hoje,- às 21 horas, na Rede Bandeirantes, com o Progra­
ma J. Silvestre.

’FUI ROUBADO!”
F UI roubado. Depois de mui­

tos outros acontecimentos 
desagradáveis, descobri de repente 

que já nào era nem- o dono do meu 
próprio programa. 0  SBT havia re­
gistrado como seu o Shou' .sem Li­
mites, uma criação minha e de Car­
los Manga, ainda na extinta T \  Tu­
pi. Mas fique claro: tenho pelo Sil­
vio Santos, que construiu um impé­
rio com seu próprio trabalho, o 
maior respeito - declara.

Silvio Santos foi locutor da 
Tupi quando J. Silvestre era produ­
tor e diretor de programação e foi ele 
que levou o apresentador, em no­
vembro de 1981, para a televisão, de 
onde estava afastado há 10 anos por 
cansaço do veiculo. 0  que fez J. Sil­
vestre abandonar a TVS. entre ou­
tros motivos, foi “uma porção de di­
retores, enciumados com a audiên­
cia do Show sem Limites".

- Minha equipe sempre foi mal 
remunerada. Várias vezes pedi que 
revissem os salários desses compa­
nheiros, mas nada foi feito. Meu 
programa, líder em audiência e o 
maior sucesso comercial da empre­
sa, tinha o pessoal mais mal pago da 
TV. Precisei .sair para eles resolve­
rem triplicar .os salários da equipe, 
com medo de que ela viesse comigo 
para a Bandeirantes. Se o Sér­
gio Chapelin vai ganhar Cr$ 5 mi­
lhões. ótimo para ele. pois é um ex­
celente profissional e já deveria es­
tar ganhando isso. Fico feliz por .to­
dos.

«1. Silvestre chegou a sentir a 
sua credibilidade ameaçada por 
causa do desrespeito da 'fVS com o 
telespectador e com os convidad.is 
do programa. E dá exempi«»,.

- .\o  quadro Esta é n Su-; \'idn. 
onde se homenageava uma |»< isona- 
lidade. vinham sempre com;.lados

de fora. A TV.S iimitava-sc a pagar ;♦ 
passagem e.o hotel. Os convidados! 
às vezes pobres, que sé arranja.ssein 
para comer, ('omo somos nfis. o-í 
apresentadores, que ficamos cfun <1 
ônus da imagem, nossa crcdibilida* 
de . e não a da ’V\, passa a ser quest 
tionada em casos com(5 esse. ,

Outro episódio que o deixou 
“perplexo" aconteceu no quadro . { • 

Mulher é um Shou . no qual o [>ro. 
grama dava dois prêmios em jóia.st 
no valor de (T$ 30 mil cada, às duas 
candidatas que cumprissem melhor 
suas tarefas.

- l'm  dia chegaram duas ga­
nhadoras indignadas poríjue haviarn 
avaliado as jóias e o valor nào chegaf 
va a Cr$ õ mil. Ou seja. as jóias nàn 
valiam os 30 mil anunciados
pelo programa, ('heguei a tirar o 
quadro do ar. '

Dentro do SB'F. o Shou 
Limite era considerado um progra­
ma caro. For isso muitas vezes o 
jiróprio J. Silvestre »‘omprava o,s 
prêmios com dinheiro do bolso dele. 
('orno no caso de Tornê. um ineninn 
de seis anos que respondia sobre 
geografia no ipiadro Slvur Srm Li- 
mile e queria um piano como prê­
mio. A rV.S quis dar um piano iwa:- 
do e Silvestre acabou comprando 
um novo [>ara o garoto. A um a/iutja 
senhora, que dançava no carnaval 
paulista numa cadeira de rodus. o 
programa prometeu uma perna me­
cânica . ('orno a 'FVS nào quis ílar 
•I. Silvestre foi obrigado a assumir a 
desjiesa.

•)à nào tinha mais nada a fazer 
naquela casa. .Através de cartório, 
mandei avisar ao SBT que nà<i mais 
trabalharia na empresa. Se não avh 
saram *ao pessoal da produção do 
Sh(>ir sem Limtes é porque não qui­
seram. Sai em paz coni minha c(»ns- 
ciência.
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NO CINEMA
ALGUÉM ESPIA N A S TREVAS -  Pro­

dução americana com direção de Sidney Becker- 
man. Música de Laio Schifrin. Julie (Shaw Von 
Schreiber). Il anos, mora numa casa velha com 
seu pai, Steve (James Naughtòn), editor de uma 
revista. Dois anos antes, Julie testemunhara o 
estupro e a morte de sua mãe por um intruso, 
acusando um rapaz de entregas, Ronald 
Thompson (James Russo), de ter cometido o ato 
violento. Condenado à caideira elétrica, Ronald 
agora está aguardando sua execução, mas seu 
advogado, Walter Kurner (Roy Poole), consegue 
a ajuda de Sharon (Kate Mulgrew), sua namo­
rada. locutora de noticiários na TV, que é fron­
talmente oposta à pena capital. Seu programa 
cama a atençâç e,Artie (Rip Torn), um psicopa- 
ta que tem um plano audacioso próprio. Vai até 
a casa de Julie, que está só, entrando pela janela 
aberta, e surpreende a menina. Sharon chega 
também á casa de surpresa, e, junto com Julie, é 
sequestrada por Artie. A'cores. 18 anos. No 
Tambaii. 18h30m e 20h30m.

FIREFOX-- A RAPOSA DE FOGO (**) - 
Produção americana, com direção de Clint 
Eastwood. Música de Maurice Jarre. Com Clint 
Eastwood. Freddie Jonnes, David Huffman.

Clint Eastwood cm j'Firefox'
Warren ( l̂arke. Ronald Lacey, Kenneth Colley ,e 
Klaus I.z)wit.sch. 0  avião, mais,moderno* do 
mundo é desenvolvido, em 1982, pela Força Aé­
rea Soviética. Denominado Mig-SI, ele pode 
voar a uma velocidade seis vezes maior que a do 
som: nào detectado jxir qualquer tipo de radar. 
A Arma é conhecida pelo codinome de Firefox. 
Mitchell Gant (Eastwood) é escolhido pelos ser­
viços secretos britânico e americano para roubar 
o Firefox. A cores. 14 anos. No Plaza. 13h30m, 
l(>h(K)m, I8h30m e 21h00m.

ROCKY II I  (*) -  produção americana, 
coin direçâo.deaSylvester Stallone. Com Sylves­
ter Stallone. Talia Shire, Burt Young, Carl 
Weathers. Burgess Meredith, e Ian Fried. Conti­
nuação da história do lutador de boxe Balboa 
iniciada com o primeiro filme Rocky, urn Luta­
dor ■ ganhador de três Oscar em 1976. A cores. 
14 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 2()h30m.

Alice 
é um 
dos tipos 
ricidos  
por -J<> 
.Soares 
em “Viva 
0 Gordo"

“Chega Mais" em reprise

Neila Tavares no“Caso Verdade” desta .semana na (ihjho

NA TV

^SylvesteTStallme: ''Rocky lïï^

TV MULHER - O ator Laerte Morrone é o 
entrevista de Hildegard Angel em Claquete; 
Laerte recorda passagens curiosas de sua carrei­
ra, desde sua estréia em São Paulo. No Ponto âe 
Encontro, Marília Gabriela entrevista As Fre­
néticas. No Canal 10. OShOOm.

CHEGA MAIS - Reprise da única teleno­
vela de Carlos Eduardo Novaes. Sônia Braga e 
Tony Ramos estão à frente do elenco. No Canal 
10. lOhOOm.

BALÃO MÁGICO - A atração musical do 
programa é Marina interpretando 0  Gato. No 
Canal 10. llhOOm.

SiTIO DO PICAPAU AMARELO - Com
o 12̂  capítulo de Robinson Crusóe. No Canal 10. 
12hl5m.

OS SOBREVIVENTES (***) - Produção 
inglesa de 1956, com direção de José Ferrer. 
França, 1944. Dez oficiais da marinha britânica 
comandam voluntários franceses na Operação 
Cockleshell: cinco precários botes que atraves­
sam as linhas de defesa dos nazistas e se diri­
gem ao porto ocupado de Bordeaux a fim de pôr 
a pique uma frota de navios mercantes a serviço 
dos alemães. Os preparativos da operação e o 
conflito entre um major (José Ferrer) e um capi­
tão (Trevor Howard) são mostrados até a reali­
zação de uma tarefa considerada impossível. 
Também no èlenco, Dora Bryan e Anthony 
Newley. A cores. No Canal 10. 14h4Uth.

A BARREIRÁ DO SILÊNCIO - 2̂  CA­
PÍTULO ■ A luta de um casal para possibilitar 
uma vida melhor ao filho surdo-mudo é o tema 
do Caso Verdade desta semana. Apresentado 
por Paulo Figueiredo (o professor Horácio de Sol 
de Verão), o episódio A Barreira do Silêncio, de 
Eduardo Clark, conta a história de Hanszinho,' 
nascido numa família de músicos. Neila Tava­
res (Olivia)* e José de Abrey (Hans) vivem os 
pais do pequeno surdo-mudo, interpretado em 
suas diversas fases por Paulo André Alves (2 
,anos), Henrique Pacheco (6), José Eduardo 
Galvâo (10) e Hugo Grc«s (18). No Canal 10. 
17h30m.

PROGRAMA J. SILVESTRE - ES­
TRÉIA - Com os quadros 0 Céu é o. Limite, Os 
Melhores da Semana, Sua Vida Sua História e 
Você Estava Lá. No Canal 7. 21h00m. - (Ver 
matéria acima).

VIVA O GORDO - Um “cara” cheio de ti­
ques nervosos entra numa livraria para comprar 
0 livro Como Dominar seu Sistema Nervoso: 
aquele analista, que teiĴ   ̂ mania de acariciar 
sapatos femininos, aten»^®  ̂ tima cliente muito 
sexy; um professor faz perguntas sobre moedas 
de diferentes países e un* ® chave
do carro rra h L  de sair h^rrnT^r^r^'^Tol/Ja 
tuaçoes exploradas com^n^l 10.21h30m. 
em Vwa o (jordo. No \ .

TOfíNFTO ri^'p^I^^ÂCIONAL DE  
«  . "“nte do Ginásio Cláudio
J3ASQU.Er£ - Diretameaneiro. No Canal 10. 
Coutinho, no Rio de

^^^^loLDEN GATE , americana.
feita para a TV por 
Francisco, o tirânico prÍP"®‘*™  
ley) de um jornal sofíe enfarte e seu filho 
(Perry King), mesmo assume o
controle doe negócios e t?tita salvar o jornal da 
iminente ruína financeifS- Também no elenco. 
Jean Simmons e John Saxon. A cores. No Canal 
10. 24h00m.

EM MOSTRAS
l^ÁDUA -  PINTURAS F DESENHOS - 

Exposição de desenhos e pinturas de Antônio de 
Pádiia Q. Ramalho, com trabalhos que foram 
aprimoradas técnicas de giz de cera, óleo, mis­
tas, cera sobre crepom e nanquim com óleo. Es­
tudante de Medicina. Pádua residiu em Campi­
na Grande dqrante dois anos, onde frequentou o 
Atelier Livre do Museu Assis ('hateaubriand. 
Participou de coletivas em ( ampina Grande. 
Cajazeiras e outras" cidades paraibanas. Em 
1B82 participou do projeto Holsa-Arte da Funar- 
te, cujo resultado é apresentado nesta exposi­
ção. Promoção da UFPb. através da IV)- 
Reitoria Para Assuntos Comunitários. .Apoio da 
Clínica Milton P'arias. No Núcleo de Arte Con­
temporânea - NAC (rua das Trincheiras, 275 - 
fone 221-5835). Amanhã, último dia.

ARCH IDYPICADO -  Exposição de cerca 
de 20 trabalhdS novos do pintor Arcnidy Picado 
que utilizou a técnica do pasteL que é pouco 
usada atualmente. São figuras humanas e algu­
mas passagens que se aproximam do expressio- 
nismo. Promoção do C u í b o  de Educação Artísti­
ca da UFPb. No DAC -  Departamento de Artes 
e Comunicação (Campus Universitário). Até o 
dia 3,0.

Ó LEp SOBRE TELA E  DESENHOS ■ 
Coletiva *dos artistas plásticos Mirabeau M. 
Pontes, Zé Alves e Àntôniq Cláudio. Em desta­
que os trabalhos do pessoense Mirabeau, que 
fez alguns murais na cidade (principalmenté 
em Jaguaríbe) e já mostrou seus trabalhos em 
coletivas rta Diretoria Geral de Cultura do Esta­
do,na Semana Univgrsitária de Antenor Navar­
ro, eïn Cajazeiras e em Campina Grande. Sua 
tendência principal é surrealista. Na Biblioteca 
Central da UFPo (Campus Universitário).

C hegou a vez do novelista 
Benedito Rui Barbosa 
sair da Globo. Ele, que re- 
centemente escreveu Paraí$o, 

deixa a emissora por desilusão. 
Benedito acha que, no horário 
das seis, não pode expressar tudo 
que tem vontade, jã que a“ Censu­
ra age com multo rigor. Como,na 
Globo não lhe dão chance pára 
fazer uma novela ãs 20 horas, éle 
resolveu pular fora. Seu contrato 
termina em julho e, no dia se­
guinte, ele assina cqm a Bandei­
rantes. A próxima novela de Be­
nedito Rui Barbosa será entáó na 
Bandeirantes, para substituir 
Sabor de^Mel. Será a história de 
um menino que vem da Itália 
para o Brasil sozinho, à procura 
de sua familia, muito pobre. Sa­
bendo das dificuldades, ele, ^om 
medo de não teiOonde dorriiir, 
traz seu próprio colchão. Por is- 
so, acaba sendo chamado de Joào 
do Colchão. Há úma passagem,de 
tempo. João cresce e consegue 
comprar seu próprio restauran­
te. E ai que a história se desen­
volve. A novela vai se chapar 
Canção de Amor.



Obras do aeroporto concluídas em 30 dias
Concurso vai 
estimular o 
folclore

0  (loverno do Estado, atra­
vés da SEC. e a Funarte vào pa­
trocinar o Concurso Marechal 
Kondon. instituído para estudan­
tes do 1'' Grau com o objetivo de 
estudar de forma mais ampla a 
contribuição da cultura indígena 
ao folclore brasileiro.

Os trabalhos deverão abor­
dar as contribuições desta cultu­
ra - seus mitos, lendas, contos, 
produção artesanal, alimentação, 
festas, cantos, danças, crenças 
r e l i g i o s a s ,  a t i v i d a d e s  m e d i c i n a i s ,  
6 tC

o s  TRABALHOS
O concurso eStá sendo divul­

gado nas escolas da Rede Oficial 
e nos estabelecimentos particula­
res. Os trabalhos deverão ter no 
mínimo oito laudas e no máximo 
doze. datilografadas em espaço 
dois, três vias. Em caso de foto­
grafia, mapas ou desenhos, ane­
xar apenas uma via

A promoção se desenvolverá 
inicialmente a nível estadual, 
coordenada pela Comoci, órgão 
da Secretaria da Educação e Cul­
tura. A segunda fase, de âmbito 
nacional, terá coordenação do 
Instituto Nacional do Folclore, 
órgão vinculado à Funarte.

Na primeira fase, uma co- 
mis.são instituída pela Coordena- 
doria de Moral e Civismo da SEC 
selecionará os três melhores tra­
balhos, que serão enviados até 20 
de .setembro ao Instituto Nacio­
nal do Folclore para a escolha dos 
melhores a nível nacional. Ostra- 
balhosdeviei-ãoserentregues até 20 
de julho para a seleção estadual.

O prêmio do Concurso Mare­
chal Rondon a nível nacional será 
de cinquenta mil cruzeiros, com 
entrega marcada para o dia 12 de 
outubro. Maiores informações na 
sede da Coordenadoria de Moral e 
Civismo, no 4" andar do 1" bloco, 

do Centro Administrativo.

Associação 
promoverá 
um certame

0  I Festival Esportivo- 
Cultural do Alto do Mateus será 
realizado no dia 1" de maio pela 
Associação dos Amigos e Morado­
res daquele bairro, com apoio da 
Secretaria da Educação e Cultu­
ra. O encontro será aberto às 7 ho­
ras com o hasteamento da Ban­
deira Nacional, seguido da sauda­
ção do secretário José Jackson, da 
Educação e Cultura.

O P^estival E spo rtivo - 
Cultural do Alto do Mateus, se­
gundo a coordenação do PRODA- 
SECAJrbano, oferecerá aos mora­
dores da área diversos torneios es­
portivos, apresentação de grupos 
folclóricos, exposição do artesa­
nato local, e ainda realização de 
uma gincana dedicada as crian­
ças.

CAIXA ECONÔMICA
O gerente geral da Caixa 

Econômica Federal ofereceu dez 
('adernetas de Poupança de dois 
mil cruzeiros para distribuição 
com os vencedores da gincana in­
fantil.

A comunidade do Bairro dos 
Novais participará do encontro 
com a encenação de uma peça 
leatral, enquanto moradores de 
comunidades vizinhas também 
deverão participar do Festival 
Esportivo-Cultural.

Abre amanhã 
III Festival 
de Música

Com a realização de um show 
coletivo, do qual participarão dez 
artistas paraibanos, será feita 
amanhã, às 20 horas, a abertura 
do III Festival de Música Popular 
Brasileira do Lyceu Paraibano, 
no Espaço Cultural “José Lins do 
Rego”.

Do show coletivo participa­
rão João Linhares, Grick Von 
.Sohslen, Byaya, Dida Fialho, Jú­
lio Charles, Sérgio Télio, Robério 
Soares, Chico Viola, Roberto Pal­
meira e Leo Almeida. No dia se- 
guinle. 28, será realizada a pri­
meira eliminatória, da qual con­
correrão 12 músicas. No dia 29 se­
rá a segunda eliminatória, no dia 
JO. a finalissima com doze músi­
cas concorrendo aos três primei­
ros lugares, melhor intérprete e 
arranio. além do Troféu Revela­
ção, A Comissão Julgadora terá 
como presidente o compositor e 
crítico de música Carlos Aranha, 
sendo ainda, composta por Walter 
Galvâo, Silvio Üsias, Gil Modes­
to. Antonio Arcela, Oliveira de 
■Panelas, Ricardo Araújo e Rober­
to Araújo. Para os três primeiros 
lugares serão concedidos prêmios 
nos valores de Cr$ 40 mil, Cr$ 30 
mil e Cr$ 20 mil. O melhor intér­
prete receberá um violão doado 
pela loja “O Tamborim de Ouro”, 
e 0 1'roféu Revelação será um 
pre.sente da loja “O Rei dos Es­
portes”.

O III MPB-L será apresenta­
do por Jadir Camargo, ficando a 
organização a cargo do Som Tia­
go. O Festival, que tem como 
coordenador o compositor Júlio 
Charles, tem o apoio da Secreta­
ria de Educação e Cultura do Es­
tado, através da Diretoria Geral 
de Cultura ; da Fundação Espaço 
Cultura! e da Oficina Literária do 
Espaço Cultural:

As músicas e os compositores 
que participarão do III MPB-L 
são os seguintes: Cheufrazina 
(Chico Viola); Por do Sol (Cicero 
Neto); Oásis (Joana Belarmino); 
Xote Iluminado (Wilson Sousa); 
Canção do Vento e Mar (J. Gar­
cia); O Sofrer do Nordestino (Jo- 
ca); Caminho da Manhã (Bombi­
nha); Alegria Sertão (Rodolfo Al­
ves); No Tempo da Vovó (Didi 
França); O E.strangeiro (Valdélia 
Barros): Mágica Luz (Grick); 
Fe.sta na Casa da Sinhá (Francis­
co de Assis Filho); Paisagem 
(Marcos Antonio-Marconild); 
Corixis e Alma (Júnior); Super- 
flumente Falando (Beto Melo); 
Retirante (Marcelo Fábio); Equa­
ção (Bernardo); A A Fila 
(Washington ç Eduardo); Vonta­
de (Tânia); ,Se Saio Daqui 
(Nb^al; Sentimento (João Li- 
nhiiíç.s) e Inspirado em Você (Re­
nato).

Dona Lúcia Braga se reuniu com o secretário José Jackson e com técnicos da Educação

Jackson garante apoio
a programas da Fimsat de recursos

Assegurada
liberação

O trabalho integrado com os ór­
gãos e Secretarias do Estado e do Mu­
nicípio, que figura dentro dos objetivos 
específicos de dona Lúcia Braga, como 
presidente da Fundação Social do Tra­
balho, obteve mais uma etapa de con­
cretização ontem à tarde, quando dona 
Lúcia. reuniu-se em seu gabinete com o 
secretário da Educação, José Jackson 
de Carvalho, e José Loureiro Lopes, 
também da Educação, e o coordenador 
do Prbdasec a nivel estadual, José Rai­
mundo Queiroz.

O tema do encontro girou em torno 
da colaboração que aqueles dirigentes 
poderão fornecer à FUNSAT, dentro 
das especificidades de suas pastas, fi­
cando acertado que o Prodasec vai ofe­
recer colaboração, na área da constru­
ção civil, para o Projeto Mutirão, além 
de Know-how sobre creches, que pode­
rá ser muito útil e ã equipe da FUN­
SAT encarregada dessa área. .

José Jackson de Carvalho, que 
tambémToi muito solidário com o espi­
rito técnico e humanitário do trabalho 
de dona Lúcia Braga, colocou à dispo­
sição daquela presidente a verba de 20 
milhões de cruzeiros, que se destina a 
programas de Ação Comunitária.

Muito entusiasmada com a recep­
tividade que vem conseguindo junto 
aos órgãos estaduais, municipais e de 
outras categorias, como do próprio 
povo que já começa a acreditar no pla­
no de ação da FUNSAT, dona Lúcia 
Braga salientou que o trabalho a que se 
propõe, de humanizar as áreas periféri­
cas e integrar o trabalho de todos 
numa só ação de enriquecimento do 
social, será realmente gratificante não 
só para os beneficiados, mas também 
para os diversos segmentos da socieda­
de, que têm ajudado â FUNSAT até 
agora.

Prefeitos se reúnem no 
Centro Administrativo

Prefeitos de 62 Municípios da região de João 
Pessoa, estarão reunidos hoje, a partir das 15 ho- 
reas, no Centro Administrativo da Capital do Es­
tado para participarem da terceira etapa do I 
Encontro Especial de Prefeitos da Paraiba, pro­
movido pelo MOBRAL e presidido pelo professor 
Renault Vieira de Souza, que está convidando 
toda a comunidade a se fazer presente ao citado 
evento.

O Encontro, conforme Renault, tem por fi­
nalidade principal a assinatura de Convênios 
com as Prefeituras Paraibanas, permitindo o 
prosseguimento dos Projetos e Programas do Mo­
vimento Brasileiro de Alfabetização, nas locali­
dades paraibanas. Por outro lado, na próxima 
quinta-feira, outros 61 Prefeitos da região do 
Compartimento da Borborema, estarão reunidos 
em Campina Grande, no auditório do Museu de 
Artes da Universidade Regional do Nordeste, a 
partir das 15 horas, para, igualmente, procede­
rem a assinatura do Termo de Convênio Ünico.

EM CAJAZEIRAS
No último dia 22, Prefeitos de 28 Municípios 

da região polarizada por Cajazeiras, estiveram 
reunidos nos salões do Cajazeiras Tênis Clube 
em solenidade que contou com as presenças dos 
deputados Edme Tavares de Albuquerque, Anto­
nio Quirino de Moura (representando a As­
sembléia Legislativa); o presidente da CIDA- 
GRO, José Barbosa de Carvalho Filho; Presiden-

te da Câmara de Vereadores, José Lopes; repre­
sentantes da D CIESE, além do professor Re­
nault Vieira de Souza.

Durante o Encontro, o deputado federal 
Edme Tavares fez um aplaudido pronunciamen­
to elogiando o trabalho executado pelo 
MOBRAL no País, em favor da Educação e, par­
ticularmente, na Paraiba. Disse o parlamenar 
que “vejo no MOBRAL uma esperança, o enga­
jamento da comunidade no processo educacio­
nal, pois nenhum Pais pode se desenvolver se não 
tiver como base a Educação”.

EM PATOS
Já na cidade de Patos, um total de 41 Prefei­

tos estiveram reunidos no dia 23, também, parti­
cipando do Encontro Especial. Na ocasião,"des­
tacadas autoridades Federais, Estaduais e Muni­
cipais se fizeram presentes a promoção realizada 
no auditório do Forum “Miguel Sátyro”, dentre 
as quais o Diretor do Campus VII da Universida­
de Federal da Paraiba; o Presidente do 
MOBRAL de Patos, Antonio de Souza Gomes; 
além do .Prefeito daquela localidade, Rivaldo 
Nóbrega Medeiros, que presidiu as solenidades.

Por sua vez, o professor Renault agradeceu 
as presenças dos Prefeitos e demais autoridades, 
salientando que o MOBRAL, presidido pelo dr. 
Cláudio Moreira, está à disposição de toda a co­
munidade, na luta em favor da erradicação do 
analfabetismo de nosso Pais.

MISSA NA CATEDRAL LEMBRA
m e m ó r ia  d e  s im e ã o  g o m e s

sua missa'd'e Gomes Diniz foi lembrado ontem na Catedral Metropolitana durante
Casa do Esti pessoal do governador Wilson Braga, desde quando residia na
ouernador ãa Areia, Simeão Gomes Diniz foi também companheiro do ex-

drusa '  dos d Terceiro Neto, do atual presidente da Assembléia Legislativa, Soares Ma-
^ ' putados Judivan Cabral e Francisco Evangelista, além do ex-senador Leite Cha­

ves e aojornafj^i^ Gonzaga Rodrigues, secretário de Comunicação do Governo Clóvis Bezer­
ra. Simeão (;,,mes exercia a função de promotor no município de Mossoró, Rio Grande do Nor­
te, e era filho Leónidas Gomes e Lomina Diniz. Estudou no Lyceu Paraibano, no Colégio Car­
neiro Leão, n,) Recife e fez faculdade de Direito em Maceió.

O Coordenador do Progra­
ma Nacional de Centros Sociais 
Urbanos, Sr. Ailton Ventura, as­
segurou ontem a liberação de 
Cr| 54 milhões para os CSUs da 
Paraíba, em contacto telefônico 
com o Secretário Eitel Santiago, 
de Serviços Sociais.

Com isso, aquela pasta pre­
tende operacionalizar vários 
Centros Sociais Urbanos, repro­
gramando -  os para a formação 
de meios de produção para 
famílias de baixa renda. A idéia 
é a de oferecer junto aos CSUs 
atividades autônomas, entre as 
quais a produção de artesanato, 
costura e, quando viável, a cria­
ção de mini-granjas. 
PESQUISA NAS FAVELAS

A reprogramação das metas 
a serem alcançadas com o plano 
de operacionalização da Secre­
taria  de Serviços Sociais 
encontra-se em fase de estudo e 
será encaminhada ao Ministé­
rio do Planejamento, para 
apressar a transferência dos re­
cursos financeiros assegurados 
pelo Programa Nacional de 
Centros Sociais Urbanos.

A Secretaria ,de Serviços 
Sociais, segundo informou o seu 
titular, procura montar a repro­
gramação a partir dos anseios e 
necessidades das populações as­
sistidas através dos CSUs. Pes­
quisas nesse sentido estão em 
andamento na capital, tendo 
sido iniciado o levantamento 
em cinco favelas da área do Cen­
tro Social Urbano Monsenhor 
José Urbano, em Mandacaru, 
acrescentou o Secretário Eitel 
Santiago.

Jornalistas 
elegem hoje 
Diretoria

Mais de duzentos jornalistas parai­
banos estão habilitados a eleger, hoje, a 
nova Diretoria da Federação Nacional 
dos Jornalistas (Fenaj). A eleição trans­
correrá de 9 às 21 horas, na sede da Asso­
ciação Paraibana de Imprensa, na Rua 
Visconde de Pelotas.

A eleição na Paraiba ocorrerá si­
multaneamente, com as dos demais es­
tados da Federação. Em todo o pais, cer­
ca de 25 mil jornalistas têm direito a vo- 
tq, e elegerão, além dos delegados de 
base e os vice-presidentes, regionais, o 
novo presidente da entidade, optando 
por Rogério Medeiros ou Audálio Dan­
tas, os dois candidatos ao posto.

No pleito serão eleitos cinco vice- 
presidentes regionais, que, junto à nova 
Diretoria da Fenaj, representarão as re­
giões Norte, Nordeste, Súl, Sudeste e 
Centroeste. Maria Adizia de Sá e Denis 
Jatobá Agra - a primeira do Ceará e o 
outro de Alagoas - concorrem à vice- 
presidência do Nordeste.

Tédos os Sindicatos de Jornalistas 
do pais, por sua vez, serão representados 
junto à Federação, pelo seu delegado de 
base. Na Paraiba, concorrem ao cargo os 
jornalistas Francisco Pinto Neto (Chico 
Pinto) e Carlos Henriques S. de Vascon­
celos (Peninha).

Audálio Dantas, ex-deputado fede­
ral pelo PMDB de São Paulo, já foi pre­
sidente da Federação Nacional dos Jor­
nalistas e atualmente é presidente do 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais 
do Estado de São Paulo. Rogério Medei­
ros, é ex-presidente do Sindicato dos 
Jornalistas de Espirito Santo e membro 
da atual diretoria da Fenaj.

Na Paraiba, o pleito será presididc 
pelo jornalista Oduvaldo Batista, presi­
dente da Comissão Receptora, da Co­
missão Eleitoral e da Comissão Apura- 
dora. Luiz Carlos do Nascimento e Sou­
za e Silvio Osias, também integram as 
duas últimas comissões.

Os nomes dos candidatos eleitos 
para delegados de base, serão encami­
nhados à Federação Nacional dos Jorna­
listas e submetidos á ratificação dos 
atuais delegados representantes que, no 
caso da Paraiba, são: Gilvan de Brito e 
Cecilio Batista.

Q Qoverno do Estado 
vai conci'̂ '̂*
obras dr acabamento da 
nova estJÇ®° passageiros 
do aerop^^^° Castro Pinto, 
cuja opé*'^ î®'^^hzação de­
penderá domente da instala­
ção dos equipamentos - os 
sistemas de proteção ao vôo 
e de sonorização, o trans­
portador de bagagens, entre 
outros -, sob a responsabil- 
diade da Infraero.

Segundo o coordenador 
de obras da comissão res­
ponsável pelo projeto do 
novo terminal de passagei­
ros, Sr. Ronaldo Gadelha, o 
presidente da Infraero, bri­
gadeiro Ropiano de Azevedo 
Barhalho, assegurou que até 
janeiro o Castro Pinto entra­
rá na nova fase de operação. 
A comissão está aguardando 
a visita de técnidos daquela 
empresa ligada ao Ministé­
rio da Aeronáutica para agi­
lizar a instalação dos equi­
pamentos e discutir os deta­
lhes finais da operacionali­
dade da obra.
ENTRE OS MELHORES

O técnico Ronaldo Ga­
delha revelou que o horizon­
te do projeto é de 20 anos, 
com áreas suficientes para 
ampliação duas vezes maior 
do que as áreas da fase de 
implantação atual. A nova 
estação de passageiros terá 
dois pavimentos, com servi­
ços de emissão automática 
de tickets, guarda-volumes". 
check-in para despacho das 
empresas aéreas, balcão 
para informações turísticas, 
reserva de botéis, locadoras 
de automóveis^ táxi-aéreo, 
sanitários completos, inclu­
sive para deficientes físicos, 
banco e setor de câmbio, 
sala especial dos passageiros

de vôos internacionais, al­
fândegas, posto policial e 
assistência médica, entre 
outros.

O novo terminal está 
sendo concluído pelo Gover­
no do Estado apenas no que 
se refere ás obras de acaba­
mento. Todos os equipa­
mentos serão instalados 
pela Infraero, com supervi­
são do Ministério da Aero­
náutica. O técnico Ronaldo 
Gadelha disse ontem que, 
ao tomar a si o ônus e a res­
ponsabilidade de projetar e 
executar as obras civis do 
terminal, o Governo esta­
dual busca a formação de 
novas fontes de investimen­
to, aproveitando o potencial 
turístico da Paraíba.

Ele considera que o 
Castro Pinto passa a ser do­
tado de estilo arquitetônico 
inconfundível e requisitos 
técnicos que o situam entre 
os melhores aeroportos de 
porte médio do pais.  
Lembrou que a nova estação 
e a ampliação da pista, de 
1.495 para 2.635 metros, en­
tre outras obras, vão aten­
der p demanda e às exigên­
cias dos vôos nacionais de 
maior porte e até os interna­
cionais, podendo o Castro 
Pinto operar com aeronaves 
do tipo Boeing 747, DC-10, 
Air Bus e o Boeing 727 Bu- 
per 200.

Explicou ainda aquele 
técnico que o novo terminal 
de passageiros tem concep­
ção apoiada em diagnósticos 
seguroá, obedecendo a um 
plano de desenvolvimento, 
“visando resultados dura­
douros, a fim de responder 
às modificações de deman­
da e a avanços tecnológicos 
no campo da engenharia' ae­
ronáutica”.

PB-Tur propõe que 
turismo conste do
plano de empresas

A Pb-Tur encaminhará um do­
cumento ao governador Wilson 
Braga pleiteando * inclusão das 
micro-empresas turísticas no pro­
grama que está sendo montado 
pela Secretaria do Planejamento e 
pelo Banco do Estado da Paraíba 
em apoio à economia informal pa­
raibana.

Tenho certeza -  disse Carlos 
Roberto, presidente do órgão -  que 
o governador Wilson Braga, o Se­
cretário Aristófanes Pereira e o eco­
nomista Geraldo Medeiros, presi­
dente do Paraiban, darão às célu­
las produtivas do setor turístico pa­
raibano oá" recursos que precisamos 
para tornar este setor um impor­
tante componente de receita dó Es • 
tado.

INICIATIVA OPORTUNA
O presidente da Pb-Tur, jor­

nalista Carlos Roberto de Oliveira, 
considerou lúcida e oportuna a 
iniciativa do governador Wilson

Braga de pleitear do presidente 
João Figueiredo apoio às micro- 
empresas paraibanas que consti­
tuem aproximadamente 80'< do 
universo industrial do Estado. .

Entende o presidente da Pb- 
Tur que ao manifestar integral aju­
da à denominada economia infor­
mal paraibana, o governador Wil­
son Braga, além de cumprir um 
dos compromissos assumidos em 
campanha, parte para a revijaliza- 
jfão dg segmentos produtivos tradi- 
(Cionalknente esquecidos ou mesmo 
*ub-válorizados pelos setores eco­
nômicos.

A decisão governamental de, 
oferecer meios de crescimento às 
micro-empresas -  disse, ainda, 
Carlos Roberto -  beneficia sobre­
maneira 0 setor turístico que terá 
assim fortalecidos empreendimen­
tos como pequenos restaurantes, , 
lanchonetes, bares, produtores de 
artesanato e de comida regional.

Desempregados da 
Tecinorte recebem
alimentação grátis

Duzentos e oitenta quilos de 
feijão, 560 de farinha, um saco de 
açúcar, e outros mantimentos fo­
ram distribuídos ontem pelo secre­
tário Eitel Santiago, do Serviço So­
cial, aos desempregados das fábri­
cas Tecinorte e Tibiri. Os supri­
mentos foram doados através do 
sindicato dos tecelões da Paraiba. 
Para o secretário do Serviço Social, 
“o importante é que essas famílias 
não passem fome”.

As entidades filantrópicas que 
vêm participando da campanha de 
ajuda aos familiares dos desempre­
gados da Tecinorte são o Lions, o 
Rotary Club, o Clube dos Diretores 
Lo jistas, além do apoio de órgãos 
estaduais como Ceasa, Balcão da 
Economia, Cobal, e outros.

O secretário Eitel Santiago, 
que viajou ontem ao Rio de Janeiro 
para participar de um semináric 
sobre a política de ação em favor do 
menor carente, estará amanhã, em 
Brasilia, com o ministro do Traba­
lho Murilo Macedo. A reunião do

secretário paraibano com o minis­
tro do Trabalho visa, sobretudo, 
agilizar o processo de criação e libe­
ração do auxilio-desemprego. Esta 
alternativa foi sugerida pelo sindi­
cato dos tecelões.

Segundo o secretário do Servi­
ço Social, em breve esta medida se- 
rá posta em prática. Para a pasta 
do Serviço Social o importante ago­
ra é intensificar a campanha de 
ajuda às famílias dos operários de­
mitidos para se contar com o apoio 
de toda a população pessoense. Ele 
informou ainda que a Contepa - 
Cooperativa Têxtil da Paraiba - já' 
se dispôs a abrigar 50 dos 152 de-  ̂
sempregados da Tecinorte.

Ao mesmo tempo o secretário 
Amir Gaudênciof da Indústria e do 
Comércio, estuda uma maneira de 
reabrir as fábricas e outros meios 
de ajuda à classe. Com menos de 
dez dias de campanha o que foi fei­
to até agora, disse Santiago, vem 
propiciando “um certo equilíbrio  ̂
na situação”.

86 escolas figuram  
no plano educativo 
para o trânsito

. Mais de 22 mil alunos de deze­
nove municípios paraibanos parti­
ciparam do “Programa de Educa­
ção Para o Trânsito”, promovido 
pela Secretá’’*® Educação e Cul­
tura. O pro°*'®“ ® abrange 86 esco­
las e conta ° d® '' 
gãos, como ® °NER.
O objetivo principal é orientar as 
crianças paf® ° comportamento no 
trânsito.

Particii'®™ do “Programa de 
Educação 1'ara o Trânsito”, estu­
dantes da U a 4’ série do U Grau. 
Haverá dua» etapas no curso; a que 
termina em junho e a do segundo

semestre, que vai até dezembro. O 
setor da Secretaria de Educação 
que idealizou o programa foi a Co­
missão de Moral e Civismo - que se 
responsabiliza pela distribuição de 
apostilas e da orientação pedagógi­
ca aos professores.

São utilizados no curso vários 
recursos da moderna pedagogia .
projeção de slides, filmes, palestras 
- e o Ministério da Eklucação e Cul­
tura tem prestado “todo apoio ao 
programa porque está preocupado 
com os acidentes de trânsito envol­
vendo alunos”, disse um dos coor- I
denadores do programa. ]


